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A  ^eja  Nacional 
celebrou  100  anos  de 
existência,  no  dia  16  de 
agosto,  no  Ginásio  do 
Ibirapiiera,  em  São 
Paulo.  Os  preparativos 
foram  intensos. 


Eduardo  Carlos 
Pereira 

Em  Araxá,  MG.  foi  encontrada 
placa  exallando  a  figura  do  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira  na  mcto- 
di/ação  do  ensino  normativo  da  lín- 
gua portuguesa  (página  29).  Artigo 
de  Flávio  Magalhães,  neto  do  Rev. 
Eduardo,  conta  sua  participação  na 
lula  pelos  direitos  da  mulher  (pági- 
na 44). 

Francisco  Lotufo  -  O  S"" 
pastor  na  organização 
da  IPI  do  Brasil 

o  Rev.  Francisco  Lotufo  não 
esteve  presente  no  31  de  Julho  de 
1903.  Mas  aderiu  pouco  tempo  de- 
pois e  merece  ser  considerado  como 
membro  do  grupo  que  organizou  a 
nossa  igreja  (página  14) 

Ministério  da  zeladoria 

Nem  sempre  lembrado  ou  valo- 
rizado, O  Estandarte  destaca  o  tra- 
balho do  casal  Arlê  e  Odilon,  que 
cuida  do  templo  da  1'  IPI  de  Lon- 
drina. PR  (página  29). 
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Estamos  vivendo  os  primeiros  mo- 
mentos da  história  da  IPI  do  Brasil 
no  seu  segundo  centenário  de  exis- 
tência. Acabamos  de  render  graças 
ao  Senhor  pelos  1  (X)  anos  de  vida  de 
nossa  amada  igreja. 

Indicutivelmente.  o  Centenário  foi 
celebrado  de  fonna  digna !  Foi  um  ano 
de  gratidão  a  Deus  por  1 00  anos  de 
bênçãos!  As  comemorações  tiveram 
início  no  3 1  de  julho  de  2002.  se  de- 
senvolveram em  celebrações  promo- 
vidas pelas  igrejas  locais,  pelos  pres- 
bitérios e  pelos  sínodos  e  culminaram, 
majestosamente,  na  Grande  Concen- 
tração do  dia  1 6  de  agosto,  no  Giná- 
sio do  Ibirapuera! 

Estamos  em  contato  permanente 
com  nossas  igrejas  do  Brasil  todo  e 
sentimos  que  todo  o  povo  Presbite- 
riano Independente  está  deslumbra- 
do! Aplica-se  a  nós  a  mesma  experi- 
ência do  povo  de  Deus  no  Antigo 
Testamento:  "Estornos  como  quem 
sonha!  Como  rimos  e  cantamos  de 
aleíiria!"{S\  126.1-2) 

Queremos,  porém,  chamara  aten- 
ção de  todos  os  irmãos  e  de  todas  as 
imiãs  para  alguma  coisa  que  está  por 
detrás  deste  sentimento  de  deslum- 
bramento. Existe,  nas  manifestações 
(Korridas  depois  da  Grande  Concen- 
tração, uma  imensa  sensação  de  sur- 
presa! Esta  é  a  grande  verdade:  to- 
dos estão  surpreendidos  com  tudo 
que  ocorreu  e  da  forma  como  acon- 
teceu! 

Essa  surpresa  geral  denuncia  que, 
de  fato,  não  acreditávamos  que 
fossemos  capazes  de  fazer  uma  cele- 
bração  como  a  que  foi  feita! 
Achávamo-nos  incapazes  de  promo- 
ver uma  mobilização  do  tamanho  do 
Brasil! 

Não  estamos  destacando  este 
ponto  para  glorificar  a  qualquer  pes- 


Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda 

soa  ou  a  qualquer  grupo  que  esteve 
mais  diretamente  envolvido  na  orga- 
nização da  celebração  do  Centená- 
rio. Nossa  intenção  é  outra.  A  beleza 
e  organização  das  celebrações  do 
Centenário  demonstram  que  precisa- 
mos aprender  a  acreditar  mais  na  nos- 
sa capacidade,  como  Igreja  do  Se- 
nhor Jesus,  de  planejar  e  de  executar 
grandes  obras  para  a  glória  de  Deus. 

O  apóstolo  Paulo,  quando  estava 
preso,  escreveu  aos  cristãos  de 
Filipos:  "Tudo posso  naquele  que  me 
fortalece  "  (Fp  4. 1 3).  Tais  palavras 
podem,  perfeitamente,  ser  repetidas 
por  nós,  como  Igreja  do  Senhor  Je- 
sus, com  fé  e  convicção.  Realmente, 
mdo  podemos  não  por  causa  de  nos- 
sas próprias  forças,  mas  porque  o 
Espírito  Santo  nos  fortalece  e  nos 
capacita  para  toda  boa  obra. 

Na  carta  escrita  à  Igreja  de  Fila- 
délfia, o  Senhor  Jesus  disse:  "Sei  que 
vocês  têm  pouca  força.  Vocês  têm 
seguido  os  meus  ensinamentos  e 
têm  sido  fiéis  a  mim.  Eu  abri  dian- 
te de  vocês  uma  pona  que  ninguém 
pode  fechar"  (Ap  3.8). 

Esse  texto  declara  uma  verdade 
paradoxal.  A  Igreja  de  Filadélfia  ti- 
nha, ao  mesmo  tempo,  pouca  força, 
mas  era  forte;  era  fraca,  mas  tinha 
muito  poder. 

A  celebração  do  Centenário  pro- 
vou que  o  mesmo  sucede  com  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente!  Somos 
uma  igreja  pequena,  mas  grande  pela 
graça  de  Deus !  Somos  uma  igreja  íra- 
ca,  mas  forte  pelo  poder  de  Deus ! 

Depois  do  que  vimos  no  Cente- 
nário, temos  de  aprender  a  caminhar 
a)m  mais  vigore  coragem,  pois  "tudo 
podemos  naquele  que  nos  fortale- 
ce "\ 
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A  nova  música  gospel 
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!ov  Richard  William  Irwin 


THEOLOGtCALSEMINARY 


A  música  estilo  "gospel"  (evange- 
lho, em  inglês)  nasceu  nas  primeiras 
décadas  do  século  XX,  como  um  grito 
de  desespero,  dirigido  a  Deus  pelo  ne- 
gro norte-americano,  face  às  angusti- 
antes frustrações  e  problemas  pesso- 
ais da  vida  urbana,  sem  soluções  evi- 
dentes. Hoje.  muito  do  que  se  passa 
por  música  gospel  é  motivado  mais  por 
interesse  comercial  do  que  por 
atribulação  espiritual.  As  palavras  e 
ritmos  calculados  para  agradar  os  con- 
sumidores refletem  e  promovem  uma 
religiosidade  fácil,  introvertida  e  sem 
compromissos. 

Em  contraste,  está  surgindo  atual- 
mente  um  novo  estilo  de  música  gospel 
no  continente  sofrido,  a  Africa.  Está 
voltado  para  os  problemas  excru- 
ciantes  que  afligem  milhões  de  africa- 
nos, entre  os  quais  a  violência  na  fa- 
mília, a  mortalidade  infantil,  a  fome.  a 
decadência  moral,  o  crime  violento  e  a 
pandemia  de  AIDS. 

Entre  os  criadores  dessa  nova  mú- 
sica gospel,  sobressai  o  brilhante  jo- 
vem, cantor  e  compositor  Charels 


Charamba,  do  Zimbábue,  e  sua  ban- 
da "Pescadores  de  Homens".  Eles 
descreve  seu  mais  recente  álbum 
"Culto  de  Domingo"como  uma  anto- 
logia de  pequenos  sermões 
musicados.  O  primeiro  número  do  ál- 
bum, "Tichasangana"  (ou  "Encontra- 
remos Novamente",  na  língua  cho- 
ça), consiste  em  um  lamento  sobre  a 
morte  de  um  amigo  consumido  por 
AIDS.  No  Zimbábue.  onde  2.000 
pessoas  morrem  de  AIDS  a  cada 
semana,  esta  é  a  música  mais  solici- 
tada na  rádio  nacional.  Disse 
Charamba:  "A  música  reflete  o  que 
acontece  no  viver  de  cada  dia  e  a 
música  gospel  não  é  exceção.  A 
música  gospel  sara  o  espírito  dos 
quebrantados  ". 

Outra  artista  da  nova  música  gospel, 
a  cantora  zimbabuana  Kombo-Moye, 
canta  a  respeito  da  importância  da  uni- 
dade nacional  e  da  oração  em  conjun- 
to com  os  outros,  para  enfatizar  as 
adversidades  prevalecentes  no  país, 
em  "Kubatana  Isimba"  ("A  Unidade 
é  a  Força"). 


Indígenas  evangélicos  a  caminho 
da  unidade 


De  17  a  20  de  junho  último,  foi  realiza- 
do na  cidade  andina  de  Huantaido,  Peru,  o 
segundo  encontro  latino-americano  de  po- 
vos indígenas  evangélicos,  com  a  presen- 
ça de  1.300  delegados  da  Bolívia,  Brasil, 
Colômbia.  Equador,  México  e  Peru.  Foi  sa- 
lientada a  prioridade  de  fortalecer  a  unida- 
de em  Cristo  como  meio  de  defender  os 
direitos  dos  povos  indígenas.  Os  delega- 
dos resolveram  constituir  o  Concílio  de  Pas- 
tores Indígenas  da  América  Latina.  A  as- 
sembléia  rechaçou  a  ALCA  (Área  de  Li- 
vre Comércio  das  Américas)  "por  ser  um 
atentado  contra  a  vida  dos  povos  indíge- 
nas" e  porque  favorece  somente  às  em- 
presas multinacionais. 


Marco  Murillo,  presidente  do 
Conselho  Latino-Americano  dos 
Povos  Indígenas  Evangélicos 
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Cristãos  e  muçulmanos  se  reúnem  em 
busca  da  paz 

De  7  a  9  de  abril,  enquanto  a  guerra  arrasava  o  Iraque,  rcuniram-se  na 
capital  do  país  islâmico  do  CatiU  30  estudiosos  muçulmanos  e  cristãos,  a  fim  de 
buscar  respostas  de  como  as  duas  religiões  podem  conviver  pacificamente  no 
mundo  atual.  Foi  o  segundo  encontro  internacional  desta  natureza.  O  primeiro 
foi  realizado  em  janeiro  de  2002.  cm  Londres,  promovido  em  conjunto  pelo 
Arcebispo  de  Cantuária  -  o  primaz  da  Igreja  Anglicana  -  c  o  Príncipe  Hassan 
Bin  Talai,  da  família  real  da  Jordânia,  Naquela  ocasião  foi  decidido  continuar  o 
diálogo  aconteça  o  que  acontecer  e  que  o  enfoque  da  segunda  reunião  seria 
sobre  "Escrituras  Sagradas". 

Este  segundo  encontro  não  só  se  reuniu  em  um  país  islâmico  como  gozou  o 
patrocínio  e  proteção  do  próprio  amir  (soberano)  de  Catar,  Hamad  bin  Khalifa 
al-Thani.  Dos  30  participantes,  houve  4  norte-americanos:  2  professores  mu- 
çulmanos, um  estudioso  católico-romano  do  islamismo  c  um  especialista 
presbiteriano  do  Novo  Testamento,  lambem  obreiro-t  raternt)  junto  ãs  igrejas  do 
Oriente  Médio. 

O  trabalho  foi  árduo.  Diariamente,  por  horas,  textos  específicos  da  Bíblia  e 

do  Alcorão  foram  discutidos  em  pequent>s  gru- 
pos: o  que  di/  o  Alcorão  a  respeito  de  não- 
muçulmanos?  Como  é  que  a  Bíblia  vê  a  pes- 
soa que  não  crê  cm  Jesus?  Como  é  que  pode- 
mos interpretar  o  episódio  de  Jonas  e  os 
ninivitas?  Qual  é  o  significado  de  João  14.6, 
onde  se  lê:  "Ninguém  vem  ao  Pai  senão  por 
mim"?  E  como  entender  o  Alcorão  que  decla- 
ra: "A  verdadeira  religião  diante  de  Deus  é  o 
Islã"? 

O  debate,  às  vezes  tocando  cm  questões  delicadas,  porém  sempre  aberto  e 
honesto,  ajudou  a  clarificar  muitos  mal-enlendidos.  Foram  exploradas  novas 
opções  para  a  interpretação  dos  antigos  textos  c.  no  fim,  apesar  das  diferenças 
profundas,  os  piu-ticipantes  se  tornaram  amigos. 

Uma  senhora  muçulmana  como  rosto  coberto,  doutora  fomiada  em  inter- 
pretação do  Alcorão,  perguntou  ao  único  presbiteriano  do  encontro:  "Dr.  Baily. 
o  senhor  poderia  explicar  para  mim  o  que  vocês  cristãos 
realmente  crêem  a  respeito  da  Trindade?"  Em  seu  rela- 
tório a  respeito  da  reunião,  o  Dr.  Kenneth  Baily  disse: 
"Ela  agradeceu  com  delicadeza  às  minhas  menos  do  que 
adequadas  respostas.  Naquela  atmosfera  de  mútuo  res- 
peito, a  senhora  islamita  .se  sentiu  segura  em  pergunlar- 
me  sobre  a  douuina  fundamental  do  cristianismo.  Eu 
também  me  senti  livre  para  respí)nder  com  franqueza  - 
e  foi  justamente  este  o  tipo  de  relacionamento  a  que  a 
conferencia  se  propunha". 

O  Dr.  Kenneth  Baily  concluiu  seu  relatório  com  es- 
tas palavras:  "Senli-me  privilegiado  de  estar  andando  na  tradição  de  1 55  anos 
do  ministérit)  presbiteriano  no  Oriente  Médio.  Ali  em  Catar,  poucos  quilómetros 
ao  sul  do  Iraque,  tivemos  a  experiência  de  um  novo  potencial  para  a  abertura 
de  contar  nossa  história  de  fé.  enquanto  ouvíamos  atentos  a  história  de  fé  de 
uma  outra  tradição  religiosa.  No  processo,  nós  nos  tornamos  -  ambos  os  lados 
-  testemunhas  de  uma  visão  alcançável  de  um  mundo  em  paz". 
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A  Bíblia  em  Árabe 


"Deus  tem 
misericórdia  dos 

que  são 
misericordiosos 
para  os  outros"  - 
Alcorão 


standarte 


Centenário  da  Igreja 


Nossa  igreja  e  a  Sociedade  Bíblica  doj 


Presb.  Ezechias  Soares  Correa 


Não  poderíamos  deixar  passar 
em  branco,  quando  a  IPI  do  Brasil 
comemora  o  seu  Centenário,  a  rela- 
ção exislenle  entre  a  nossa  igreja  e 
a  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  que 
desde  os  primórdios  tem  demonstra- 
do o  seu  interesse  de  divulgar  a  Pa- 
lavra de  Deus. 

Em  1 9 1 7.  foi  lançada  a  primeira 
tradução  da  Bíblia  realizada  no  Bra- 
sil. Era  a  Versão  Brasileira,  como 
ficou  conhecida,  feita  a  partir  dos 
textos  originais  gregos  e  hebraicos. 
A  nova  tradução  não  demorou  a  re- 
ceber críticas,  pois  era  diferente  da 
já  consagrada  e  aceita  na  versão 
portuguesa  em  uso  no  Brasil,  até 
aquela  data. 

Os  trabalhos  da  Comissão  Tra- 
dutora começaram  por  volta  de  1 902. 
sob  o  patrocínio  da  Sociedade  Bíbli- 
ca Britânica  e  Estrangeira,  e  da  So- 
ciedade Bíblica  Americana,  que 
eram  responsáveis  pela  distribuição 
de  Bíblias  no  país.  Os  tradutores 
destacados  para  a  realização  do  pro- 
jeto  foram  três  missionários  ameri- 
canos: Revs.  John  Rockwel  Smith. 
John  M.  Kyle  e  William  Cabell 
Brown  e  os  Revs.  Eduardo  Carlos 
Pereira,  Antônio  Bandeira  Trajano 
e  Hipólito  de  Oliveira  Campos.  Em 
1913.  o  Rev.  Eduardo  assumiu  a 
Relatoria  da  Comissão.  Participa- 
ram ainda  da  Comissão  outros  mem- 
bros que  eram  os  literatos,  entre  eles 
o  grande  Rui  Barbosa. 

Essa  tradução  Brasileira  foi  edi- 
tada até  o  ano  de  1950.  sem  haver 
qualquer  revisão,  correção  ou  aper- 
feiçoamento. Com  o  passar  do  tem- 
po foi  sendo  substituída  pela  tradu- 
ção de  Almeida,  que  já  era  distribu- 
ída pelas  Sociedades  Americana  e 
Inglesa,  que.  cm  1 898,  fizeram  o  lan- 
çamento da  Bíblia  Revista  e 
Corrigida. 

O  falo  mais  importante  ocorreu 
no  dia  10  de  junho  de  1948.  na  1'. 
Igreja  Batista  do  Rio  de  Janeiro. 


quando  se  reiniiu  um  grupo  de  pas- 
tores e  leigos  e  organizam  a  SO- 
CIEDADE BÍBLICA  DO  BRA- 
SIL. Naquele  grupo  de  pastores 
trés  eram  de  nossa  igreja:  Revs, 
Azor  Etz  Rodrigues.  Sátilas  do 
Amaral  Camargo  e  Antônio 
Correa  Rangel  Alvarenga.  O  pri- 
meiro presidente  da  SBB,  foi  o 
Rev.  Cézar  Dacorso  Filho,  que  era 
o  Primeiro  Bispo  da  Igreja 
Metodista  no  Brasil. 

O  culto  solene  foi  realizado  na 
1 '  Igreja  Batista  do  Rio  de  Janei- 
ro, cujo  pastor  era  o  Rev.  João 
Soren.  Na  ocasião,  o  Rev, 
Alvarenga,  então  presidente  do 
Sínodo  Independente,  saudou  os 
presentes  em  nome  da  IPI  do 
Brasil. 

A  novel  Sociedade  elegeu 
também  o  seu  Secretário  Execu- 
tivo, o  Rev.  Egmon t  Machado 
Krischke.  que  atuou  até  o  ano  de  1950. 
No  dia  3  de  março  de  1950.  assumiu  a 
Secretaria  Executiva  o  Rev.  Evaldo 
Godinho  Alves,  que  ainda  é  pastor  da 
IPI  do  Brasil.  Nessa  ocasião  foram 
nomeadas  duas  comissões.  A  Comis- 
são Revisora,  com  vários  membros, 
entre  eles  o  Rev.  Jorge  Bertolaso 
Stella,  então  pastor  de  P.  IPI  de  São 
PauU),  para  preparação  da  tradução 
Atualizada.  lançada  em  1 959.  A  segun- 
da Comissão,  a  de  Consultoria,  tam- 
bém com  vários  membros,  entre  eles 
o  Presb.  Dr.  Flamínio  Fávero  e  os  Revs. 
Odilon  Damasceno  de  Moraes  e  Sátilas 
do  Amaral  Camargo. 

Em  1957,  quando  houve  eleição 
para  uma  nova  Diretoria.  quatro  pas- 
tores foram  escolhidos  para  serem 
vogais,  a  saber:  Revs.  Azor  Etz 
Rtxlrigues.  Sátilas  do  Amaral  Camargo, 
Aretino  Pereira  de  Matos  e  Sebastião 
Gomes  Moreira. 

Nesse  mesmo  ano.  o  Rev.  Luiz 
Antonio  Giraldi  foi  nomeado  Secretá- 
rio de  Colportagem  e  enviado  aos  Es- 
tados Unidos  para  fazer  especializa- 


Rev.  Enéas  Tognini 

A  tradução  da 
Bíblia  que  teve  a 
participação  do 
Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira  foi 
editada  até  o  ano 
de  1950 


ção  nessa  área. 

Em  1960.  a  SBB  realizou  mais  uma 
eleição,  sendo  eleitos  dois  vogais  da 
IPI  para  a  diretoria.  os  Revs.  Aretino 
e  Daily  Rezende  França. 

Em  1972.  foi  inaugurado  o  Edifício 
da  Bíblia,  em  Brasília,  e  a  SBB  deixou 
a  sede  da  av.  Buenos  Aires,  no  Rio  de 
Janeiro,  e  se  transferiu  para  a  nova 
sede,  ficando  ali  até  o  ano  de  1987. 
quando  foi  transferida  para  Alphaville. 
em  Barueri.  SP. 

Em  1984.  o  Rev.  Giraldi  foi  eleito 
secretário  geral,  cargo  que  exerce  até 
hoje.  Ele  é  ministro  da  IPI  do  Brasil, 
formado  pelo  nosso  Seminário,  e  mem- 
bro do  Presbitério  Santana. 

Em  1988,  foi  eleito  presidente  o 
Rev.  Rodolfo  Garcia  Nogueira  e,  c.omo 
vice.  o  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira, 
tendo  como  vogal,  o  Rev.  Assir  Perei- 
ra e,  no  Conselho  Consultivo,  o  Presb. 
Esaú  de  Carvalho  e,  no  Conselho  Fis- 
cal, os  Presbs.  Dineu  Mazali  Seixas 
e  Osias  Camargo  Lopes. 

Em  1 99 1 ,  foi  eleito  presidente  o  Dr. 
Aldo  Fagundes  e  o  seu  vice  continuou 
sendo  o  Rev.  Abival. 

Em  1995.  foi  inaugurada  a  Gráfica 
da  Bíblia,  ainda  em  Barueri,  no  centro 
empresarial  do  Tamboré.  trazendo  para 
ali  a  sua  sede. 

Em  1997.  o  Rev.  Guilhermino  Cu- 
nha foi  eleito  novo  presidente  e  um  dos 
vogais,  o  Rev.  Abival. 

Em  2000,  o  Rev.  Guilhermino  foi 
reeleito  e  um  dos  vogais  foi  o  Rev. 


■  Em  1988,  a  SBB  fez  o  lan- 
çamento da  Bíblia  completa  na 
TLH  -Tradução  na  Linguagem  de 
Hoje,  sendo  que  um  dos  participan- 
tes da  Comissão  de  Tradução.  Re- 
visão e  Consulta  é  o  Rg^^  Josué 
Xavier-  Nessa  Tradução  houve 
uma  Revisão  e.  em  2000.  foi 
lançada  a  Bíblia  NTLH  -  Nova 
Tradução  na  Linguagem  de  Hoje. 


Centenário  da  Igreja 


Brasil 


1<*  de  Maio  Festivo  no  Presbitério 
Centro  Oeste  Paulista 


í  ush,  Edvander  Santos  Esteves 


Rev.  Luiz  Antonio  Giraldi 


Assir  Pereiraro  atua!  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
realizou  mais  uma  Assembléia  Ge- 
ral, nos  dias  27  e  28  de  agosto  últi- 
mo, para  eleição  de  sua  nova  dire- 
toria.  que  ficou  assim  constituída. 
Presidente,  Pastor  Enéas  Tognini; 
1"  vice-presidente,  Rev.  Adail  Car- 
valho Sandoval;  2"vice  -  presiden- 
te. Pastor  Jabes  de  Alencar;  Secre- 
tária de  Atas.  Dra.Lourdes  Lemos 
de  Almeida;  Tesoureiro,  Dr.  Carlos 
Wesley.  Vogais:  Rev,  Leopoldo 
Helmann  e  Dr.  Antônio  Cabrera 
Mano  Filho  e  os  suplentes,  Rev. 
Assir  Pereira  e  Dr.  Ruy  Carlos  de 
Camargo  Vieira. 

O  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 
foi  nomeado  membro  do  Conselho 
Consultivo  e  o  Presb.  Dineu 
Mazzali  Seixas,  um  dos  suplentes 
do  Conselho  Fiscal. 

Eis  aí  um  simples  relato  do  rela- 
cionamento da  nossa  querida  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente  e  a 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  nesta 
celebração  do  nosso  Centenário. 

o  Pre.sh.  Eztrhia.s  é  ntctiiòm  (/a  IPf  de 
Bela  Vista,  em  Osa.svo,  SP 


No  dia  1"  de  maio,  o  Presbitério 
Centro  Oeste  Paulista  realizou,  em 
Osvaldo  Cruz.  SP.  o  encontro  da  fa- 
mília e  aproveitou  para  promover 
festividades  em  comemoração  ao 
Centenário  da  IPI  do  Brasil. 

O  trabalho  teve  início  às  9h00. 
com  culto  de  gratidão  pela  nossa 
igreja,  dirigido  pelo  subscritor  desta 
matéria,  tendo  como  pregador  o  Rev. 
Celso  Manoel  Machado,  pastor  da 
8'  IPI  de  Londrina,  PR. 

Foram  entoados  os  hinos  Um 
Pendão  Real  e  Hino  do  Centenário. 
A  prédica  lembrou  o  início  de  nossa 
história:  uma  igreja  sem  condições, 
mas  decidida  a  lutar  pela  integrida- 
de e  expansão  do  evangelho  -  "A 
igrejinha  dos  milagres". 

Após  o  culto,  fomos  a  uma  chá- 
cara para  almoço  e  tarde  de  comu- 
nhão. 

80%  das  igrejas  do  presbitério 
estiveram  representadas. 

Àsl  8h()0.  teve  início  o  Encontro 
do  Sínodo  Oeste  Paulista,  com  a  par- 
ticipação dos  3  presbitérios:  Centro 
Oeste  Paulista.  Assis  e  Presidente 
Prudente.  O  pregador  foi  o  Rev. 
Assir  Pereira,  presidente  da  Assem- 
bléia Geral. 

O  presidente  do  Sínodo.  Presb. 
Walter  Signorini,  agradeceu  a  parti- 
cipação de  todos  e. 
principalmente,  ao  nos- 
so Deus  pelo  privilégio 
de  participarmos  de 
momento  tão  importan- 
te da  história  da  nossa 
igreja. 

Glória  e  honra  sejam 
dadas  a  Deus  pelos  100 
anos  da  IPI  do  Brasil 

O  Presb.  Edmnder  é  o 
presidente  do  Presbitério 
Centro  Oeste  Ptuifistii 


Culto  do  Centenário  do  Sínodo  Oeste  Paulista 


Lideranças  do  Sincdo  Oeste  Paulista,  com  o  Rev.  Assir  Pereira 


Chácara  onde  se 

reuniou  o 
Presbitério  Centro 
Oeste  Paulista 


Setembro  de  2003 


^^stãnaãriê 


Centenário  da  Igreja 


Comemoração  com  o  coração 


No  dia  26  de  julho,  no  templo  da 
1'  IPI  de  São  Jose  do  Rio  Prelo, 
SP,  o  Presbitério  Araraquarense, 
efusivamente,  comemorou  o  1" 
Centenário  da  IPl  do  Brasil,  com 
culto  que  teve  uma  liturgia  apropri- 
ada, rica  e  exultante. 

Foi  uma  ocasião  de  rara  bele- 
za! Uma  comemoração  digna,  re- 
cheada de  carinho,  alegria,  lágrimas 
e  muita  paixão.  Um  marco  históri- 
co para  as  igrejas  jurisdicionadas: 
Betânia,  Bebedouro.  Bom  Jardim. 
Catanduva.  Eldorado.  Jardim  Amé- 
rica, Macaubal,  Monte  Azul 
Paulista.  Palestina,  l"de  Rio  Preto 
e  2  '  de  Rio  Preto. 

O  subscritor  desta  matéria  foi  o 
liturgista.  Resumiu  a  história  da  IPl 
do  Brasil.  O  pregador  foi  o  Rev. 
Antônio  Carlos  Alves,  vice-presi- 
dente do  Presbitério  e  pastor  das 
igrejas  de  Catanduva  e  Macaubal. 
O  Coral  da  IPI  do  Jardim  Améri- 
ca, sob  as  regências  de  Mariy  Anila 
do  Vale  e  Simone  do  Vale  Kleman 
(esposa  e  filha  do  Rev.  Adalgiso)  e 
acompanhamento  de  Noedi  de 
Freitas,  bem  como  o  grupo  de  lou- 
vor da  mesma  igreja  participaram 
da  celebração. 

Foram  homenageados  com  uma 
placa  de  prata  os  Pre.sbs.  Sebasti- 
ão Rodrigues  de  Assis  e 
Epaminondas  Soares  de  Carvalho 
e  as  Diacs.  Adalgisa  dos  Santos 
Tácito  e  Rita  Ferreira  Maslrich. 

A  comemoração,  justa  e  mere- 
cida, nos  deu  orgulho  e  satisfação, 
nos  motivou  a  permanecermos  sem- 
pre juntos,  nos  momentos  de  difi- 
culdades e  de  alegria,  e  nos  esti- 
mulou a  renovarmos  nosso  compro- 
misso de  amor  e  paixão  pela  IPI  do 
Brasil.  PelaCoroa  Real  do  Salvador! 

o  Ri  r. .  Ualíjisu  ê  pastor  fia  //'/  ila 
Janlim  AiiuTua,  <•///  São.hsv  ih  íiiii 
l'rr-(o.  Sf 

|0  Estandarte  conta  com  20  USCL 
assinantes  na  IPI  do  Jardim 

América)  h^^M 


Rev.  Adalgiso  Pereira  do  Vale 


Pastores  do  Presbitério  Araraquarense:  Revs.  Niior  de  Souza.  Adalgiso  do  Vale,  José 
dos  Passos,  Josué  de  Campos,  Miss.  Osvaldo,  Valdir  Brizola  e  Antônio  Carlos  Alves  (V 
Fila);  Getro  Pereira,  Marcelo  Branco,  Ricardo,  Mário  Góis,  Lie.  João  Batista,  Neudir 
Baptista  e  Dallmer  de  Assis  (2^  Fila) 


Coro  da  IPI  do  Jardim  Amércia,  regido  pela  Prof^.  Marly  Anita  do  Vale  e  acompanhado 

pelo  pianista  Noedi  de  Freitas 


1 


I 


■» 


I 


Para  comemorarmos  o  Centená- 
rio em  nossa  igreja,  realizamos  um 
culto  de  ação  de  graças  no  domin- 
go, dia  3  de  agosto,  com  aproxitna- 
damente  250  pessoas. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Reginaldo 
de  Almeida  Ferro,  pastor  assistente 
da  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria. 

Foram  empossados  4  presbíteros: 
Walter  de  Jesus  Alves,  Dag  Ribeiro 
Gomes.  Magno  Lucas  Sampaio  e 
Paulo  César  de  Britto  e  2 
diaconisas:  Elena  Pingueiro  Alves  e 
Neusa  Blasques  Costa,  e  ordenado 
e  empossado  um  diácono:  José  Ge- 
raldo Alonso. 

Foram  recebidas  por  profissão 
de  fé  3  jovens:  Isis.  Josie  e  Thiago. 
por  profissão  de  fé  e  baiismo,  mais 
3  jovens:  Bruna,  Lilian  e  Douglas; 
e  uma  irmã,  a  Eunice,  foi 
reconduzida  ao  rol  de  membros,  de- 
pois de  alguns  anos  fora  da  igreja. 
Seis  crianças  foram  recebidas  pelo 
batismo:Sarah.  Ewerton,  João  Pedro 
e  os  irmãos  Matheus,  Lucas  e 
Gustavo. 

Todos  esses  irmãos  já  entraram 
para  a  história  da  igreja,  pois  deram 
um  passo  muito  importante  em  uma 
data  também  importante. 

Esperamos  em  Jesus,  o  Senhor 
da  Igreja,  que  nossas  comemora- 
ções tenham  servido  de  iluminação 
para  os  que  ainda  não  deram  seus 
passos  em  direção  a  Ele. 

Aumentamos  o  número  de  assi- 
nantes de  O  Estandarte  de  16  para 
25. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Her.  Saul  é  o  pmhr  da    IPI  d*' 
(juaruUm.  SP 


Rev.  Antônio  Carlos  Alves.  Presb.  Jefferson  Borges  Barbosa,  presidente  do  Presbitério. 
Rev.  Mário  Sérgio  Góis  e  Rev.  Adalgiso  do  Vale 


^stãnaãrte 


10  (k-  _'()(). 


Centenário  da  Igreja 


Uma  festa  na  3^  IPI 
de  Guarulhos 


Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira 


I 


Rev.  Saul  recebe  novos  membros  na  3^  IPI 
de  Guarulhos  no  31  de  Julho 


Ordenação  do  diácono  José  Geraldo 
Aconso,  no  31  de  Julho  da  3^  IPI  de 
Guarulhos 


Rev,  Reginaldo  Ferro  celebra  a  Ceia  na  3^  IPI  de  Guarulhos 


f 


São  Caetano  do  Sul 
celebra  o 
Centenário 


Rev.  Pedro  Teixeira  Tilho 


Membros  da  1^  IPI  de  São  Caetano  na  comemoração  local  do  31  de  Julho 


A  1'  IPI  de  São  Caetano  do  Sul, 
SP  celebrou,  no  último  3 1  de  julho,  culio 
de  gratidão  a  Deus.  comemorando  o 
Centenário  da  IPI  do  Brasil. 

Foi  uma  alegre  e  festiva  celebra- 
ção, à  altura  do  acontecimento.  Todos 
os  segmentos  da  igreja  participaram 
jubilosamente,  transformando  o  culto 
numa  grande  festa  espiritual  e  de  boas 
recordações,  pois  "até  aqui  nos  ajudou 
o  Senhor". 

O  Conselho  registrou  em  ata.  com 
lodos  os  detalhes,  lodo  o  culto.  Regis- 
trou também  o  nome  completo  de  lo- 
dos os  membros  e  visitantes  que  parti- 


ciparam a  fim  de  que.  no  futuro,  todos 
possam  tomar  conhecimento  da  nossa 
satisfação. 

Nós.  presbíteros  e  presbíteras, 
diáconos  e  diaconisas,  líderes,  mem- 
bros e  amigos  da  I '  IPI  de  São  Caeta- 
no do  Sul  somo  gratos  a  Deus  pela  IPI 
do  Brasil. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


{)  liri:  !'eilrii  i-  o  pti.ftnr  th  I"  IH  de  São 
Ctiflfino  í/o  Sul 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes 

na  1'  IPI  de  São  Caetano  do  Sul)  ^mM 


Correção 

Nos  dois  últimos  números  publicados  de  O  Estandarte,  referente  à  re- 
portagem sobre  o  Novo  Código  Civil,  o  nome  correio  do  advogado  é  Odilon 
Alexandre  Silveira  Marques  Pereira,  e  não  Siqueira  como  foi  publicado. 

l-ahiiiiin  Si/irini  Man/nrs  Vi-rvirti 


Sfk-mhio  tio  200; 


Estandarte 


Centenário  da  Igreja 


A  Festa  do  Centenário  em  Botucatu 


Rev.  Clayton  Leal  da  Silva 


A  IPI  Central  de  Botucatu  esteve 
em  festa  na  celebração  do  Centenário 
da  IPI  do  Brasil.  A  igreja  abriu  as  por- 
ias do  seu  templo,  rccém-reformado, 
para  o  culto  festivo  que  teve  a  partici- 
pação da  irmandade  da  IPI.  IPI 
Nova  Jerusalém  e  convidados. 

A  liturgia  foi  elaborada  contando  a 
história  da  igreja  e  cantando  os  hinos 
que  marcaram  seus  1(K)  anos  de  aben- 
çoada caminhada.  A  história  foi  nar- 
rada com  sabor  de  atualidade.  com  a 
exibição  em  mullimídia  dc  fotos  e  do- 
cumentos da  época,  guardados  carinho- 
samente pela  irmã  Julieta  Furrier 
Guedelha,  uma  apaixonada  pela  histó- 
ria da  igreja,  arquivo  vivo  da  nossa 
bela  história  e  tradição,  e  presbiteriana 
independente  (Julieta  gosta  de  dizer 
que  é  presbiteriana  independente  até 
debaixo  de  água.  nadando  contra  a 
corrente/a),  como  também  pela  irmã 
Maria  Amália  César  Gonçalves,  filha 
do  Presb.  Aquilino  Nogueira  César, 
fundador  da  IPI  do  Brasil. 

Além  do  ministério  de  música  e  lou- 
vor, o  culto  foi  abrilhantado  pelos  ex- 
celentes corais  da  Central:  Coral  Canaã 
e  Coral  Rev..  Francisco  Guedelha. 
No  púlpito,  conduziu  a  liturgia  o  Rev. 
Clayton  Leal  da  Silva,  há  7  anos  pas- 
tor da  Igreja,  acompanhado  dos  demais 
pastores  e  pastoras  da  IPI  do  Brasil 
residentes  na  cidade:  Revs,  Basílio 
Nunes  de  Alvarenga;  Mauro  Pacheco 
Fernandes;  Paulo  Cintra  Bueno;  Ruy 
Goraib  Júnior;  José  Carios  Volpato;  e 
Maria  Eugenia  M.  Hannuch. 

Outro  ponto  marcante  da  celebra- 
ção foi  a  ordenação  e  investidura  no 
diaconato  de  Mário  Carula.  Susane 
Bruder  Silveira  Goraib,  Ivanilde  Bruder 
Ambrósio  e  a  investidura,  também  no 
diaconato.  de  Márcia  Bruder  de  Oli- 
veira. João  Conrado  Ferrari  Kóller; 
Beatriz  Pacheco  de  Campos,  Ana  Raiz 
Gomes,  Jair  Alves  Ribeiro.  Ednéia 
Carvalho  de  Abreu  Alvarenga. 
Hermclina  de  Souza  Nogueira  Bruder. 

Na  celebração,  estiveram  presen- 
tes os  familiares  do  Presb.  Aquilino. 


Muitos  dos  seus  familiares,  já  de  ter- 
ceira geração,  estão  alivos  na  vida  da 
IPI  de  Botucatu. 

Depois  da  realização  da  tradicional 
Semana  de  Oração  em  favor  da  IPI 
do  Brasil,  a  igreja  mostrava  a  alegria 
de  chegar  aos  100  anos  com  muita  for- 
ça e  vigor 

o  íivr.  Clo/fhiii  e  (I  pasUir  liii  IPI  Coilml  ile 

Botumfn.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  45  assinantes  -IS^ 
na  IPI  Central  de  Botucatu) 


Pastores  e  Pastoras  do  Presbitério  de  Botucatu 


Centenário  no  Sínodo  Sul 
de  São  Paulo 


Rev.  Jonas  Gonçalves 


Coral  "Francisco  Guedelha" 


O  palco  foi  a  histórica  Primeira 
Igreja  de  Sorocaba.  O  Sínodo  Sul 
de  São  Paulo,  composto  pelo  Pres- 
bitério de  Sorocaba,  o  mais  antigo, 
pelo  Presbitério  de  Votorantim  e 
pelo  Presbitério  Sul  de  São  Paulo, 
o  mais  novo,  reuniu  as  igrejas 
jurisdicionadas  para.  festivamente, 
celebrar  o  Centenário  da  IPi  do  Bra- 
sil. No  culto,  a  prédica  foi  proferida 
pelo  Rev.  Assir  Pereira,  presidente 
da  Assembléia  Geral,  que  ministrou 
a  Palavra  em  tom  pastoral  e  ani- 
mador, a  partir  do  livro  dos  Salmos. 

23  pastores  e  77  presbíteros  es- 
tiveram presentes.  Foi  uma  bonita 
realização  do  Sínodo  Sul  de  São 
Paulo.  A  liturgia  foi  ermquecida  com 
a  participação  de  um  grande  coral, 
que  entoou  inspiradores  hinos,  e  os 


cânticos  comunitários  foram  acom- 
panhados por  uma  orquestra  de  câ- 
mara, cujos  músicos  pertencem  às 
diversas  igrejas  de  Sorocaba. 

Todos,  pastores,  presbíteros  e  o 
povo  de  Deus  ali  reunido,  afirma- 
ram a  importância  do  encontro  para 
estreitar  a  convivência  e  aquecer  a 
chama  denominacional.  Por  outro 
lado.  todos  são  unânimes  em  reco- 
nhecer que  a  igreja  não  pode  viver 
só  de  eventos;  antes,  precisa  fazer 
com  que  os  eventos,  sob  a  graça  de 
Deus,  motivem  a  Igreja  para  a  sua 
caminhada  na  construção  do  Reino 
de  Deus. 


O  Rev.  Joims  é  pastor  da  IPI  de  Pilar  do 

Sul,  SP 


■ 


Estandarte 


Sclombro  cie  2003 


Centenário  da  Igreja 


O  Centenário  no  Mato  Grosso  do  Sul 


Rev.  Ezequiel  Luz 


Como  não  teremos  outra  oportuni- 
dade para  festejar  100  anos  de  IPI  do 
Brasil,  ninguém  quis  ficar  de  fora  das 
comemorações  do  primeiro  centenário. 
Por  esta  razão  a  Executiva  do  Presbi- 
tério Mato  Grosso  do  Sul  convocou  as 
igrejas  para  uma  celebração,  no  dia  2 
de  agosto,  às  19h30  horas,  no  templo 
da  IPl  de  Dourados. 

Foi  muito  bonito  ver  a  chegada  das 
caravanas  das  igrejas  de  Amambaí. 
Eldorado.  Maracaju,  Naviraí,  Ponta 
Porã,  Tacuru.  Aquele  povo  todo,  juntan- 
do-se  aos  irmãos  de  Dourados,  fazendo 
um  burburinho  tremendo.  O  templo  fi- 
cou pequeno  para  abrigar  tanta  gente. 

O  culto  começou  com  uma  sauda- 
ção a  todos  os  presentes  e  apresenta- 
ção das  caravanas.  O  presidente.  Rev. 
Duanir  Martins  Ferreira,  divulgou  al- 
gumas atividades  do  presbitério  e  fa- 
lou sobre  a  importância  do  evento.  De- 
pois aconteceu  a  apresentação  de  um 
coral  formado  com  membros  das  duas 
IPIs  de  Naviraí.  A  irmã  Flavia  Karine 
de  Souza,  da  IPI  de  Maracaju.  dona  de 
uma  grande  extensão  vocal,  entoou  um 
solo  com  muita  vibração  em  louvor  a 


Deus.  Tivemos  também  uma  bonita 
apresentação  do  grupo  de  coreografia 
da  IPI  Central  de  Naviraí.  A  comuni- 
dade, dirigida  pela  equipe  de  louvor  da 
IPI  de  Dourados,  entoou  alegres 
cânticos,  que  foram  acompanhados 
pela  apresentação  do  grupo  de  coreo- 
grafia dos  adolescentes  também  da  IPI 
de  Dourados.  E.  finalmente,  o  Hino 
do  Centenário  foi  executado  pelos  co- 
rais das  IPls  de  Naviraí  e  Dourados. 

Na  proclamação  da  Palavra,  o  Rev. 
Silas  Barbosa  Dias,  da  IPI  Filadélfia  de 
Londrina,  trouxe  à  memória  dos  ouvin- 
tes a  figura  de  um  grande  líder,  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  a  canção  de  um  povo. 
"O  Pendão  Real"  e  uma  grande  frase, 
"Pela  Coroa  Real  do  Salvador". 

A  celebração  terminou  com  todos 
os  presentes  cantando  com  emoção  e 
muita  gratidão,  o  hino  oficial  da  IPI  do 
Brasil,  "O  Pendão  Real".  Depois  to- 
dos foram  para  o  salão  social  sabore- 
ar um  grande  bolo  decorando  com  a 
expressão  "IPIB  -  100  anos" 

O  Rrv.  Ezequiel  é  pautar  assistente  iln  II'!  tir 

Ikiiiraths.  MS 


O  templo  da  IPI  de 
Dourados.  MS,  ficou 

pequeno  para 
abrigar  tanta  gente 


Sem  fotos,  mas... 


Por  problemas  técnicos,  as  fotos  da 
celebração  do  Centenário  não  ficaram 
boas  para  serem  enviadas  e  publicadas 
junto  com  a  matéria,  mas  as  marcas 
da  celebração  ficarão  registradas  em 
nossas  mentes  e  corações,  e  ecoarão 
na  eternidade. 

Somos  a  geração  eleita  para  viver- 
mos este  momento  especial  da  IPI  do 
Brasil.  Por  isso  a  IPI  do  Jardim  Água 
Boa,  Dourados,  MS.  se  preparou  des- 
de abril  para  celebrar  o  Centenário  da 
IPI  do  Brasil.  Celebramos  o  dia  3 1  de 


Rev.  Alessandro 

julho  no  dia  3 1 .  Estiveram  presentes 
cerca  de  250  pessoas.  Toda  a  Igreja 
se  envolveu,  preparou,  planejou  e.  no 
dia,  colheu  os  frutos  que  o  Senhor  nos 
concedeu. 

Esteve  conosco.  da  IPI  de  Doura- 
dos, o  Rev.  Edson  Augusto  Rios.  que 
trouxe  a  mensagem,  e  o  Grupo  Cânta- 
ro, que  ficou  responsável  pelo  momento 
de  louvor. 

Foram  recebidos  4  adultos  por  ju- 
risdição e  realizado  o  balismo  de  duas 
crianças. 


Paiva  de  Aguiar 

Somos  a 
geração  eleita 
para  vivermos 
este  momento 
especial  da  IPi 

do  Brasil." 


Após  cantarmos  emocionados  o 
hino  "Um  pendão  Real",  encerramos 
o  culto  e  tivemos  um  momcnlo  dc  co- 
munhão, quando  saboreamos  um  deli- 
cioso cachorro-qucntc,  refrigerante  e 
um  saboroso  bolo.  tudo  preparado  pe- 
las irmãs  c  irmãos  dc  nossa  Igreja. 

O  Hei:  Alessaiuln)  (■  pii.stor  iln  II'}  do  .liinliiii 
Áf/iifi  liiiii.  ilv  Ihiitnnltis.  MS 

(O  Estandarte  não  tem  agente  nem  .'tTtSl 
assinantes  na  IPI  do  Jardim  Água 
Boa) 


■mhro  do  200'. 


Estanaarte 


Centenário  da  Igreja 


Folos:  Roberto  Almenaia 


O  Culto  do  Centenário  na  1^  IPI  de  São  Paulo 


Presb.  Naur  do  Valle  Martins 


No  dia  3  de  agosto,  pela  manhã, 
celebramos  o  Cullo  do  Centenário  da 
IPI  do  Brasil.  Com  uma  liturgia  inspi- 
rada, hinos  bem  escolhidos  e  um  coral 
cantando  magnificamente,  senlimo-no.s 
privilegiados.  A  capa  do  boletim  trazia 
uma  homenagem  aos  presbíteros,  fun- 
dadores da  igreja,  lembrando  que  eia 
nasceu  com  7  Pastores  e  15  Presbí- 
teros, na  noite  do31  de  julho  de  1903. 

No  sermão,  sempre  inspirado,  o 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira  lembrou 
o  Supremo  Concílio,  realizado  em  Lon- 
drina. PR.  de  25  a  29  de  janeiro  de  1 984. 
quando  um  pequeno  número  de  imiãos 
reuniu-se  para  planejar  um  projeto  para 
as  comemorações  do  Centenário  -  O 
Projeto  2003.  Lembrou  ainda  que 
somos  uma  geração  privilegiada,  pois 
passamos  pela  entrada  de  um  milénio, 
pela  entrada  de  um  século  c  pelo  cen- 
tenário de  nossa  amada  igreja. 

Lembro-me  de  outro  centenário  pelo 
qual  passei,  o  Centenário  da  1'  IPI  de 
Sào  Paulo,  em  5/3/1965.  Mamãe,  que 
já  mora  no  Céu,  í  oi  recebida  como  mem- 
bro, vindo  do  interior  de  São  Paulo. 

Também  tive  o  privilégio  de  esiar 
em  Londrina  naquele  concílio,  como 
presidente  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  que.  naquela  ocasião. 


Momentos  de  gratidão  e 
inspiração: 

1 )  Recepção  de  20  novos  mem- 
bros por  profissão  de  íé.  pro- 
fissão de  fé  e  batismo.  trans- 
ferências; 

2)  Balizado  de  uma  menina; 

3}  Comemoração  de  Bodas  de 
Ouro,  do  casal  Antonio  Leiva 
e  Loyde  Bruder  Leiva.  A  ce- 
rimonia de  casamento  foi  a 
primeira  realizada  no  novo 
templo,  no  pastorado  do  Rev. 
Jorge  Bertolaso  Stella. 

4)  Homenagem  a  todos 
presbíteros  e  presbíteras  pre- 
sentes; 

5)  Santa  Ceia. 


comprou  a  propriedade  para  o  Semi- 
nário Teológico  de  Londrina,  outra 
grande  bênção  para  a  IPI  do  Brasil. 

o  l'iT,sb'.  .\(tiir  r  iiii-inbm  da  /"  IPI  ih-  São 

/'(i///o.  SI' 


(O  Estandarte  conla  com  106 
assinantes  na  1*  IPI  de  São  Paulo) 


Nos  pcmibí'iiizamos,  lodos  os  presbiterianos  inciepenclenies 
pelo  ceutenáno  da  IPIB.  comemorado  com  muita  adoração 
lonmreamora  Deus  tiof^inásio  do  Ihirapuera. 
Que  Deus  nosso  Pai  continue  abençoar  esta  Igreja  que  é 
simfx)lo  para  o  nosso  País. 
"Feliz  a  Igreja,  a  cidade,  o  estado,  o  País  cujo  Deus  é  o  Senhor. " 

Potyguara  -  A  Gráfica  dedicada  para  o  trabalho  do  nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 


O  Culto  do  Centenário,  na  P  IPI 
de  São  Paulo,  foi  celebrado  com 
hinos  bem  escolhidos  e  um  coral 

cantando  magnificamente. 

Foram  muitos  momentos  de 
gratidão  e  inspiração 


PSICÓLOGA 

Oferece  atendimento  psicológico  a  adolescentes,  adultos  e  idosos, 
realizando  psicoterapia  individual,  terapia  de  casal  e  terapia  familiar. 
Realiza  também  cursos,  palestras  e  workshops. 

CATARINA  DENISE  RABELLO  OSOEGAWA 

Psicoterapeuta  com  especialização  em 
Psicanálise  e  Terapia  Familiar 
Palestrante  do  VIU  Congresso  Nacional  de  Adultos  da  IPIB 

Consultório: 
R.  Cardoso  de  Almeida,  1005,  casa  3  -  Perdizes 
Fone:  3873.7817 
Pça.  Ciro  Pontes,  66  (  Próx.  Fac.  São  Judas  )  -  Móoca 
Fone:  6096.8052 
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Centenário  da  Igreja 


Igreja  de  Chavantes 
faz  festa  espiritual 


Fátima  Vitória  Dainesi 


Igreja  de  Chavantes  no  31  de  Julho 


A  IPI  de  Chavantes.  SP,  comemo- 
rou o  Centenário  com  um  culto  espe- 
cial no  dia  3 1  de  julho. 

Foram  convidadas  oficialmente  to- 
das as  autoridades  da  cidade:  políticas, 
reUgiosas,  civis,  etc. 

Estiveram  presentes;  o  prefeito 
municipal.  Wilson  Bassit;  o  presidente 
da  Câmara  de  Vereadores,  Dr.  Levi 
Raimundo;  os  vereadores  Sebalião 
Guilmo,  Abelardo  Suprino.  Deodato 
Filho,  Luiz  Carlos  Jacinto.  Osmar 
Antunes,  Eduardo  Crevelenti.  Juraci 
Rodrigues.  Valdomiro  Rosa  Neto. 

Foi  uma  verdadeira  festa  espiritu- 
al, com  apresentação  do  coral  e  do 
conjunto  masculino  "Vaso  Novo". 


O  Rev,  Ricardo  Bonfim  Bruder 
apresentou  um  histórico  da  trajelória 
evangélica  no  Brasil  desde  1500  até 
2003  e  trouxe  uma  mensagem  muito 
apropriada  para  o  dia  e  momento  que 
vivemos,  dando  ênfase  maior  à  parti- 
cipação da  IPI  do  Brasil. 

Após  o  culto,  houve  momento  de 
confraternização  com  direito  a  bolo  de 
aniversário.  Não  faltaram  as  velas  dos 
"100  anos". 

.1  Fátima  é  tifjvute  (h  O  Kslantlartc  da  IPI  df 

(' liam  ides.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes 
na  IPI  de  Chavantes) 


Conselho  da  IPI 
de  Chavantes: 
Presb.  Paulo 
Freire,  Presb^. 
Izabel  Amaral, 
Bel.  Cleber 
Ferreira  de 
Souza,  Rev. 
Ricardo  Bonfim 
Bruder  e  Presb. 
Izaías  Bertelli 


Presbitério  Rio  Sul 
comemora  o 
Centenário 


Celso  de  Carvalho 


O  evento  aconteceu  na  sede  da 
l"  IPI  em  Volta  Redonda.  RJ.  e 
reuniu  mais  de  500  pessoas. 

Os  100  anos  da  IPI  do  Brasil 
foram  comemorados  com  grande 
alegria  no  culto  realizado  no  dia  3 1 
dejulho. 

O  Presbitério  Rio  Sul  -  compos- 
to por  5  igrejas  e  6  congregações 
das  cidades  de  Volta  Redt)nda  c 
Paracambi-,  realizou  o  encontro  e 
reafirmou  os  compromissos  da 
denominação  em  .ser  uma  igreja 
brasileira  preocupada  em  dar  es- 
paços às  diferenças. 

O  culto  começou  com  a  pala- 
vra do  presidente  do  presbitério,  o 
Rev.  Weber  Orlando  Braidolti,  que 
saudou  as  igrejas  presentes  e 
relembrou  o  pioneirismo  dos  7  pas- 
tores e  15  presbíteros  liderados 
pelo  Rev.  Eduardo  Carios  Pereira 
em  buscar  uma  igreja  livre  e  que 
trouxesse  para  si  a  responsabilida- 
de de  uma  grande  evangelização 


nacional. 

Após  a  saudação,  o  vice-presi- 
dente do  presbitério  c  pastor  da  2a 
IPI  de  Volta  Redonda,  Rev.  Marcos 
Paulo  de  Oliveira,  apresentou  os 
pastores  de  outras  denominações  e 
as  autoridades  municipais  que 
prestigiaram  o  evento. 

Com  muito  louvor  e  momentos  de 
agradecimento.  ítiram  recebidas,  por 
pública  profissão  de  fé  c  batismo.  15 
pessoas  que.  além  de  fazerem  parte 
do  rol  de  membros  da  IPI.  fa/cm 
parte  do  mtimenlt)  histórico  que  da 
denominação. 

O  culto  foi  encerrado  com  o  Hino 
Oficial  da  Igreja  c  o  Hino  do  Cente- 
nário. 

Uma  exposição  de  fotos  com  os 
principais  personagens  dos  100  anos 
da  IPI  do  Brasil  foi  montada  no  sa- 
guão da  IPI  do  Eucaliptal. 

o  Celso  é  aaticsaor  dp  ímpiriiMido 
Presbitério  liio  Sut  da  11'!  dn  lira.sil 


Rev.  Weber  Orlando  BraidoUi,  presidente  do  Presbi(^no  Rio  Su 


Sfli-inluo  (li 


Estandarte 


Centenário  da  Igreja 


Mogí  Mirim  comemora  o  Centenário  da 

IPI  do  Brasil 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 


Vista  interna  do  templo  da  IPI  de  Mogi  Mirim  no  culto  do  Centenário 


Presb.  Wagner,  Rev.  Adevanir.  Rev,  Marcos,  Rev.  Mano  Penha  e  Presb.  Badu 


Após  o 
culto,  um 
bolo  foi 
servido  aos 
presentes 


A  presença  presbiteriana  na 
cidade  de  Mogi  Mirim,  SP, 
completa,  neste  ano,  127 
anos,  mas  isto  não  ofuscou 

as  comemorações  do 
centenário  de  nossa  amada 
IPI  do  Brasil. 

Um  dos  presbíteros  fundadores  da 
IPI  do  Brasil  era  de  Mogi  Mirim,  o 
Presb.  João  Garcia  Novo;  portanto, 
lemos  motivos  de  sobra  para  comemo- 
rar esta  data. 

As  duas  igrejas  da  cidade,  IPI  de 
Mogi  Mirim  e  IPI  do  Jardim  Nazaré, 
estiveram  juntas  nesta  festa.  Faixas 
foram  fixadas  pela  cidade,  autoridades 
foram  convidadas  e,  no  dia  31  de  ju- 
lho, o  nosso  povo  compareceu,  com 
alegria  e  orgulho  de  pertencer  a  uma 
Igreja  Centenária,  fruto  de  uma  histó- 
ria construída  por  homens  e  mulheres. 
''valorosos  campeões",  que  nos  dei- 
xaram um  exemplo  de  fé  e  amor  a 
Deus  e  à  igreja. 

O  culto  foi  uma  verdadeira  festa, 
de  louvor  e  gratidão  ao  nosso  Deus, 
por  fazermos  parte  de  uma  Igreja  que 
tem  trabalhado  para  a  expansão  do 
evangelho  de  Cristo  Jesus  em  solo  bra- 
sileiro. Uma  igreja  que  tem  procurado 
viver  o  evangelho  integral,  combinan- 
do missões  e  diaconia.  a  fim  de  resga- 
tar o  ser  humano  por  inteiro. 

O  culto  foi  dirigido  pelos  pastores 
da  cidade:  Rev.  Adevanir  Pereira  da 
Silva,  2"  vice-presidente  da  IPI  do  Bra- 
sil e  pastor  da  IPI  do  Jardim  Nazaré, 
Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  pastor 
da  IPI  de  Mogi  Mirim,  e  Rev.  Antônio 
Mário  Penha,  jubilado.  Também  parti- 
ciparam da  liturgia  os  Presbs.  Wagner 
Augusto  Brait  Silva  e  Manoel  Arnaldo 
dos  Santos.  A  pregação  ficou  a  cargo 
do  Rev.  Marcos  que  falou  sobre  "Por- 


que precisamos  da  igreja".  A  Presba. 
Ruth  Marques  F.  Salles  ficou  encarre- 
gada de  relatar  a  história  do  início  de 
nossa  igreja,  ilustrando  com  fotos  no 
retroprojetor. 

Todo  o  culto  transcorreu  num  cli- 
ma de  emoção.  Os  hinos  tradicionais 
cantados  pelo  coral  Mensagem  Celeste, 
da  IPI  de  Mogi  Mirim,  sob  a  regência 
do  Presb.  Jared  dos  Santos,  preservan- 
do a  nossa  tradição,  e  também  os 
cânticos  pelo  ministério  de  louvor,  mos- 
trando que  somos  reformados,  mas 
sempre  se  reformando,  conduziram  o 
louvor  a  Deus. 

Destacamos  dois  momentos 
marcantes:  a  entrada  das  bandeiras  do 
Brasil,  do  Estado  de  São  Paulo  e  da 
Cidade  de  Mogi  Mirim,  conduzidas 
pelo  atiradores  do  Tiro  de  Guerra,  se- 
guida pelo  cântico  do  Hino  Nacional 
Brasileiro,  e  o  Cântico  do  Hino  do  Cen- 
tenário, que  foram  cantados  com  mui- 
to entusiasmo  por  todos,  fazendo  pai- 
rar um  sentimento  de  orgulho  de  ser- 
mos brasileiros  e  presbiterianos  inde- 
pendentes, servindo  ao  Senhor  em  nos- 
so país. 

O  culto  encerrou-se  com  lodos  can- 
tando o  hino  oficial  da  IPI  do  Brasil, 
"Um  Pendão  Real",  e  a  bênção  pelo 
Rev.  Mário  Penha.  Depois,  como  em 
lodo  aniversário,  lodos  foram  convida- 
dos a  comer  um  delicioso  bolo  com  o 
símbolo  da  IPI  do  Brasil. 

Parabéns  à  IPI  do  Brasil  pelo  seu 
Centenário!  Deus  continue  a  nos  aben- 
çoar, para  que  possamos  "^Pela  Coroa 
Real  do  Salvador,  pregar  o  evange- 
lho com  fé  e  vigor,  de  todo  o  cora- 
ção ". 


o  íifi:  Manos  é  pastor  da  !!'!  de  Mogi 
Mirim,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes 
na  IPI  de  Mogi  Mirim) 


Centenário  da  Igreja 
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Culto  reúne  2  mil  em  Campinas 


O  Presbitério  de  Campinas  reali- 
zou, no  dia  27  de  julho,  sua  comemo- 
ração pela  passagem  dos  100  anos 
da  IPI  do  Brasil.  Um  culto,  com  cer- 
ca de  2  mil  participantes,  aconteceu 
no  "Espaço  do  Centenário",  locali- 
zado no  Jardim  Eulina,  em  Campi- 
nas. 

O  Rev.  Assir  Pereira,  presidente 
da  Assembléia  Geral,  foi  o  pregador. 
Baseou  sua  mensagem  no  Salmo  1 22. 
conclamando  os  presentes  a  se  sen- 
tirem motivados  em  estar  na  casa  de 
Deus.  "transformando  verdadeira- 
mente esta  casa  numa  Casa  de  Ora- 
ção para  todos  os  povos". 

O  culto  do  centenário  em  Campi- 
nas começou  às  18h26.  Foi  dirigido 
pelo  Rev.  Douglas  Bernardino,  as- 
sessor de  liturgia  e  um  dos  pastores 
do  Presbitério  de  Campinas,  e  pelo 
Rev.  José  Arno  Tossini.  presidente. 
Contou  com  a  participação  de  cerca 
de  120  crianças,  com  uma  música 
especial  pela  passagem  dos  100  anos. 
A  Banda  Interação,  formada  pela 
mocidade  do  presbitério  e  uma  or- 
questra estiveram  à  frente  dos 
cânticos  congregacionais.  O  coral  do 
presbitério,  com  80  vozes,  também 
se  fez  presente.  O  culto  teve  a  cele- 
bração da  Ceia  do  Senhor  e  uma 
Coleta  especial  do  31  de  Julho. 


Extra-templos 


Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação  do  Presbitério  de  Campin 


as 


120  crianças  cantaram  o  Centenário  em  Campinas 


Pastores  do  Presbitério  de  Campinas 


Coral  com  80  vozes  do  Presbitério  de  Campinas 


Aconteceu  o  2"  Torneio  Interação,  nos  dias  9  e  12  de  julho,  reunindo  a 
mocidade  e  os  adolescentes  do  Presbitério.  A  P  IPI  foi  a  vencedora  e  a  IPI 
Hebrom.  vice.  Os  adultos  também  marcaram  o  centenário,  nos  dias  2  e  9  de 
agosto,  com  dois  torneios,  de  vôlei  feminino  e  de  futebol  de  salão.  No  vôlei 
feminino  a  l-"  IPI  ganhou  e  em  segundo  chegou  a  IPI  Betei.  No  futebol  de 
salão  a  vencedora  foi  Horlolândia,  a  vice  foi  a  IPI  Hebrom. 

O  Presbitério  possui  14  igrejas  e  oito  congregrações.  São  cerca  de  2.000 
membros  entre  as  cidades  de  Campinas  í  1 1  igrejas).  Jundiaí,  Sumaré. 
Indaiatuba,  Itupeva.  Jaguariúna  e  Amparo.  O  Rev.  José  Amo  Tossini,  da  IPI  do 
Jardim  Eulina,  dirige  o  presbitério  pela  sexta  vez  em  2003. 


Mais 


As  comemorações  eni  Campinas  não  ficaram  apenas  no  culto 
do  dia  27.  A  programação  foi  iniciada  no  dia  26,  sábado,  quando  a 
mocidade  e  os  adolescentes  lotiu-am  o  templo  da  1'  IPI.  A  mensa- 
gem neste  dia  foi  trazida  pelo  Rev.  Ismael  Comes  Júnior,  relator  da 
Secretaria  de  Miisica  e  Liturgia  da  IIM  do  Brasil,  trazendo  uma 
palavra  da  parte  do  nosso  Senhor  baseada  em  Atos  1 3.36.  O  Cullo 
Interação  (como  é  conhecida  a  junção  entre  mocidade  e  adoles- 
centes) reviveu  bons  momentos  do  Umpismo  nacional  e  de  Campi- 
nas. A  banda  Interação  e  Orquestra  estiveram  ã  frente  dos  cânticos. 
O  cullo  ainda  teve  a  participação  de  grupos  de  coreografia.  Na 
semana  seguinte,  ainda  na  1'  IPI,  foram  realizados  dois  eventos 
referentes  ao  centenário.  No  dia  31,  aconteceu  um  culto  com  a 
participação  dos  corais  das  igrejas  do  Presbitério  e.  no  dia  1"  dc 
agosto,  um  culto  com  a  participação  de  um  grupo  dc  coreografia 
Louv' An,  da  Igreja  Evangélica  de  Campinas. 


Encontro  de  Corais  do 
Presbitério 


Grupo  de 
coreografia 
Louv'  Art 


Culto  Interação 


Campinas  em  São  Paulo 

Pelo  menos  600  pessoas  do  Presbitério  de  Campinas  participaram 
dos  100  anos  da  IPI  do  Brasil  no  Ibirapuera.  No  dia  16,  coincidentemen- 
te. 16  ônibus  deixaram  a  cidade  com  destino  à  Capital.  Havia  represen- 
tantes de  todas  as  igrejas  e  congregações. 


I  Centenário  da  Igreja  

Reverendo  Francisco  Lotufo 

Presb.  Theophilo  Roque  A,  Alvarenga 


Nasceu  em  Consensa,  na  Itália. 
Cidade  pequena,  vida  no  campo,  reli- 
giosidade exacerbada  pí)r  uma  família 
católica  romana.  Mas  a  Itália,  onde 
nascera,  ficara  para  trás  lá  pelos  idos 
de  1 880.  quando,  em  companhia  de  seu 
tio,  padre,  aportou  no  Brasil  em  busca 
de  seu  pai  que  para  aqui,  antes,  viera. 
Tinha  14  anos  e  o  pai,  João  Lotufo, 
eslava  residindo  na  cidadezinha  de  Rio 
Grande,  RS.  Foi  para  lá  atrás  dele. 

O  tempo  pas.sou  rápido  e  a  família, 
que  se  concentrara  no  Rio  Grande  do 
Sul,  foi-se  novamente  para  a  Itália.  Mas 
Francisco,  com  seus  1 7  ou  1 8  anos,  fi- 
cou. 

Foi  através  do  pregador  E. 
Vanorden  que  o  Rev.  Lotufo  tomou  os 
primeiros  conlatos  com  a  Igreja 
Presbiteriana  daquela  província  e  se 
converteu. 

Por  volta  de  1 890.  foi  ao  Rio  Gran- 
de do  Sul  um  dos  líderes  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  o  Rev.  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  numa  visita  à  igreja 
local.  Ao  conhecer  a  comunidade  e, 
em  particular.  Francisco  (Francesco 
Lotufo),  percebe  suas  qualidades  para 
o  evangelho.  Convida-o  para  estudar 
em  São  Paulo. 

Francisco  Lotufo  deveria  estar  com 
26  anos  quando,  em  1891.  recebe  uma 
carta  do  Rev.  W.  Wadell  oficializando 
o  convite  para  que  vies.se  estudar.  Ele 
aceitou.  Cursou  o  recém  criado  Insti- 
tuto Teológico  de  São  Paulo,  que.  al- 
gum tempo  depois,  deu  origem  ao  Se- 
minário Teológico  de  São  Paulo  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil. 

Nos  anos  de  Seminário,  começou 
a  revelar  sua  veia  polemista  tantas 
vezes  expressa  pelos  jornais  de 
Botucatu,  sua  liltima  "páuia".  Em  1 895. 
estava  na  região  da  qual  nunca  mais 
se  separou.  Licenciado  em  Botucatu, 
recebeu  como  primeira  atribuição  o 
ministério  de  Piraju.  então  uma  peque- 
na vila  encrava  nas  barrancas  do 
Paranapanema. 

Botucatu  vivia  momentos  tormen- 
tosos naqueles  dias.  Apesar  de  prós- 


pera, a  cidade  via,  sob  o  governo  re- 
publicano, o  velho  poder  loca!  escor- 
rer das  mãos  dos  políticos  ligados  aos 
fundadores  do  município.  Indicado  pela 
Rcpiíblica,  um  Conselho  de 
Intendentes  agrupava  novos  nomes  e 
profissões:  advogados,  comerciantes  e 
um  pastor.  Nomes  probos,  alivos  e  res- 
peitados na  comunidade.  Esse  era  o 
objetivo.  No  meio  deles,  estava  o  Rev. 
João  Carvalho  Braga,  ministro 
presbiteriano  da  cidade. 

Em  meio  a  uma  enfermidade,  este 
deixou  a  direção  da  Igreja  de  Botucatu. 
Lotufo,  desde  7  de  julho  de  1896.  re- 
cebeu a  designação  para  assumir  a 
Igreja  de  Botucatu.  Que  mudança  isso 
implicaria  não  só  na  cidade! 

Em  2  de  agosto  de  1 897,  já  estava 
casado  com  a  jovem  Amazília  Noguei- 
ra, de  tradicional  família  local,  filha  de 
Antônio  Braz  de  Assis  Nogueira. 

Começa  um  curso  de  50  anos  de 
compromisso  com  a  comunidade.  E 
desse  compromisso  a  cidade  ainda  se 
lembra:  presença  constante  nas  ceri- 
mónias (é  ele  quem  diz  o  elogio  fúne- 
bre do  último  americano  vivo  em 
Botucatu  vindo  da  Guerra  de  Seces- 
são, o  Major  Meriweter);  é  ele  quem. 
em  1906,  fixa  os  prazos  dados  pela 
Mesa  Diaconal  para  que  as  famílias 
com  entes  enterrados  no  cemitério 
evangélico  da  Boa  Vista  os  transfiram 
para  o  Portal  das  Cruzes;  é  ele  quem 
escreve  o  elogio  fúnebre  quando  do 
falecimento  de  Francisco  Braz  de  As- 
sis Nogueira,  em  1 902.  Faz  polémicas 
em  Jornais  locais,  para  os  quais  escre- 
via com  desenvoltura. 

Mas  nada  marcou  mais  sua  passa- 
gem pela  Igreja  Presbiteriana  do  que 
sua  participação  apaixonada  no  episó- 
dio da  separação  de  parte  da  comuni- 
dade brasileira  para  constituir  a  Igreja 
Presbiteriana  independente  do  Brasil. 

Esse  episódio,  do  qual  o  Rev. 
Lotufo  fez  parte  desde  o  início,  ligou- 
se  à  polemica  sobre  a  frequência  de 
presbiterianos  nas  reuniões  maçónicas. 
Parte  dos  presbiterianos  reuniu-se 


numa  nova  igreja,  fundada  em  1903, 
com  o  nome  de  Igreja  Presbiteriana 
Independente. 

O  Rev.  Lotufo  não  esteve  presen- 
te no  sínodo  da  fundação,  mas  aderiu 
a  ele  um  mês  depois  para  liderar  a  fun- 
dação dessa  nova  igreja  em  Botucatu, 
em  outubro  de  1904. 

Líder  do  chamado  Presbitério  do 
Sul,  o  Rev.  Lotufo  teve  vasta  influên- 
cia na  região  e  na  nova  igreja,  ajudan- 
do a  disseminá-la  pelo  Norte  do 
Paraná.  Alta  Sorocabana,  Lençóis  e  a 
região  da  Estrada  de  Ferro  Noroeste. 

o  P/r.sb.  Tlieoplilh  é  tneiiibni  tUi  IPI  Ci-ntivl 
(ir  fíoliiralit.  SP 


Rev.  Francisco  Lotufo 


Na  sua  vida  religiosa,  o  Rev.  Francisco  Lotufo  acumulou  também 
tarefas  de  benemerência,  cuidando  de  órfãos  do  Orfanato  Bethel,  do 
qual  foi  diretor.  Além  disso,  inaugurou  vários  templos  e  foi  redatorde 
O  Esiandane  durante  2  anos  (de  11/12/1938  a  31/1/1940).  Estão  nes- 
sas páginas  as  mostras  de  seu  talento  como  polemista.  Seus  artigos 
são  interessantíssimos  e  merecem,  ainda  hoje.  ser  lidos  por  todos. 


tstãnaãrte 
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Crónica 


O  Dia  da  Árvore  -  21  de  setembro 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 


1 


Secretaria  de 
Educação  Cristã 

Um  recado 


As  nossas  florestas  já  inspiraram  a  escritores 
de  nossa  terra  páginas  de  tino  lavor  literário.  Graça  Aranha,  por  exemplo, 
fala  de  nossa  vasta  flora  em  cujo  interior  "as  parasitas  se  enroscam  pehs  velhos  troncos, 
com  a  graça  de  um  adorno  e  de  uma  carícia  ".  Afonso  Celso  demora-se  na  descrição  da  tloresla  virgem, 
destacando  cada  espécie:  "os  jequitibás.  dominadores,  os  soberanos  da  mala.  as  muilas  espécies  de  palmeiras  esbeltas, 
hirtas,  altíssimas,  cujas  frondes  roçam  as  nuvens".  Coelho  Neto  exalta  a  "selva  augusta,  de  velhos  trtmcos  intactos. 

jamais  feridos  pelo  gume  dos  ferros". 
Como  se  sentiriam  hoje  os  prosadores  e  poetas  que  cantaram  "a  verdura  sem  par  destas  matas", 
diante  da  devastação  impiedosa  que  vai  reduzindo  dia-a-dia  sua  extensão,  grandeza  e  majestade Se  as  malas 
conseguem  escapar  dos  golpes  do  machado  ou  da  agressão  das  moto-senas,  são  devoradas  pelos  incêndios  que.  em 
alguns  casos,  são  provocados  criminosamente.  Morrem  de  pé.  exibindo  os  troncos  e  a  galharia  enegrecidos  pela  ação 
do  fogo.  O  trabalho  que  a  natureza  realizou,  pacientemente,  durante  muitos  e  muitos  séculos,  é  destruído  em  poucas 

horas,  e  o  verde,  cor  da  esperança,  transformado  numa  paisagem  triste,  profundamente  desoladora. 
Trago  ainda,  gravadas  na  memória,  as  explicações  que,  nos  primeiros  anos  de  minha  vida  escolar,  eu  ouvia  sobre  o 
simbolismo  das  cores  da  bandeira  nacional.  Mal  a  professora  indagava  à  classe  sobre  o  significado,  por  exemplo,  do 
verde  da  nossa  bandeira,  a  resposta  brotava  imediatamente  de  todos  os  lados,  proferida  em  coro  pela 
meninada:  "Simboliza  as  nossas  verdes  malas".  Sendo  bem  grande  o  espaço  ocupado  pela  cor  verde  no  "lindo pendão 

da  esperança",  eu  ficava  a  imaginar  quão  imensas  deviam  ser  as  florestas  do  nosso  imenso  país. 
Já  então,  no  "Dia  da  Árvore",  exaltava-se  a  importância  do  reino  vegetal,  buscando  assim  despertar  na  criança  o  amor 

aos  preciosos  espécimes  de  nossa  flora,  bem  como  o  interesse  pela  arborização.  Como  parte  do  ritualismo  das 
comemorações,  plantavam-se  algumas  mudas  de  árvore  no  próprio  pátio  da  escota.  Lembro-me  de  que.  certa  vez.  eu 

plantei  a  minha  mudazinha  no  chão  avermelhado  do  pátio  de  minha  escola,  prestando  assim  a  minha  humilde 
colaboração  na  campanha  em  favor  da  árvore.  Alguns  anos  depois,  ao  passar  em  frente  da  escola,  lancei  um  olhar  em 
direção  do  sítio  onde  havia  eu  plantado  a  mudazinha,  esperando  ver  um  desses  gigantes  da  floresta,  galhudo,  a  ostentar 
sobranceiramente,  lá  no  alto.  sua  copa  vistosa.  Qual  nada!  O  solo  continuava  vazio.  O  que  teria  acontecido? 
Porventura  não  vingara  o  espécime  que  eu  ali  plantara  com  tanto  engenho  e  tanta  arte?  Não  sei  dizer  ao  certo. 
Verificando,  porém,  que  nenhuma  das  mudas  plantadas  por  outros  meninos  chegara  também  a  vingar,  comecei  a  ter 
minhas  dúvidas!  Suspeitei  que  minha  tenra  mudazinha  tinha  sido  arrancada,  destrui ndo-se-lhe  a  pretensão  de  vir  a  ser 
árvore.  "Antes  que  o  mal  cresça,  corta-se  a  cabeça"  -  reza  conhecido  brocado  popular.  No  caso  em  apreço,  arrancava- 
se  logo  o  "mal"  pela  raiz!  Mas.  pensando  bem,  caso  se  permitisse  que  as  mudas  plantadas  pelas  crianças,  cm  espaço 
tão  exíguo,  se  desenvolvessem  livremente,  como  se  poderia  repetir,  no  ano  seguinte,  o  ritualismo  da  comemoração 
do  "Dia  da  Árvore",  com  poesias,  discursos  e  o  plantio  de  algumas  mudas?  A  campanha  em  favor  da  árvore  seria 
apenas  uma  encenação  para  não  deixar  passar  em  branco  uma  data  do  calendário  escolar.  Tenho  para  mim  que  muita 
coisa  se  faz  neste  país  por  mera  encenação,  sem  nenhum  propósito  de  atacar,  com  seriedade,  um  grande  mal. 
resolver  definitivamente  um  problema,  ou  fazer,  com  fumeza  inabalável,  a  promoção  de  algum  bem.  Não  estará  a 
campanha  em  favor  da  árvore  entre  os  movimentos  desta  espécie?  Do  contrário,  como  explicar  que  as  nossas  verdes 
matas  continuem  a  ser  devastadas  impunemente  dia-a-dia?  Nas  suas  versificações  patrióticas  em  que  busca  estimular  o 

amor  à  pátria,  o  poeta  Olavo  Bilac  exorta  a  criança  a  amar  com  "j'é  e  orgulho"  a  terra  onde  nasceu.  Realça,  então, 
entre  as  belezas  de  nosso  país.  a  imensidão  de  suas  matas;  "Vê  que  grande  extensão  de  matas  onde  impera,  fecunda  e 
luminosa,  a  eterna  primavera!"  E,  em  seu  hino  à  bandeira,  ele  canta  a  "verdura  .lem  par  destas  matas". 
Pois  sim!  Se  persistirem  as  derrubadas,  dentro  de  alguns  anos,  tais  expressões  não  passarão  de  simples  lantasia 
poética.  Caso  se  dê  prosseguimento  às  devastações  criminosas,  então,  em  que  pese  a  comemoração  do  "Dia  da  Arvo- 
re", com  discursos,  poesias  e  até  mesmo  com  o  plantio  de  algumas  mudas,  "a  verdura  sem  par  destas  matas", 
referida  nos  versos  bilaquianos.  só  existirá  entre  as  cores  do  pavilhão  nacional,  no 
"auri-verde pendão  de  nossa  terra,  que  a  brisa  do  Brasil  beija  e  balança!" 


Rev.  Fernando  Bortolloto  Filho 


A  Secretaria  de  Educação  Cris- 
tã da  IPI  do  Brasil  está  prosseguin- 
do cm  seu  trabalho,  tendo  como 
prioridade  a  colocação  de  material 
de  educação  cristã  para  todas  as 
faixas  etárias  à  disposição  das  nos- 
sas igrejas.  Na  próxima  edição  dc 
O  Estandarte  informaremos  os 
nomes  das  nossas  novas  revistas  de 
Escola  Dominical. 

Para  2004.  a  Secretaria  dc  Edu- 
cação Cristã  terá  também  um  Pro- 
grama dc  Preparação  e  Aperfeiço- 
amento Para  Professores  e  Profes- 
soras  de  Escola  Dominical.  A  in- 
tenção da  Secretaria  de  Educação 
Cristã  é  ter  equipes  que  possam 
atender  todas  as  regiões  do  nosso 
país,  ministrando  cursos.' 

Brevemente  estará  no  ar  o  site 
da  Secretaria  de  Educação  Cristã, 
com  várias  infonnaçõcs  interessan- 
tes: informações  sobre  cursos,  le- 
mas das  lições  das  revistas  de  Es- 
cola Dominical  para  todo  o  ano.  ins- 
truções c  sugestões  para  a  melhor 
utilização  do  material  dc  educação 
cristã,  ele. 

Continuamos  contando  com  as 
orações  de  todos. 

Somente  a  Deus  Ioda  a  glória! 

O  livr.  Fvniniulu  i'  o  n-UtUir  da 
Si'cri-tnriu  de  Hdavaçm  VrialA  dit  IPl  do 
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 |_  Nossas  igrejas  

História  da  Igreja  de  Muzambinlio 

Presb.  Ivan  Carlos  Vieira 

A  primeira  pregação  que  se  fez  em  Muzambinho,  MG,  foi  no  dia 
4/10/1880,  no  liotel  que  depois  se  tornou  o  salão  de  cultos. 


O  atual  templo  da  IPI  de  Muzambinho  e  ao  lado  o  templo  antigo 


Ali  pregou  o  Rev.  Miguel  Torres, 
que  viera  de  Poços  de  Caldas  para 
receber  os  primeiros  crentes  de  São 
Bartolomeu  por  profissão  de  fé.  A  reu- 
nião foi  muito  concorrida  e,  entre  os 
presentes,  estavam  João  Alves  Madei- 
ra. Antônio  José  de  Souza  e  Gregório 
de  Sou/a  que,  pouco  depois,  sc  con- 
verteram. O  primeiro  veio  a  ser 
presbítero  em  São  Sebastião  da  Gra- 
ma; o  segundo,  em  São  Bartolomeu, 
sendo  um  dos  fundadores  da  IPI  do 
Brasil;  o  lerceiro,  membro  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Cabo  Verde. 

Anos  depois,  o  Rev.  Caetano  No- 
gueira Júnior  foi  chamado  a 
Mu/ambinho  para  invocar  a  bênção  de 
Deus  sobre  o  casamento  do  casal 
Henrique  Pereira  da  Silva  e  Maria 
Emília  da  Conceição,  oportunidade  em 
que  pregou  na  casa  de  Luiz  Toledo. 

Muzambinho  passou  a  ser  visita- 
da por  eminentes  servos  de  Deus. 
como  os  Revs.  Benedito  Ferraz  de 
Campos  (que  recebeu  João  Gonçal- 
ves de  Araiijo  por  profissão  de  fé), 
Belarmino  Ferraz,  Salomão  Ferraz, 
Elias  Tavares.  Alfredo  Rangel  Teixeira, 
Alfredo  do  Vale,  Epaminondas  do 
Amaral.  Ott>niel  Mota.  Alfredo  Borges 
Teixeira.  Orlando  Ferraz.  Alfredo  Gui- 
marães c  William  Lim. 


Com  a  vinda  do  Dr.  Joaquim 
Bernardes  da  Silva  e  Maria 
Antonieta  da  Silva  Costa, 
interessados  no  evangelho  e 
relacionados  com  as  principais 
famílias  da  cidade,  o  trabalho 
começou  a  se  desenvolver,  o  que 
levou  o  presbitério  a  colocar  no 
lugar  o  leigo  Antônio  de  Brito 
Santana,  presbítero  de  Bebedouro. 
Ele  deu  impulso  à  obra,  adquirindo 
salão  e  casa  anexa. 


Emjaneirode  1923.  o  concílio  reu- 
nido em  Bebedouro  determinou  a  or- 
ganização em  igreja  da  Congregação 
de  Muzambinho  e  a  transferência  do 
Rev.  Tomaz  Pinheiro  Guimarães,  que 
chegou  em  19/2/1923. 

Aos  4/3/1923.  às  1  lhOO.  reuniu-se 
a  comissão  organizadora,  composta 
pelo  Rev.  Tomaz  Pinheiro  Guimarães 
e  os  Presbs.  Antônio  de  Brito  Santana 
e  Cyrilo  Navarro.  Foram  arrolados  25 
membros  em  plena  comunhão  e  40 
menores.  Foi  eleito  presbítero  o  irmão 
Cyrilo  Navarro  e  celebrada,  pela  pri- 
meira vez.  a  Ceia  do  Senhor. 

A  igreja  cresceu  e,  a  25/5/1923. 
reuniu-se  a  assembléia,  a  fim  de  que  a 
igreja  tivesse  personalidade  jurídica, 
aprovando  seus  estatutos. 

As  primeiras  famílias  foram  as  se- 
guintes: Gonçalves.  Siqueira.  Lange. 
Souza  (à  qual  pertence  o  Rev.  Malhias 
Quintela  de  Souza).  Giraldi  (à  qual  per- 
tence o  secretário  geral  da  Sociedade 
Bíblica  do  Brasil.  Rev.  Luiz  Antônio 
Giraldi).  Salum. 

Foram  eleitos  diáconos  Augusto 
José  de  Souza  e  João  Euclydes  Perei- 
ra, que  se  tornou  pastor.  Metanias 


Lange  foi  encaminhado  pelo  Conselho 
como  aspirante  ao  ministério.  Foram 
organizadas  as  sociedades  de  senho- 
ras e  Esforço  Cristão.  O  Rev.  Tomaz 
Pinheiro  Guimarães  construiu  a  casa 
pastoral  e  o  templo  da  rua  Tiradentes. 
cuja  consagração  se  deu  em  20/10/ 
1926,  sendo  pregador  oficial  o  Rev. 
Otoniel  Mola. 

O  Rev.  Tomaz  pastoreou  a  igreja 
por  7  anos.  seguindo-se  o  Rev.  José 
Antônio  de  Campos,  em  cujo  período 
a  igreja  teve  famoso  coral  sob  a  dire- 
ção de  Abigail  Pereira  de  Campos.  Em 
seguida,  foi  pastor  o  Rev.  José  Cruz. 
auxiliado  pelo  licenciado  Melanias 
Lange.  Anos  depois,  assumiu  o  Rev. 
Alfredo  Rangel  Teixeira,  auxiliado  pelo 
licenciado  Lulhero  Cintra  Damião,  que 
se  tomou  pastor  em  1942. 


No  pastorado  do  Rev.  Luthero 
_  o  templo  foi  queimado  em 

14/7/1958.  A  igreja  passou  a  se 
reunir  na  casa  de  João  Adolfo 
Marli niano  por  um  período  de 
5  anos. 


No  dia  22/9/ 1 963.  foi  consagrado  o 


templo  atual.  Em  1966,  ergueu-se  toda 
a  estrutura  do  edifício  de  educação 
religiosa,  que  leva  o  nome  do  saudoso 
Rev.  Luthero  Cintra  Damião.  Seu 
pastorado  foi  o  mais  longo  e  o  mais 
profícuo:  25  anos. 

Em  1967.  o  Rev.  Luthero  transfe- 
riu-se  para  Presidente  Prudente,  sen- 
do substituído  pelo  Rev.  Clóvis  Luciano 
Ribeiro,  que  pastoreou  a  igreja  por  16 
anos.  Após  o  Rev.  Clóvis,  assumiram 
o  pastorado:  Paulo  Conde,  Weber 
Criando  Braidotti,  Gervásio  Francirsco 
Orru,  Geraldo  Antônio  dos  Santos,  Jai- 
me Jorge  e,  novamente.  Gervásio 
Franscisco  Orru. 

Hoje,  minha  querida  igreja-mãe 
conta  com  cerca  de  500  membros  e 
continua  sendo  uma  bênção.  Na  IPI 
de  Muzambinho.  há  uma  sala  que  re- 
cebeu o  nome  de  "Sala  de  Oração 
Noémia  Barbosa  Vieira,  que  é  minha 
querida  e  saudosa  mãe.  A  Deus  toda 
a  glória! 

O  Iniit  (•  fireíthitero  dfi  IPI  de  Vi/d 
Lcopo/fíi/ia.  nu  São  Paulo.  Sp  e  filfio  da  IP! 
r/r  Miiz/niihUdiu.  Md 

(O  Estandarte  tem  12  assinantes  na 

IPI  de  Muzambinho)  ^^m^ 


Nossas  igrejas 


A  vida  começa  aos  quarenta 


Rev.  Ezequiel  Luz 


Quem  não  entrou  em  crise  ao  com- 
pletar 40  anos?  O  fato  é  que  nessa 
idade  iniciamos  uma  fase  mais  madu- 
ra de  nossa  existência. 

E.  quando  uma  igreja  completa  40 
anos,  o  que  acontece?  Será  que  esta 
data  marca  uma  nova  fase  na  vida  de 
uma  igreja  local? 

No  dia  21/7/1963,  nascia  a  IPI  de 
Dourados,  MS.  40  anos  se  passaram 
e  ela  se  mostra  firme,  pujante,  pronta 
para  enfrentar  novos  desafios,  O  tem- 
plo já  não  consegue  abrigar  todos  que 
o  Senhor  tem  acrescentado.  Surge  um 
desafio.  Encontrar  um  locai  maior. 

No  ano  do  Centenário  da  IPI  do 
Brasil  e  dos  40  anos  da  IPI  de  Doura- 
dos, este  espaço  foi  encontrado.  Um 
lugar  para  1.300  pessoas.  Um  projeto 
social  começa  nascer.  Usar  o  espaço 
não  só  para  cultos,  mas  também  para 
gerar  esperança  na  vida  de  crianças  e 
adolescentes  que  não  possuem  nenhu- 
ma perspectiva  de  futuro. 

Fica  difícil  evitar  o  paralelo  entre  a 
caminhada  do  povo  de  Israel  no  de- 
.serto  por  40  anos  e  os  novos  desafios 
que  a  entrada  em  Canaã  propunha. 
Depois  de  40  anos,  a  IPI  de  Dourados 
entrará  em  sua  Canaã.  Esperamos  que 
tome  posse  e  enfrente  os  novos  desa- 
fios com  maturidade  e  humildade. 

A  festa 

Para  comemorar  o  centenário  da 
IPI  e  os  40  anos  da  igreja  local,  foram 
organizadas  duas  celebrações.  Uma  no 
sábado,  26,  com  a  participação  dos 
campos  de  pregação  e  o  grupo  de  tea- 
tro da  igreja.  No  domingo,  27.  depois 
da  escola  dominical,  aconteceu  uma 
tarde  recreativa,  envolvendo  jovens  e 
adolescentes.  À  noite,  a  grande  cele- 
bração. O  templo,  com  capacidade 
para  600  pessoas,  ficou  completamente 
lotado.  Do  lado  de  fora  havia  um  telão 
e  500  cadeiras.  Também  foram  todas 
ocupadas. 

O' coral  entrou  cantando;  mais  tar- 
de, cantou  o  Hino  do  Centenário;  de- 


Equipe  de  Louvor  louva  a  Deus  pelos  40  anos  da  IPI  de  Dourados 


Quarenta  membros  foram  recebidos  por  batismo  e  profissão  de  fé 


pois  a  congregação  cantou  cânticos  de 
louvor.  O  Pendão  Real  foi  cantado  com 
animação  e  emoção.  O  momento  mais 
aguardado  foi  o  batismo  e  profissão  de 
fé.  Quarenta  anos  de  IPI  de  Doura- 
dos. 40  membros  recebidos  por  batis- 
mo e  profissão  de  fé.  O  Rev.  Edson 
Augusto  Rios,  em  sua  mensagem,  fa- 
lou sobre  a  importância  de  se  olhar  aU-a- 
vés  da  janela  do  passado,  do  presente 
e  do  futuro.  Um  clima  de  muita  ale- 
gria, louvor  e  adoração  tomou  conta 
de  todos.Os  novos  membros  participa- 
ram pela  primeira  vez  da  Ceia  do  Se- 
nhor. 

A  celebração  terminou  com  o  povo 
saindo  ao  encontro  dos  que  estavam 
do  lado  de  fora.  Todos  se  cumprimen- 
tado e  se  abraçando,  enquanto  o  coral 


cantava  na  escadaria  da  igreja.  O  Rev. 
Edson  convocou  a  todos  para  canta- 
rem o  "Parabéns  a  você".  Assim  que 
terminou,  deu-se  início  a  uma  sequên- 
cia de  estrondos  e  o  céu  ficou  ilumina- 
do com  a  queima  de  fogos  de  artifício. 
Os  assobios,  as  palmas  e  os  gritos  de- 
monstravam o  conlentamenlo  do  povo 
de  Deus 

Se  a  vida.  realmente,  começa  aos 
40.  a  IPI  de  Dourados  está  pronta  para 
viver  uma  nova  fase  em  sua  existên- 
cia. Tudo  para  a  glória  de  Deus  e  "Pela 
Coroa  Real  do  Salvador". 

O  Hei:  Eze<iiiic(  õ  patttor  assistente  da  IPI  tíc 
Dourados.  MS 

(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  m5 
na  IPI  de  Dourados)  m 


Congregação 
Presbiteríal 
Brasília  - 
Asa  Norte 


Presba.  Odete  Monteiro  Noleto 
Vasconcelos 


Com  grande  alegria,  o  Presbi- 
tério do  Distrito  Federal  instalou 
a  Congregação  Asa  Norte/Lago 
Norte,  em  Brasília,  com  um  lindo 
culto  de  louvor  c  gratidão  a  Deus, 
realizado  no  dia  12/4/2003.  nas 
dependências  da  Faculdade  Teo- 
lógica Batista,  onde  os  irmãos  e 
irmãs  se  reunirão  inicialmente. 

A  nova  congregação  conta 
com  cerca  de  30  pessoas,  entre 
adultos  e  crianças. 

O  culto  dc  instalação  foi  diri- 
gido pelo  Rev.  Rui  de  Araújo 
Lobo.  presidente  do  presbitério, 
com  a  presenças  dos  Revs.  Silas 
Silveira,  vice-presidente,  Onésimo 
Eugênio  Barbosa  c  Ezequias  Sou- 
za e  Silva. 

O  momento  dc  louvor  foi  diri- 
gido pelos  jovens  da  IPI  do  Cru- 
zeiro e  o  coro  "Castelo  Forte",  na 
IPI  de  Tagualinga,  cantou  4  hinos 
de  grande  inspiração.  O  conjunto 
Cabral  também  louvou  ao  Senhor. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Jcan 
Carios  da  Silva,  pastor  da  IPI  de 
Luziânia,  que  falou  sobre  "Os  va- 
lentes de  Deus",  estimulando  a  to- 
dos para  a  evangelização. 

O  Rev.  Rui  Lobo  deu  posse 
ao  Rev.  Uvcrland  de  Barros 
Lima.  recém  chegado  a  Brasília, 
mas  com  extensa  folha  de  servi- 
ços à  IPI  do  Brasil,  para  pastorear 
o  novo  rebanho. 

Cerca  de  200  pessoas  partici- 
param do  u-abalho.  Cantou-se  com 
grande  entusiasmo  o  Hino  do 
Centenário  e  o  Pendão  Real. 

Encerrando  a  festividade,  to- 
dos saborearam  delicioso  lanche 
com  refrigentes. 

Deus  abençoe  a  nossa  nova 
congregação. 


L.. 


Scli'inl)io  (It 


standarte 


Nossas  igrejas 


IPI  de  Porto  Feliz  comemora  89  anos 


Comemorou  mais  um  ano  a  IPI  de  Porto  Feliz. 
SP.  no  dia  19/7/2003,  com  a  direção  do  conselho 
da  igreja  e  a  participação  do  coral,  adolescen- 
tes, crianças  e  grupo  de  louvor. 

Pregou  o  Rev.  Denis  de  Almeida  Pinto. 

Após  passar  por  uma  reforma  geral,  o  tem- 
plo está  com  um  novo  visual.  Louvamos  a  Deus 
por  essa  vitória. 

o  fW.sh.  Jair  i-  at/cii/r  t/f  O  lista  mia  ríc  da  II'!  dv  Porto 

Feliz,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  IPI  de 

Porto  Feliz) 


Presb.  Jair  dos  Santos  Arruda 


Presbs.  Jair  dos  Santos  Arruda,  Ely  Henrique  da  Costa,  Renato 
Frank  Morelli,  Rev.  Denis  de  Almeida  Pinto  e  Zeide  de  Oliveira  Rosa. 


Jubilação 


o  Presbitério  de  Maringá,  em  culto 
público,  no  dia  9  de  novembro  de  2002, 
no  templo  da  1"  IPI  dc  Maringá,  cele- 
brou a  jubilação  do  Rev.  João 
Rodrigues,  que  completou,  no  dia  25/6/ 
2002.  36  anos  de  ministério  pastoral, 
sendo  a  sua  jornada  um  referencial  às 
novas  gerações  tão  necessitadas  de 
exemplos. 

Igrejas  pastoreadas 

■  EmSãoPaulo;  l'IPldeManlia, 
(congregações  Vera  Cruz.  Andradina. 
Mirandópolis.  Bariri.  Bairro  Futuro);  3' 
IPI  de  São  Paulo. 

■  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro:  5" 
IPI.  São  João  do  Meriti  e  Duque  de 
Caxias. 

■  Presbitério  de  Maringá:  I'  IPI. 
3"  IPI,  4-  IPI.  5MPI.IPI  de  Jandaia  do 
Sul,  IPI  de  Apucarana.  IPI  de  Santa 
Fé,  IPI  de  Mandaguari.  IPI  de 
Marilândia  do  Sul. 

O  Dmíato  é  o  prexuímíe  do  Preslfitério 

Maringá 


do  Rev.  João 

Deodato  Aparecido  Soares 


pastoral,  sendo  a  sua 
jornada  um 
referencial  às  novas 
gerações  tão 
necessitadas  de 
exemplos". 


Rodrigues 


Ativídades  desenvolvidas 

Exerceu  em  seu  ministério  a  pre- 
sidência do  Presbitério  do  Rio  de  Ja- 
neiro, (1976/1978).  sendo  vice-pre- 
sidente em  1979. 

Presidiu  Comissões  no  antigo  Su- 
premo Concílio. 

Em  1982,  a  pedido  do  Supremo 
Concílio  viajou  pelo  nordeste  minis- 
trando cursos  para  a  campanha  de 
evangelismo  "CRISTO  É  VIDA". 

Foi  capelão  evangélico  do  Hos- 
pital do  Taiuapé,  em  São  Paulo 

Foi  capelão  da  Universidade  Es- 
tadual de  Maringá. 

Por  todos  os  seus  feitos,  o  Pres- 
bitério de  Maringá  dedica  louvores 
ao  nosso  Deus,  que  concedeu  e  con- 
tinua concedendo  ao  irmão  o  privi- 
légio de  exercê-los. 

Alualmente,  o  Rev.  João 
Rodrigues  continua,  mesmo  jubila- 
do, pastoreando  a  IPI  de  Santa  Fé  e 
dando  aios  pastorais  na  IPI  de  San- 
to Inácio  e  congregação  de  Itaguagé. 


Nova  Londrina 
comemora 
Centenário 

Rev.  Paulo  R.  R.  Monteiro 


A  Congregação  da  IPI  de 
Paranavaí  em  Nova  Londrina, 
PR,  esteve  presente,  represen- 
tada por  45  pessoas,  no  culto 
de  ação  de  graças  pelo  Cente- 
nário da  IPI  do  Brasil,  realiza- 
do no  templo  da  1"  IPI  de 
Maringá,  pelo  Presbitério  de 
Maringá,  no  dia  26/7/2003.  às 
20hO0,  tendo  como  pregador  o 
Rev.  Messias  Anacleto  Rosa. 

Louvamos  a  Deus  pelo 
Centenário  de  nossa  amada  IPI 
do  Brasil. 

O  Pnulo  é  pastor  ass^fente  da  IPI 
de  Piminavaí  em  Nom  Londrina, 

PR 

(O  Estandarte  não  tem  -^^^^ 
nenhum  assinante  na  IPI  de 

Paranavaí)  %*^É 


arte 


Si'K'nil»io  lU'  j( 


Nossas  igrejas 


Os  gloriosos  37  anos  da  Igreja  de  Guararema 


Diac.  Daisy  Ribeiro  Bocco 


No  dia  1 75/2003,  foi  realizado  um 
culto  de  ação  de  graças  pelos  37  anos 
da  IPI  de  Guararema,  SP,  com  a  pre- 
sença de  mais  de  200  pessoas.  O 
preletor  foi  o  Rev.  Mário  Ademar 
Fava,  pastor  da  la.  IPI  do  Tatuapé, 
que  trouxe  uma  mensagem  muito 
edificante. 

Participaram  o  Quarteto  Emaús.  da 
la.  IPI  do  Tatuapé,  a  Banda  GDC 
(Guerreiros  de  Cristo)  da  IPI  de 
Guararema  e  os  irmãos  presentes,  com 
cânticos  e  hinos,  estes  últimos  regidos 
pela  Secretária  de  Música  do  Presbi- 
tério Leste-Paulistano,  a  Diac.  Hozéa 
Stroppa. 

Compartilharam  com  a  igreja,  além 
das  autoridades  civis  -  Vice-Prefeito  e 
Presidente  da  Câmara  dos  Vereado- 
res -  várias  igrejas,  dentre  as  quais 
destacamos  a  4a.  IPI  de  São  Paulo, 
responsável  pelas  atividades 
evangeiísticas  que  deram  início  à  igre- 
ja aniversariante,  e  as  la.  e  2a.  Igrejas 
de  Jacareí.  A  primeira,  por  ter  cresci- 
do com  a  Igreja  de  Guararema  e  a  se- 
gunda como  fruto  de  obra 
evangelística. 

Histórico 

A  história  da  IPI  de  Guararema 
leve  início  em  1  °/5/ 1951,  como  traba- 
lho da  Junta  Missionária  da  4a.  Igreja 
de  São  Paulo,  quando  um  grupo  de  jo- 
vens (UMPI)  se  propôs  a  desenvolver 
essa  atividade.  Expandiu-se  para  São 
Silvestre,  hoje  la.  IPI  de  Jacareí,  SP. 

Para  a  organização,  reuniu-se  a 
comissão  do  Presbitério  Paulistano: 
Rev.  Rubens  Aversari  e  Presbs. 
Jurandir  do  Amaral  e  Gumercindo  do 
Amaral.  Elegeram-se  os  oficiais  da 
igreja:  Presbs.  Josias  de  Castro  Gigli. 
Oswaldo  Freire  Martins  e  Joaquim 
Ribeiro;  Diacs.  José  Ribeiro  Pinto, 
Gertrudes  Freire  Martins  e  Rosa 
Verônica  Paglia.  Saudaram  a  nova 
igreja  os  Revs.  Abival  Pires  da  Silveira, 
Miguel  Arcanjo  Zimmermann  e  os 
Presbs.  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  da 


4a.  IPI  de  São  Paulo,  e  Bene- 
dito Piacenti,  da  IPI  do 
Tucuruví. 

A  Igreja  Hoje 

A  igreja  tem  um  crescimen- 
to harmonioso  e  coeso,  através    £j  ^ 
dos  departamentos  que  a  com- 
põe: 

CONSELHO:  5  Presbíte- 
ros e  4  Eméritos; 

MESA  DIACONAL:  2 
diáconos  e  3  diaconisas  em  ati- 
vidade. além  de  3  diaconisas 
eméritas. 

A  Mesa  Diaconal  desenvol- 
veu, por  5  anos.  trabalho  de 
Evangelização  e  Ocupação  Terapêu- 
tica, com  as  presidiárias  da  Delegacia 
de  Polícia  Civil  da  cidade,  trabalho  in- 
terrompido devido  à  remoção  das 
detentas  para  outra  cidade. 

Através  do  Programa  de  Educação 
Solidária  da  Universidade  de  Mogi  das 
Cruzes,  proporcionou,  por  3  anos,  o 
curso  de  Alfabetização  de  Adultos. 

DEPARTAMENTO  MUSICAL: 
Conjunto  Coral  "Tabernáculo"  ;  Equi- 
pe de  Louvor;  Conjuntos  Musicais: 
"Estrela  da  Manhã",  dos  jovens;  "Men- 
sageiros de  Cristo",  das  crianças;  e  a 
Banda  GDC  (Grupo  de  Jovens). 

ESCOLA  DOMINICAL:  7  Clas- 
ses, distribuídas  de  acordo  com  a  fai- 
xa etária 

CORDENADORIAS:  Adultos 
(CA),  de  Jovens  (UMPI)  e  de  Ado- 
lescentes (CAPI) 

Há  um  ano,  a  igreja  mantém  pro- 
grama dominical  "Momentos  com 
Deus",  das  7h30  às  8hOO,  na  Rádio 
Comunitária  de  Guararema.  Mega  FM 
105.9  Mhz. 

"Grandes  coisas  tem  feito  o  Senhor 
por  nós  e  por  isso  estamos  alegres". 

A  Diac.  Daisy  é  at/cii/e  de  O  Estandaiie  da 
IPI  de  (iiiamrema,  Síí 


(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes 
na  IPt  de  Guararema) 


Templo  da  IPI  de  Guararema 


Pastores  da  Congregação 
(de  1951  a  1966) 

■  Revs.  Wilson  Gonçalves 
Salum;  Roldão  Trindade  D'Ávilae 
Abival  Pires  da  Silveira. 

Pastores  da  Igreja 
(de  1966  a  2003) 

■  Revs.  Rubens  Aversari 
(l%(vl972  e  1974-1975);  Obcd 
Júlio  de  Carvalho  (1973-1974  e 
1975-1977);  José  Carlos  Barbosa 
(1978-1979);  Ncrcio  Bernal  ( 1980- 
1983);  Lutero  Alberto  Gaspar 
(1984-1988);  Tércio  Moraes  Pe- 
reira (7/1989-12/1989);  Vinícius 
Nogueira  í  1 989- i 992);  Rodrigues 
dos  Santos  Almeida  (1993-2003). 


Rev.  Grietje  Couperus 

Rev.  Clayton  LedI  dd  Silva 

Foi  apresentada  à  comunidade 
presbiteriana  independente,  no  sába- 
do, dia  23  de  agosto,  em  reunião  so- 
lene, como  a  primeira  pastora  do 
Presbitério  de  Botucatu. 

A  Rev.  Grietje  nasceu  no  dia  7  de 
novembro  1966.  na  Holanda.  E  casa- 
da com  o  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva, 
pastor  da  IPI  Central  de  Botucatu.  SP 
O  casal  é  abençoado  com  dois  filhos  lin- 
dos, os  gémeos.  Johan  Kelvin  c  Stefan 
Ta  i  guará. 

A  Rev.Grietje  fez  teologia  c  mestrado  na  faculdade  de  teologia  em 
Groningen  e  seminário  na  Universidade  de  Amsterdam.  na  Holanda.  De- 
pois, estudou  no  Instituto  Ecuménico  de  Bossey.  na  Suíça,  c  na  Universi- 
dade em  Israel. 

Trabalhou  como  pastora  na  Igreja  Menonita  na  cidade  de  Haartem, 
Holanda.  Mudou-se  para  Brasil  cm  1996. 

Atualmente.  em  disponibilidade  ativa.  colabora  com  a  Igreja  Reforma- 
da Holandesa  em  São  Paulo,  escreve  regulaniiente  para  a  revista  holande- 
sa SAMPA  POST  e  coopera  com  as  atividades  da  IPI  Central  de  Botucatu. 

O  Rev.  Clayton  é  }m.s(or  da  iPI  fniíral  de  Holucatu,  SI' 


(O  Estandarte  conta  com  45  assinantes  na  IPI  Central  de  Botucatu) 


lliliio  (((■ 


standarte 


Nossas  igrejas 


Igreja  de  Pírapítínga  comemorou  99  anos 


Presb,  Noé  Alves  Rabeio 


A IPI  de  Pirapitinga.  GO.  comemo- 
rou, no  dia  13/7/2003.  o  seu  99"  ani- 
versário. 

No  dia  lOdc  julho  de  1904,  oRev. 
Caetano  Nogueira  Júnior  organizou  a 
IPI  do  Retiro.  A  igreja  teve  2  sedes 
provisórias  e,  em  1967.  estabelcceu- 
se  definitivamente  na  fazenda 
Corumbá,  passando  a  chamar-se  IPI 
de  Pirapitinga,  sendo  uma  das  primei- 
ras igrejas  organizadas  no  Estadt)  de 
Goiás,  no  município  de  Luziânia. 

Pastorearam  esta  igreja  os  Revs. 
Caetano  Nogueira  Júnior.  João  Boylc. 
Joaquim  Gomes  Passarinho,  Eduardo 
Carlos  Pereira.  Eduardo  Pereira  de 
Magalhães.  Alfredo  Borges  Teixeira. 
José  Cruz.  Nicola  Aversari.  Rioshi 
lizuka.  Benedito  Neves  da  Silva,  Geral- 
do Camargo.  José  Inocêncio  de  Lima. 
Cândido  Borges.  Reneval  Rodrigues. 
Sérgio  Francisco  dos  Santos,  Jair  Da- 
mas da  Silva.  Silas  Aquino  Lira  Gouveia. 
Placídio  Baldani,  Ezequias  de  Souza  e 
Silva,  Silas  Silveira.  Francisco  José 
Cruz  Morais  e  Wilson  de  Araújo  Lobo. 
nosso  pastor  aluai. 

Esta  igreja  teve  o  privilégio  de  ser 
pa.sioreada  por  3  fundadores  da  IPI  do 
Brasil. 


No  mês  de  julho,  o  Conselho  resol- 
veu realizar  celebrações  para  come- 
morar os  99  anos  da  igreja  local  e  o 
Centenário  da  IPI  do  Brasil,  com  a 
participação  do  seminari.sta  Jonathan 
Domingues  de  Souza.  No  período  de 
12  a  21  de  julho,  foram  realizadas  50 
visitas  domiciliares  e  11  cultos.  No  dia 
13/7/2003.  foi  celebrado  o  culto  de  ani- 
versário, com  a  apresentação  do  coral 
da  igreja.  Estiveram  presentes  o  pre- 
sidente do  Presbitério  do  Distrito  Fe- 
deral. Rev.  Rui  de  Araújo  Lobo,  e  o  I" 
vice-presidente  da  Assembléia  Geral. 
Rev.  Silas  Silveira,  que  foi  o  pregador 
Foi  lançada  a  pedra  fundamental  do 
novo  templo. 

O  Conselho  da  IPI  de  Pirapitinga  é 
formado  pelo  Rev.  Wilson  de  Araújo 
Lobo  e  pelos  Presbs.  Noé  Alves 
Rabelo,  Jales  José  Meireles.  Tércio  Joel 
Meireles  Bueno.  Roberto  Rodrigues  de 
Miranda.  Leandro  Alves  Duarte. 
Gideão  Jales  Meireles  e  Ivanilde  da 
Costa  Meireles  Paula. 

I>  Prettb.  Noé  é  o  vire-pn-skiente  do  ComvUio 
(ia  IPI  âc  Pimpitiiif/fí,  GO 


Templo  da  IPI  de  Pirapitinga,  GO 


(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes 
na  IPI  de  Pirapitinga) 


Lançamento  da  pedra  fundamental  do  novo  templo  da  IPI  de  Pirapitinga 


Mais  de  um  século  de  testemunho 


Lie.  Jose  António  Aparecido  Calaça 


A  IPI  de  Porangaba,  SP,  come- 
morou, no  dia  27/7/2003.  o  seu  113^ 
aniversário  de  organização.  Sua  his- 
tória foi  marcada  pelo  testemunho  fiel 
a  Jesus  Cristo  em  momentos  difíceis, 
de  duras  perseguições  que  leve  de 
enfrentar  desde  o  início. 

A  igreja  foi  organizada  cm  1890. 
tendo  como  pastor  o  Rev.  J. 
Zacharias  de  Miranda.  No  início,  cha- 
mava-se  Igreja  Evangélica 
Presbiteriana  de  Bela  Vista  de 
Tatuhy;  mais  tarde,  aderiu  ao  grupo 
que  formou  a  IPI  do  Brasil,  no  dia  3 1 


IPI  de  Porangaba 


de  julho  de  1903.  Passou  a  se  denominar  IPI  de  Bela  Vista. 

Dentre  os  presbíteros  que  estavam  reunidos  no  histórico 
31  de  Julho,  fez-se  presente  um  dos  filhos  da  IPI  de 
Porangaba,  o  Presb.  João  do  Amaral  Camargo,  que  foi  tam- 
bém um  dos  grandes  colaboradores  na  história  da  igreja  ani- 
versariante. 

No  ano  do  Centenário  da  IPI  do  Brasil,  a  Igreja  de 
Porangaba  comemora  seus  113  anos  de  existência  com  ale- 
gria e  satisfação  por  ter  participado  das  lutas  e  dificuldades, 
mas  também  das  vitórias  conquistadas  pela  Igreja  Centenária. 


O  José  Aiifõnuj  é  licenmido  na  ÍPl  de  Porangaba,  SP 
(O  Estandarte  não  tem  nenhum  assinante  na  IPI  de  Porangaba) 


standarte 


Srii-mhin  di 


Nossas  igrejas 


■O 


Um  exemplo  de  fé  em  Jesus 


Presb.  Éber  Reis  de  Souza 


Izelina  Maria  de  Jesus,  membro  da  IPI 
de  Alpinópolis  desde  sua  organização, 
em  1930 


Deus  tem  conservado  a  vida  de 
nossa  irmã  Izelina  Maria  de  Jesus.  Ela 
nasceu  em  12/5/1913,  filha  de  José 
Pedro  do  Couto  e  Helena  Flauzina  de 
Jesus.  É  uma  das  que  fizeram  parte 
da  primeira  turma  de  profissões  de  fé 
na  iPI  de  Alpinópolis,  MG.  em  19/7/ 
1930.  perante  o  Rev.  Elias  José 
Tavares.  Nossa  irmã  continua  a  ser  um 
exemplo  de  fé  e  dedicação,  pois  sem- 
pre participa  dos  trabalhos  da  igreja. 

A  página  histórica  que  transcreve- 
mos conta  a  história  do  início  do  traba- 
lho presbiteriano  independente  em 
Alpinópolis. 

O  Presb.  Éber  é  o  secretário  e.rerntii  u  ilo 
Presbitério  Sudoeste  de  Miita,s 

(O  Estandarte  não  tem  nenhum 
assinante  na  IPI  de  Alpinópolis,  MG) 


"Em  1907,  veio  a  negócios  para 
Alpinópolis  o  irmão  António  Esteves 
do5  Santos,  da  IPI  de  Guaxupé.  \r\àa- 
(^ar\do  sobre  os  crentee,  soube  de  um 
sírio  c^ue  lia  a  Bíblia  desde  a  infância. 
O  sírio  era  José  Jorge  Salum.  Antô- 
nio conversou  sobre  o  evangelho  com 
José  Jorge,  dando-lhe,  de  presente, 
uma  assinatura  de  O  Estandarte, 
c^ue  ele,  ininterruptamente,  assina 
até  o  dia  de  hoje.  Foi  o  princípio  da 
sementeira  do  evangelho  em 
Alpinópolis,  c|ue  então  se  chamava 
Ventania. 

Em  1915,  o  Rev.  Belarmino  Ferraz, 
c\ue  residia  em  Muzambinho.  apare- 
ceu em  Alpinópolis.  Foi  o  primeiro  mi- 
nistro c^ue  visitou  Alpinópolis.  Pregou 
uma  vez  no  hotel  do  5r,  Antônio  For- 
tes. Foi  concorridíssima  a  assistên- 
cia de  curiosos.  Cantou  sozinho,  en- 
tre outros,  o  hino  "Jesus  é  o  melhor 
amigo".  Assistiram,  com  suas  famíli- 
as. José  Jorge  5alum  e  Nicolau  Jorge 
Salum. 

Indagando  se  havia  crentes  na  re- 
dondeza, foi  \nà'\cado  ao  Rev. 
Belarmino,  a  duas  léguas,  no  \ui^ar  de- 
nominado Foeeee,  o  sr.  Antônio  Alves 
de  Oliveira,  vulgo  Antônio  Pedra,  (^ue 
representa  o  princípio  do  evan(^e\y\o 
na  Con(^re^açáo  de  Fosses. 

Antônio  Fedra  morava  na  fazen- 
da em  Fosses  desde  1902.  Trouxe  a 
Bíblia  e  grande  interesse  pelo  evan- 
gelho, despertado  pelas  pregações  do 
Kev.  Caetano  Nogueira  Jijníor.  Tam- 


bém ouviu  o  estudante  Alfredo  Borges 
Teixeira. 

Durante  11  anos,  Antônio  Pedra, 
longe  de  crentes  e  sem  visita  algu- 
ma de  pastor,  foi  praticando  o  evan- 
gelho. Em  sua  casa.  nos  domingos,  ao 
meio  dia  e  à  noite,  reuniram-se  seus 
pais  e  irmãos. 

Em  3  de  outubro  de  1913,  guiado 
por  José  Jorge  Salum.  o  Kev.  Belarmino 
chega  Inesperadamente  à  casa  de 
Antônio  Pedra.  Na  noite  do  mesmo 
dia  fez  profissão  e  recebeu  as  águas 
do  batismo.  Foi  o  primeiro  crente  da 
futura  Igreja  de  Nova  Resende,  mãe 
da  nova  Igreja  de  Alpinópolis. 

Na  segunda  visita,  o  Rev. 
Belarmino,  em  1914,  professou  o  irmão 
de  Antônio  Pedra,  Herculino  Alves  da 
Silva.  As  famílias  de  Antônio  Fedra  e 
Herculino  constituem  hoje  a  Congre- 
gação de  Posses,  com  20  membros 
comungantes. 

Posteriormente.  Ventania  foi  visi- 
tada pelo  Rev  Orlando  Ferraz,  licen- 
ciado Lívio  Borges  Teixeira.  Rev.  Tomaz 
Pinheiro  Guimarães,  Rev.  Elias  José 
Tavares,  estudantes  João  Euclydes 
Pereira  e  Francisco  Alves. 

As  primeiras  profissSes  foram  em 
19  de  julho  de  1930.  as  de  Nicolau 
Jorge  Salum.  Maria  Vilela  Salum.  Jo- 
ac^uim  Nicolau  Salum,  Abraão  Nicolau 
Salum.  Rita  Gonçalves  de  Faria,  Ma- 
ria Aparecida  dos  Reis.  Orminda  Te- 
reza de  Jesus.  Izelina  Maria  de 
Jesus.  Joac^uim.  Quirino  dos  Reis  e 


Jorge  Lame.  Coube  o  privilégio  ao  Rev. 
Elias  José  Tavares. 

A  2Ô  de  dezembro  de  1931.  rece- 
beu o  Rev.  Pr.  Tomaz  Pinheiro  Guima- 
rães a  secunda  turma  de  professos: 
José  Jorge  Salum.  Graciana  Gonçal- 
ves Salum.  Braulina  Gonçalves  dos 
Reis,  Nazaré  Lame.  Jorge  Abdo 
Salum,  João  Gonçalves  Salum  e 
Francisco  Salum. 

Estava  formada  a  futura  igreja. 
Um  mês  depois,  em  janeiro  de  1932, 
o  Rev  Tomaz  Pinheiro  Guimarães 
apresentou  ao  Presbitério  do  Oeste 
um  abaixo  assinado  dos  crentes  de 
Alpinópolis  c  de  Posses  pedindo  sua 
organização  em  igreja.  E  a  2fí»  de  maio 
desse  mesmo  ano  de  1952.  organi- 
zou a  igreja  uma  comissão  compos- 
ta do  Rev.  Dr.  Tomaz  Pinheiro  Guima- 
rães (relator),  Rev.  José  Antônio  de 
Campos  (não  pode  comparecer). 
Presb.  Leôncio  Dias,  da  Igreja  de 
Pádua  Dias,  e  Antônio  Anacleto,  da 
igreja  mãe  de  Nova  Resende.  A  nova 
igreja  recebeu  a  denov(}\naç%o  de  IPI 
de  Alpinópolis. 

Foram  arrolados  42  membros  em 
plena  comunhão  e  17  meninos.  Elege- 
ram-se  presbíteros  José  Jorge  Salum. 
Joac^uim  Nicolau  Salum  e  Antônio 
Alves  de  Oliveira  e  diáconos  Joac^uim 
Quirino  dos  Reis,  Nícésio  ferreira  de 
Souza  e  Nicolau  Jorge  Salum. 

Alpinópolis,  29  de  maio  de  1952. 
Tomaz  Pinheiro  Guimarães,  relator  da 
comissão  organizadora." 


MOVEIS 


crbueul 


tVoi  jiaxa 


ai. 


Bancos  em  diversos  modelos,  tribunas,  altares,  cadeiras, 
estantes  e  púlpitos.  Produtos  fabricados  efn  madeira 
maciça;  Imbúia,  cerejeira,  canela  e  angelim  pedra, 
secagem  natural  para  melhor  garantir  a  sua  qualidade. 


SOLICITE  SEU  ORÇAMENTO 
SEM  COMPROMISSO 


Rua  Piquiri.  155  Parque  Industrial  Bandeirantes  86600  iia  -  PR  caixa  postal^635^^  Fax:(43)255-2661 

http://www.moveiscardeal.com.br  e 
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Estandarte 


Nossas  igrejas 


Mulheres  em  ação  na 
história  da  6^  IPI  de  Londrina 


Rosário  Ciammelaro  Nelo 


■  Dentre  as  muitas 
mulheres  abençoadas  que 
temos  em  nossa  amada 
Igreja,  gostaríamos  de 
mencionar  D'  Maria  de 
Lourdes  dc  Almeida  pelo 
importante  trabalho  que 
vem  realizando  através 
do  ministério  Manhã  com 
Deus.  Idealizado  e  cria- 
do em  26/1/99  por  D" 
Lourdes,  tomou  as  ma- 
nhãs das  terças-fciras. 
uma  oportunidade  a  mais 
para  que  estejamos  na 
casa  de  Deus.  A  partir 

das  8hOO  e  sob  sua  direção,  ela  promove 
as  reuniões  abrilhantadas  com  louvores, 
com  a  participação  do  coral  que  nasceu 
do  próprio  ministério  (denominado  Coral 
Manhã  com  Deus),  testemunhos,  procla- 
mação da  palavra  de  Deus  com  breves 
estudos.  As  reuniões  contam  em  média 
com  cerca  de  30  pessoas  e  têm  sido  uma 
bênção.  Agradecemos  a  Deus  pela  vida 
de  D"  Lourdes.  Que  o  seu  entusiasmo  e 
amor  a  serviço  do  reino  estejam  sempre 
nos  contagiando. 

Destacamos  também,  outras  duas  jo- 
vens senhoras  que  são  um  exemplo  de 
dedicação  e  amor  à  obra  de  Deus. 

■  A  primeira  é  D'  Eunice  de  Araií- 
jo.  carinhosamente  chamada  de  D" 
"Nicinha".  Nascida  aos  4/1 1/1922,  che- 
gou a  Londrina  em  1 934.  com  doze  anos 
de  idade.  Foi  balizada  e  fez  piiblica  pro- 
fissão fé  em  julho  de  1938  perante  os 
saudosos  e  amados  Revs.  Jonas  Dias 
Martins  e  Azor  Elz  Rodrigues.  Tomou- 
se  frequentadora  da  6"  IPI  de  Londrina 
na  época  em  que  ainda  éramos  uma  con- 
gregação, no  ano  de  1977,  sendo  arrola- 
da como  membro  em  1982.  quando  se 
organizou  a  nossa  igreja.  Frequentadora 
da  escola  dominical.  D^  Nicinha  é  assi- 
nante de  O  Estandarte,  sendo  ta  incon- 
dicional do  jornal. 

■  A  segunda  é  D*  Oriinda  Rosa.  a 


*7 


Reunião  do  ministério  "Manhã  com  Deus":  D.  Lourdes  é  a 
1^  da  esq.p/dir.,  ao  lado,  dos  pastores  e  presbiteros 


D.  Nice  e  D.  Oriinda 

quem  também  amamos  muito,  oriunda 
da  região  de  lepê,  SP.  Nascida  aos  9/2/ 
1908,  é  uma  jovem  senhora  que,  com 
seus  95  anos  de  existência,  nos  enche 
de  orgulho  e  muitos  motivos  para  agra- 
decer a  Deus  pela  sua  vida.  Foi  ovelha 
do  Rev.  Jonas  Dias  Martins,  professou 
sua  fé  em  1925  e  a  tem  inabalada  até 
hoje.  E  frequentadora  assídua  na  esco- 
la dominical  e  nos  cultos.  Está  sempre 
com  um  semblante  alegre. 

Desejamos  às  mulheres  da  6^  IP!  de 
Londrina  e  a  todas  as  mulheres  de  nos- 
sas igrejas  que  o  Deus  único  e  sobera- 
no abençoe  rica  e  poderosamente  suas 
vidas  e  famílias! 

O  Rosário  (Lalo)  é  o  agente  de  O  Eslamlartc 
da  ff  IPl  de  Um/rina 


(O  Estandarte  conta  com  S  assinantes  na 
6'  IPI  de  Londrina) 


Fato  que  merece  ser 
lembrado 

Rev.  Dr,  Jonathas  do  Valle  Moreira 

P  IPI  de  Bauru  faz  aniversário  e  homenageia  os 
80  anos  de  igreja  do  Presb.  Acácio  Rosa 
do  Valle. 

Aconteceu  precisamente  no  domingo,  7  de  setembro  de  1923.  Che- 
gava a  Bauru  no  trem  da  Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  o 
casal  Abílio  da  Costa  Valle  e  Aida  DiVerdi  Valle  com  8  filhos;  entre 
eles  estava  o  menino  Acácio,  que  linha  apenas  7  anos  de  idade.  Abílio, 
o  lánico  crente  da  familia,  convertido  na  Igreja  Presbiteriana  de  Cajuru, 
foi  dizendo  logo:  "Vamos  nos  aprontar  e  vamos  à  igreja,  pois  hoje  é  o 
Dia  do  Senhor".  Foram  todos  para  a  escola  dominical  na  1'  IPI  de 
Bauru,  onde  era  pastor  o  Rev.  Olímpio  Batista  de  Carvalho,  cuja  influ- 
ência na  comunidade  fez  com  que  emprestasse  o  seu  nome  à  artéria 
comercial  de  maior  importância  da  cidade,  a  rua  Batista  de  Carvalho. 

No  dia  seguinte,  em  dois  carros-de-boi,  sete  cavalos,  a  família  e 
sua  mudança  seguiram  para  a  Fazenda  Figueira,  onde  nasceram  mais 
dois  filhos:  Carolina  Rosa  do  Valle  e  Abílio  Rosa  do  Valle. 

Abílio  da  Costa  Valle,  quando  regressou  a  Bauru,  voltou  à  Igreja 
Presbiteriana  da  cidade  assim  que  descobriu  seu  endereço  e  dela  foi 
membro  até  que  Deus  o  recolheu. 

Mais  tarde,  no  primeiro  pastorado  em  Baum  do  Rev.  Antônio  Rangel 
de  Alvarenga.  D.  Aidinha.  como  a  chamavam,  se  converteu  também 
ao  Senhor  na  1'  IPI.  exemplo  seguido  por  lodos  os  filhos;  alguns 
acompanharam  o  "Seu  Abílio"  e  serviram  na  Igreja  Presbiteriana. 
Outros,  porém,  acompanharam  a  Vovó  e  se  envolveram  completa- 
mente com  o  trabalho  da  l'  IPI  de  Bauru. 

Entre  os  que  ficaram  na  P  IPI  estava  a  filha  Daria  do  Valle,  que  se 
casou  com  Bromilho  Antunes  Moreira,  o  qual  ela  levou  a  conhecer  a 
Cristo  e  que  morreu  no  exercício  do  diaconato  daquela  igreja.  Foram 
eles  os  meus  pais  e  foram  eles  os  instrumentos  do  Senhor  para  que  eu 
conhecesse  a  Palavra,  crescesse  nela  e  viesse  a  me  dedicar  ao  Minis- 
tério Sagrado.  Sou  o  único  descendente  de  Abílio  da  Costa  Valle  que 
tem  servido  a  Igreja  de  Cristo  como  pastor  já  por  44  anos. 

Destacamos  também  o  hoje  Presbítero  Emérito  Acácio  Rosa  do 
Valle.  que.  com  os  seus  87  anos,  ainda  se  encontra  firme,  frequentador 
assíduo,  critico  de  bom  senso  e  conselheiro  amigo  de  todos  os  que 
foram  seus  pastores. 

A  celebração  do  aniversário  da  1^  IPI  de  Bauru  tem  este  ano  um 
colorido  diferente,  pois  será  homenageado  um  dos  sobreviventes  de 
uma  família  que  contribuiu  com  seus  filhos  para  duas  das  mais  impor- 
tantes igrejas  da  comunidade  bauruense.  São  sobreviventes  os  filhos 
Acácio.  Enéas,  Adélia  e  Carolina.  Dos  22  netos  ainda  vivos,  3  se 
encontram  no  exterior,  mas  eu  estarei  em  Bauru  e,  a  convite  da  igreja, 
estarei  compartilhando  com  a  igreja  a  Palavra  do  Senhor. 

Este  7  de  setembro  será  especial  para  a  Igreja  de  Bauru,  à  qual 
cumprimentamos  efusivamente  por  mais  um  aniversário. 

O  Rei:  Jo/i/if/it!.s  iitíegra  a  eqnipe  pa.síoral  da 
!"  If/rcja  Presbiteriana  de  Orlando,  Flórida.  EVA 


o  Inesquecível  Culto 
do  Centenário 


Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 

A  idéia  de  uma  grande  come- 
moração festiva  de  gratidão  e 
louvor  começou  há  muito  tem- 
po, em  várias  cabeças,  em  diver- 
sos presbitérios.  Uma  pequena 
resistência  foi  logo  vencida  e  a 
bandeira  comum  passou  a  ser  um 
encontro  da  Família  Independen- 
te, que  não  perdesse  o  seu  obje- 
tivo.  mas  que  estivesse  à  altura 
dos  100  anos. 

No  Centenário,  o  nosso  tem- 
plo deveria  ser  o  Ginásio  do 
Ibirapuera  e.  se  possível,  lotado, 
com  telões  na  área  externa  para 
os  que  se  atrasassem  para  o 
evento. 

No  dia.  as  muitas  equipes  de 
trabalho,  preparadas  com  ante- 
cedência, amanheceram  na 
abertura  do  Ginásio  para  os  últi- 
mos retoques.  Os  demais,  vindos 
de  todas  as  partes  do  país.  che- 
gando nas  inúmeras  caravanas 
de  ônibus,  mostravam  a  expec- 
tativa. Primeiro,  o  selo  dos  100 
anos.  logo  colado  à  lapela  em 
efusiva  recepção;  a  passagem 
pelos  estandes  das  Secretarias, 
de  Betei  e  da  Pendão  Real:  o 
encontro  com  irmãos  e  irmãs  há 
muito  tempo  distantes;  a  assina- 
tura para  a  posteridade. 


O  recinto,  que  na  semana 
anterior  havia  servido  de  cená- 
rio para  o  Criança  Esperança, 
visto  em  todo  o  Brasil,  agora  es- 
tava ornamentado  com  a  grande 
cruz  céltica  do  presbiterianismo 
bem  ao  centro,  repleta  de  laças 
de  porcelana,  indicando  o  gran- 
de momento  que  viria. 

A  acomodação,  em  poltronas 
coloridas,  com  ambiente  de  mídia, 
cores,  luzes  e  som  estridente, 
permitia  ver  as  apresentações: 
as  bandas  e  o  solista  "gospel";  o 
ensaio  do  coral  de  1.800  vozes; 
o  vídeo  institucional  sobre  as 
obras  da  igreja  e.  depois,  a  reu- 
nião histórica  da  Assembleia 
Geral  Centenária. 

Nela.  um  primeiro  grande 
momento  foi  visto  com  um  misto 
de  perplexidade  e  atenção  pelos 
presentes:  o  enviado  da  "igreja- 
mãe".  a  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil  (IPB).  e  seu  vice-presiden- 
te, Rev.  Guilhermino  Cunha,  hu- 
mildemente se  ajoelhou  e  orou 
diante  da  cadeira  centenária  que 
serviu  a  Eduardo  Carlos  Pereira 
e  seus  companheiros. 

Os  muitos  aplausos  e  assobi- 
os, com  faixas  sendo  agitadas 
no  alto.  indicavam  o  momento 
de  intensa  participação.  Para 
muitos  de  nós,  pode  ter  ficado 


uma  insistente  indagação  sobre 
o  teor  daquela  oração.  E  até  ou- 
samos entendê-la:  em  momento 
tão  significativo...  não  poderia 
estar  inspirada  na  oração  de  Je- 
sus (João  17),  quando  pediu  que 
os  seus  discípulos  fossem  um? 

Ao  fmal  desta  reunião  extra- 
ordinária, como  preparação  para 
o  culto,  o  momento  de 
descontração  para  ficar  de  pé  e 
"esticar  os  braços"  foi  esponla- 
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neamente  transformado  pelos 
presentes  nas  grandes  "olas" 
contagiantes,  que  mostravam  o 
entusiasmo  geral  que  a  visão  do 
espaço  pedia  (como  explicar  o 
seu  significado  para  uma  surpre- 
sa irmã  da  Igreja  da  Coréia.  que 
veio  com  o  marido  especialmen- 
te para  a  comemoração?). 

A  essas  alturas,  o  local  esta- 
va repleto  com  suas  dez  mil  e 
quinhentas  poltronas  ocupadas, 
além  dos  circulantes.  Músicas 
gospel  norte-americanas  em 
show  vindo  dos  telões,  com  ima- 
gens e  som  ribombantes  e 
provocativos,  faziam  muitos  par- 
ticipar: "Construir  um  palácio 
de  louvor,  enchendo  o  seu  tem- 
plo aqui.  Cante,  o  Senhor  está 
perto".  Outros  cânticos  se  se- 
guiram acompanhados  de  grupos 
de  coreografia,  bem  como  o  som 
regional  da  banda  nordestina  com 
letras  evangélicas. 

Aos  poucos,  o  ambiente  foi 


úá 


se  alterando  para  o  momento 
especial  que.  desde  o  início,  foi 
preservado  pela  Comissão  do 
Centenário  para  ser  o  ponto  alto 
da  grande  comemoração.  Mais 
um  cântico  jovem,  bem  cadenci- 
ado, encheu  os  lábios  de  todos  e 
o  clima  de  adoração  e  louvor  se 
estabeleceu  como  se  fosse  um 
grande  silêncio  orante:  "Recebi 
um  novo  coração  do  Pai.  co- 
ração regenerado,  coração 
transformado,  coração  que  é 
inspirado  por  Jesus.  Como  fru- 
to deste  novo  coração,  eu  de- 
claro a  paz  de  Cristo,  te  aben- 
çoo meu  irmão,  preciosa  é  a 
nossa  comunhão.  Somos  cor- 
po e,  assim  bem  ajustado,  to- 
talmente ligado,  unido,  viven- 
do em  amor.  Uma  família,  vi- 
vendo o  compromisso  do  gran- 
de amor  de  Cristo... " 

As  instruções  para  o  Culto  de 
Ação  de  Graças  pelo  Centená- 
rio da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 


pendente do  Brasil  foram  dadas: 
a  liturgia  impressa  seria  seguida, 
visando  a  participação  de  lodos 
e  300  presbíteros  e  presbíteras 
distribuiriam  o  pão  a  ser  embe- 
bido no  vinho  dos  cálices  de  por- 
celana, especialmente  prepara- 
dos. O  novo  clima  acontece,  as 
vozes  sussurram,  a  expectativa 
cresce. 

O  momento  de  oração  silen- 
ciosa inicial,  ás  20hOO.  foi  segui- 
do do  prelúdio  para  o 
processional  de  entrada,  pelo 
centro  do  Ginásio.  À  frente,  se 
assenta  a  Diretoria  da  Igreja,  os 
celebrantes  vestidos  com  as  to- 
gas pretas  genebrinas  com  a  es- 
tola vermelha  e.  entre  eles.  os 
representantes  de  igrejas  e  or- 
ganizações irmãs.  Atrás  deles,  o 
grande  coral.  Bem  ao  centro,  os 
presidentes  da  Assembleia  Ge- 
ral da  Igreja  nos  últimos  20  anos: 
Revs.  Abival  Pires  da  Silveira, 
Mathias  Quintela  de  Souza. 


Leontino  Farias  dos  Santos  e 
Assir  Pereira. 

O  intróito,  com  o  Grande  Co- 
ral do  Centenário,  entoa  o  hino 
"Deus  dos  Antigos".  Para  a 
grande  cruz  central  que  consti- 
tui a  mesa  da  ceia  são  trazidas, 
por  adolescentes  e  crianças,  a 
bandeira  do  Brasil  e  as  dos  esta- 
dos. Dc  suas  mãos,  o  presidente 
recebe  a  Bíblia  e  a  estola,  um  dos 
muitos  atos  que  recebem  aplau- 
sos. 

A  oração  de  adoração  é  se- 
guida pelo  hino  "Deus  Hterno,  te 
Adoramos",  letra  do  Rev.  Antô- 
nio de  Godoy  Sobrinho,  com 
acompanhamento  e  arranjo  es- 
pecial da  Orquestra  da  I  "  IPI 
de  Maringá.  PR. 

Para  a  frente,  levado  na  ca- 
deira de  rodas  e  ainda  sentindo 
os  males  dc  uma  enfermidade 
que  o  prendera  na  UTI  hospita- 
lar dias  antes,  vai  o  Rev.  Roberto 
Vicente  Themudo  Lessa.  neto 


Momento  de  intenso 
entrelaçamento  dos 
presentes  com  os  "abraços 
da  paz*',  a  celebração  do 
sacramento  da  Ceia,  a 
Grande  Oração  de  Ação  de 
Graças  nos  moldes  da 
Liturgia  de  João  Calvino." 
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apaixonado  de  um  dos  funda- 
dores da  Igreja.  O  milagre 
aconteceu  e  as  orações  de 
niuilos  foram  ouvidas.  Ali,  sob 
aplausos,  ele  erguia  o  braço  e 
com  a  Bíblia  apontava  para  a 
luta  vitoriosa  na  qual  é  preciso 
prosseguir. 

Após  as  palavras  de  per- 
dão, foi  feita,  do  púlpito  tantas 
vezes  utilizado  pelo  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira,  na  l^ 
Igreja  de  São  Paulo  no  início 
do  século  passado,  a  leitura 
bíblica  em  Génesis  37.19:  Vem 
lá  o  la!  sonhador!  O  prega- 
dor, o  Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira,  que  exerceu  a  presi- 
dência da  Assembléia  Geral  da 
Igreja  por  três  mandatos  e  foi 
honrosamente  escolhido  para 
a  ocasião,  falou  brevemente 
sobre  a  Igreja  dos  seus  sonhos. 
Pregação  breve  e  voltada  para 
o  futuro,  anunciou  o  sonho  com 
a  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  próximo  século:  igre- 


ja de  uma  só  família,  vacinada 
contra  dissidências  e  divisões, 
missionária,  terapêutica,  do  tama- 
nho do  Brasil,  se  estendendo  pelo 
mundo,  assumindo  o  perfil  de  um 
povo,  sendo  consciência  crítica  do 
seu  tempo,  buscando  a  justiça, 
apaixonada  pelo  Reino  de  Deus. 

Nos  envelopes  para  o 
ofertório  e  com  o  cântico  "Chu- 
vas de  Bênçãos",  como  em  1 903. 
foi  levantada  pelos  diáconos  e 
diaconisas,  a  "Oferta  do  31", 
segredo  da  auto-sustentação  da 
"igrejinha  dos  milagres",  que 
ousou  um  dia  pensar  em  ser  uma 
igreja  brasileira. 

Após  um  momento  de  inten- 
so entrelaçamento  dos  presentes 
com  os  "abraços  da  paz",  a  ce- 
lebração do  sacramento  da  Ceia. 
com  a  Grande  Oração  de  Ação 
de  Graças  nos  moldes  da  Liturgia 
de  João  Calvino,  permeada  por 
cânticos  diversos  do  novo  hiná- 
rio, foi  feita  e  prontamente  ser- 
vidos o  pão  e  o  vinho  para  cerca 


Rev.  Roberto  Themudo  Lessa, 
com  os  Revs.  Agnaldo  Pereira 
Gomes  e  José  Carlos  Vaz  de  Lima 


de  15.000  pessoas,  pelos 
presbíteros  e  presbíteras  para 
isso  muito  bem  preparados. 

Os  focos  de  luz  colorida  em 
meio  a  uma  certa  penumbra  fo- 
ram então  substituídos  por  um 
grande  momento  de  plena  luz  em 
todo  o  recinto,  culminando  com 
o  cântico  de  gratidão:  "Por  tudo 
o  que  tens  feito,  por  tudo  o  que 
vais  fazer,  por  tuas  promessas 
e  tudo  o  que  és,  eu  quero  te 
agradecer  com  todo  o  meu  ser 
Te  agradeço,  meu  Senhor!" 

Não  menos  expressivo  foi  o 
cântico  do  Hino  do  Centenário, 
regido  pelo  seu  autor,  Rev.  João 
Wilson  Faustini,  vindo  dos  Esta- 
dos Unidos  especialmente  para 
a  sua  execução.  Aos  agradeci- 
mentos seguiu-se  o  cântico  do 
hino  oficial  da  Igreja,  "O  Pendão 
Real"  e  a  bênção  apostólica. 

Ao  cântico  do  hino  "Ide  por 
todo  mundo",  com  o  poslúdio, 
seguiu-se  a  foto  do  Centenário  e 
o  encerramento  dos  trabalhos. 


Eram  22h30. 

Com  a  volta  para  casa  e  o 
cansaço,  veio  também  o  retor- 
no à  realidade  e  aos  desafios 
da  vida  e  do  trabalho  da  Igre- 
ja. Só  a  vida  e  o  trabalho  obe- 
diente de  muitos  pode  dar  sen- 
tido às  celebrações.  E,  antes 
que  elas  ofusquem  os  nossos 
olhos  e  nos  impeçam  de  en- 
xergar os  novos  desafios,  ou 
nos  façam  saudosistas,  é  pre- 
ciso saber  que  a  caminhada 
prossegue.  E  que  a  luta  conti- 
nua e  é  ela  que  dá  sentido  à 
missão. 

E  preciso  manter  claro  que 
a  convocação  dos  nossos  an- 
tepassados se  repete  a  cada 
dia,  na  ação  consciente  "Pela 
Coroa  Real  do  Salvador". 
Avante,  pois! 

O  Ren  Eduardo  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
da  IPÍ  do  Bra.sil  e  nn-inbw  da 
Secretaria  de  Imprensa  e 
Comunicação 
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Momentos  de  alegria  na 
sessão  de  vídeos  e  música 


Dorothy  Maia  Barbosa 

Descontração  e  alegria 
permearam  os  corações  dos  que 
estavam  presentes  na  celebra- 
ção do  Centenário  da  IPI  do  Bra- 
sil, quando  se  iniciou  a  sessão  de 
vídeos  institucionais,  na  tarde  do 
dia  16  de  agosto,  no  Ginásio  do 
Ibirapuera.  Os  filmes  apresenta- 
ram para  o  público  que  lotava  as 
arquibancadas  do  ginásio  os  prin- 
cipais trabalhos  realizados  pela 
igreja  nacional  (Projeto  Natanael, 
Associação  Bethel,  etc).  Assim, 
presbiterianos  independentes  de 
todo  o  Brasil  puderam  conhecer 
um  pouco  mais  do  trabalho  soci- 
al que  a  denominação  realiza  e 
das  necessidades  de  cada  uma 
dessas  atividades. 

Entre  um  vídeo  e  outro,  con- 
juntos musicais  e  de  dança  apre- 
sentaram-se  em  atitude  de  lou- 
vor e  agradecimento  a  Deus  por 
tão  importante  data.  O  primeiro 
grupo  a  se  apresentar  foi  o  gru- 
po de  37  jovens  e  adolescentes 
da  Igreja  Presbiteriana  Tai  An 
que,  sob  a  regência  de  Suzana 
Wo,  apresentou  coreografia  es- 
pecial da  canção  "Adoramos  o 
Cordeiro",  de  Ana  Paula 
Valadão. 

O  Coral  do  Presbitério  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Formosa 
no  Brasil,  com  mais  cem  com- 
ponentes, inspirou  os  presentes 
com  a  apresentação  de  lindos  hi- 
nos de  louvor,  sob  a  coordena- 
ção de  ministro  Jonatas  Chen. 


Outro  grupo  que  entusiasmou 
o  público,  pelo  ineditismo  de  seu 
estilo,  foi  "Os  Cabras  de  Cris- 
to", conjunto  formado  por  nove 
integrantes.  -  a  maioria  da  cida- 
de de  Natal,  RN  -,  que  há  pou- 
co mais  de  um  ano  tem  levado  o 
evangelho  ao  sertão  nordestino 
por  meio  de  músicas  nos  ritmos 
de  forró  e  xote.  Sob  a  coordena- 
ção do  Rev.  Kleber  N.  de 
Queiroz,  "Os  Cabras  de  Cristo" 
já  têm  CD  gravado  e  participam 
no  CD  Mémorias  II  -  Louvor 
Brasileiro,  a  ser  lançado  em  ou- 
tubro deste  ano. 

Além  dos  vídeos  e  dos  gru- 
pos que  se  apresentaram,  o  mo- 
mento foi  reservado  para  a  di- 
vulgação dos  lançamentos  de  li- 
vros, como  o  "Mais  Perto  de 
Deus",  do  Rev.  Valdir  Alves  dos 
Reis;  o  "Um  novo  jeito  de  viver", 
segundo  livro  do  Rev.  Leontino 
Farias  dos  Santos,  e  o  Caderno 
Especial  de  O  Estandarte,  pu- 
blicação comemorativa  ao  Cen- 
tenário da  IPl  do  Brasil.  O  texto 
"Raízes  da  Igreja  Presbi- 
teriana do  Brasil",  escrito  pelo 
Rev.  Dr.  Antônio  Gouvêa  Men- 
donça, constitui  documento  ím- 
par entre  as  iniciativas  comemo- 
rativas dos  100  anos  da  IPI  do 
Brasil. 

Na  mesma  ocasião,  foi  lan- 
çado o  Hinário  Oficial  da  nossa 
igreja  "Cantai  Todos  os  Povos", 
cuja  realização  esteve  sob  a  co- 
ordenação de  Elisabete  Jansen 
Cintra  Damião  Alves. 
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Vários  grupos  musicais  e  de  coreogralias.  além 
dos  Cabras  de  Cristo,  apresentaram  seu  louvor 


O  Rev.  Dr.  Antonio  Gouvèa 
Mendonça  é  abraçado  por 
seu  filho  o  Presb.  Eduardo 
Gouvêa  Mendonça 


Integrantes  da 
Orquestra  da  1 
de  Maringá 
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Assembléia  Geral 


Representantes  de  igrejas  do  mundo  todo  trouxeram  suas 
homenagens  à  IPI  do  Brasil 


A  Assembléia  Geral  Extraor- 
dinária da  IPI  do  Brasil  antece- 
deu o  Culto  Comemorativo  dos 
100  anos  e  deu  lugar  a  diversos 
eventos. 

Após  serem  nomeadas  pelo 
Rev.    Gerson   Correia  de 
Lacerda,  as  autoridades  presen- 
tes -  incluindo  representantes  de 
igrejas  e  entidades  do  exterior, 
como  a  AIPRAL  (Aliança  das 
Igrejas  Presbiterianas  Reforma- 
das da  América  Latina),  e  os 
deputados  estaduais  Rev.  José 
Carlos  Vaz  de  Lima  (ministro  da 
IPI  do  Brasil)  e  Gilberto  Nasci- 
mento (Assembléia  de  Deus)  - 
tomaram  assento  à  mesa,  presi- 
dida pelo  Rev.  Assir  Pereira,  o 
qual  agradeceu  a  presença  de 
todos.  Alguns  minutos  depois,  o 
governador  do  Estado  de  São 
Paulo,  Geraldo  Alckmin.  chegou 
ao  Ginásio  do  Ibirapuera,  sendo 
recepcionado  e  acompanhado  ao 
palco  pelos  Rev.  José  Carlos  Vaz 
de  Lima  e  Valdinei  Aparecido 
Ferreira,  2"  secretário  da  As- 
sembléia Gerai  da  IPI  do  Brasil. 

Dando  início  à  assembléia,  o 
Rev.  Gerson  nomeou  e  agrade- 
ceu os  remetentes  de  mensagens 
de  congratulações  recebidas 


pela  igreja  nacional.  Além  das 
mensagens,  a  IPI  do  Brasil  re- 
cebeu muitos  presentes,  entre- 
gues à  direção  no  momento  da 
Assembléia  Geral.  O  Presb. 
Jong  Lee,  representante  da  As- 
sembléia Geral  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos (PCUSA),  ofereceu  uma 
cniz  com  o  símbolo  da  Igreja  que 
representava .  Ele  declarou:  "Es- 
peramos que  nossa  parceria 
possa  durar  mais  cem  anos". 

A  Outreach  Foundation, 
entidade  ligada  à  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos (PCUSA)  que  tem  trabalha- 
do em  parceria  com  a  IPI  do 
Brasil  no  sertão  nordestino,  fez 
a  entrega  de  um  estandarte  atra- 
vés de  seu  diretor,  o  Rev.  Robert 
Weingartner.  "Para  mim  é  uma 
alegria  e  um  privilégio  trazer 
saudações  pelo  Centenário  da 
IPl no  Brasil",  disse  ele.  Falan- 
do em  nome  da  AIPRAL  e  de 
todas  as  igrejas  da  América  La- 
tina, o  Rev.  German  Zijlstra  de- 
clarou que  "celebrar  um  even- 
to como  este  nos  dias  atuais  é 
motivo  de  alegria  e  gratidão 
ao  Senhor  da  igreja,  que  per- 
mitiu esta  caminhada  a  seu 


serviço". 

Outro  momento  de  grande 
emoção  ocorreu  quando  o  presi- 
dente da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  o  Rev.  Assir  Pe- 
reira, se  referiu  ao  simbolismo  do 
mobiliário  que  compunha  o  pal- 
co da  assembléia  -  mesa.  cadei- 
ras e  púlpito  -,  utilizado  pelos  pi- 
oneiros na  igreja  da  Rua  24  de 
Maio,  em  1903.  "Peço  licença 
para  ocupar  o  púlpito  onde  o 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira 
pregava",  disse,  emocionado. 

Convidado  pelo  Rev.  Assir  a 
destinar  algumas  palavras  ao  povo 
presbiteriano  independente,  o  go- 
vernador Geraldo  Alckmin  sau- 
dou a  IPI  do  Brasil  e  fez  questão 
de  salientar  e  reconhecer  os  ser- 
viços prestados  pela  Igreja  nos 
100  anos  de  evangelização  e  ser- 
viço social,  destacando  os  traba- 
lhos da  Associação  Bethel.  Ao 
final  de  seu  discurso  fez  alusão 
às  palavras  bíbhcas  quando  dis- 
se: "Feliz  é  a  cidade,  feliz  é  o 
estado,  feliz  é  a  nação  cujo 
Deus  é  o  Senhor  " 

A  Dorothy  <■  jorna  lista,  membro  da  1" 
IPI  de  São  Pauln  r  integra  a 
Secreí/iri/i  de  Imprensa  e 
Comunicação 


IGREJA-MÃE 


Momento  de  grande  emoção 
foi  a  homenagem  especial  pres- 
tada pela  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil,  a  igreja-mãe.  representa- 
da pelo  seu  vice-presidente,  e 
presidente  da  Sociedade  Bíblica 
do  Brasil,  Rev.  Guilhermino  da 
Silva  Cunha,  que  declarou:  "os 
presbiterianos  de  todo  o  Bra- 
sil estão  irmanados  aqui".  O 
Rev.  Guilhermino  presenteou  a 
aniversariante  com  o  Memorial 
do  Centenário,  uma  placa  de 
bronze  com  uma  mensagem  es- 
pecial à  nossa  igreja  que  diz  o 
seguinte: 


Rev.  Guilhermino  e 
representantes  de 
Igrejas  irmãs 


Novo  Presbitério 


Durante  a  Assembléia 
Geral  Extraordinária  também 
foi  firmado  acordo  entre  as 
IPI  do  Brasil  e  o  Presbitério 
da  Igreja  Presbiteriana  de 
Formosa  do  Brasil  (IPFB), 
para  o  desenvolvimento  de 
aproximação  com  a  realiza- 
ção de  trabalhos  em  conjun- 
to. Um  protocolo  de  intenções 
foi  formalmente  assinado  pe- 
los Revs.  Chi  Tsung  Nan,  pre- 
sidente do  Presbitério  da 
IPFB.  e  Assir  (IPIB),  o  qual 
será  levado  para  apreciação 
da  Comissão  Executiva  da 
IPI  do  Brasil.  A  IPFB  é  um 
presbitério  organizado  no  Bra- 
sil com  1 9  igrejas  e  aproxima- 
damente 2.000  membros  ati- 


vos.  formada  principalmente  por 
imigrantes  laiwaneses  e  seus  des- 
cendentes brasileiros. 

Depois  de  parabenizar  a  IPI 
do  Brasil  pelo  seu  Centenário,  o 
Rev.  Chi,  em  discurso  traduzido 
pelo  Rev.  Wu  Tu  Hsing.  agrade- 
ceu a  colaboração  que  vem  sen- 
do dada  às  igrejas  de  Formosa. 
"Nosso  pastores  formam-se  em 
seus  seminários  e  são  ordena- 
dos em  seus  presbitérios.  Agra- 
decemos a  todos  vocês  pelo 
muito  que  têm  feito  por  nossas 
igrejas  nos  últimos  20  anos. 
Esta  Carta  de  Intenções  nos 
prepara  para  trabalharmos 
mais  unidos,  pois  há  muito  o 
que  realizarmos  juntos  ",  de- 
clarou. 


m 


"Memorial  do  CentenArlo 
1903  -  2003 
À  magna  Assembléia  do 
Centenário  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil, 
oferecemos  o  presente  Memorial 
do  CentenArlo,  como  testemunho 
histórico  da  nossa  herança  de  fé 
comum,  desde  Ashbel  Oreen 
Simonton  até  nos;  ao  longo  dos 
anos  temos  sido  animados  pela 
mesma  fé  reformada.  O  PendAo 
Real  de  Cristo  nos  irmana.  O 
futuro  é  de  Deus  e  a  Deus 
pertence;  esté  aberto  diante  de 
nós,  e  a  nós  nos  compete 
construi-lo  com  a  bênção  da 
Deus.  Parabéns  pelo  Centenérlol 
São  os  votos  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil. 
Continuemos  orando  uns  paios 
outros. 

São  Paulo,  16  de  agosto  da  2003. 
Rev.  Roberto  Brasileiro, 
presidente;  Rev.  Dr.  Guilhermino 
Cunha,  vice-presidente;  Rev. 
Ludgero  Moraes,  secretário 
executivo;  Presb.  Renato  Plraglbe, 
Tesoureiro". 
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Pastoral 

'Tscreve  o  que  viste,  o  que  é,  e  o 
que  vai  acontecer"  (Ap  1.19) 


Rev.  Assir  Pereira 

Amados  irmãos  e  irmãs 
presbiterianos  independentes 

Depois  de  participar  de 
incontáveis  eventos  alusivos  ao 
Centenário,  pensei  já  ter  experi- 
mentado todas  as  emoções  que 
cercam  celebrações  desta  natu- 
reza. 

Emoções  que.  em  realidade, 
começaram  há  20  anos  atrás 
quando  lançávamos  o  Projeto 
2003.  no  Anhembi.  em  São  Paulo. 

Como  sonhei  estar  nesta  fes- 
ta! Os  irmãos  e  irmãs  são  teste- 
munhas do  quanto  falei  do  2003 ; 
contudo,  jamais  suspeitei  que 
Deus  me  reservava  a  maior  de 
todas  as  bênçãos  que  qualquer 
um  de  nós  poderia  receber,  ou 
seja.  ser  o  pastor  de  todo  o  povo 
presbiteriano  independente  no 
Centenário. 

É  nesta  condição  que  me  di- 
rijo aos  queridos  colegas  pasto- 
res e  pastoras,  presbíteros  e 
presbíteras,  diáconos  e 
diaconisas,  e  a  lodo  o  povo 
presbiteriano  independente,  jo- 


vens, velhos  e  crianças,  homens 
e  mulheres. 

Nestes  últimos  meses,  tive  a 
oportunidade  de  caminhar  pela 
igreja  de  Manaus  a  Porto  Ale- 
gre. Pude  falar  a  igrejas,  presbi- 
térios e  sínodos.  Constatei  que 
chegamos  ao  nosso  Centenário 
amadurecidos,  institucional  e  es- 
piritualmente. Melhor  que  isto, 
chegamos  à  maturidade  sem  per- 
der a  alegria,  a  capacidade  de 
sonhar  e  de  edificar  a  Igreja  dos 
sonhos  de  Jesus.  Chegamos  ao 
Centenário  com  uma  Igreja  viva 
e  vibrante.  É  possível  dizer  que, 
se  não  tivemos  uma  explosão  de 
crescimento,  tivemos  um  cresci- 
mento sustentado.  O  mais  impor- 
tante de  tudo  é  a  constatação  de 
que  a  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente celebra  seu  centenário 
com  todas  as  condições  para 
estender  os  toldos  de  sua  habi- 
tação, pois  as  estacas  estão  bem 
firmadas. 

A  geração  do  Centenário  res- 
pira um  clima  de  paz;  não  há 
nuvens  carregadas  no  horizonte 
como  naquela  noite  do  3 1  de  ju- 


lho de  1903. 

Há  um  povo  cuja  marca  é  a 
comunhão,  a  determinação,  o 
desejo  de  resgatar  a  paixão 
missionária  dos  nossos  primei- 
ros pais. 

Não  há  viseiras  abaixadas;  há 
brilho  nos  olhos  e  a  consciência 
de  que  somos  uma  caravana  de 
peregrinos  da  esperança  que  está 
a  caminho,  que  ainda  não  che- 
gou ao  seu  destino  e  que  tem  o 
mundo  todo  para  conquistar. 

É  possível  dizer  dos  nossos 
jovens  e  anciãos,  neste  Cente- 
nário, o  que  lemos  em  Atos  dos 
Apóstolos  citando  o  profeta  Joel 
(2.28):  "E  acontecerá  nos  úl- 
timos dias,  diz  o  Senhor,  que 
derramarei  do  meu  Espírito 
sobre  toda  a  carne;  vossos  fi- 
lhos e  vossas  filhas  profetiza- 
rão, vossos  jovens  terão  vi- 
sões, e  vossos  velhos  sonha- 
rão" (Aios  2.17). 

O  texto  bíblico  escolhido  para 
nossa  reflexão,  nesta  ocasião,  são 
as  palavras  do  Apocalipse  1.19, 
que  dão  bem  a  dimensão  da  nos- 
sa tarefa  neste  Centenário. 


O  livro  do  Apocalipse,  como 
um  lodo,  deixa  claro  a  expectati- 
va de  Deus  sobre  nós.  Deus  não 
escolheu  uma  elite  especial  para 
revelar  suas  verdades.  No  v.  1°, 
lemos  que  são  os  "servos  de  Je- 
sus" os  escolhidos  para  recebe- 
rem esta  mensagem.  E  nos  exor- 
ta: Deus  espera  que  não  apenas 
escutemos  a  mensagem,  mas  que 
a  escrevamos  e  a  guardemos, 
para  proveito  espiritual  (v.  3). 

O  v.  1 9  parece  sugerir  que  a 
mensagem  está  dividida  em  pas- 
sado, presente  e  futuro.  Não  ne- 
cessariamente nesta  ordem,  pois 
há  um  entrelaçar  de  aconteci- 
mentos ocorridos  que  invadem 
uma  ou  outra  época. 

1.  Escreve  as  coisas 
que  viste 

Retomando  a  saga  de  nossos 
pais  de  1903,  podemos  dizer  que 
não  foram  desobedientes  à  or- 
dem de  Deus.  Quais  profetas 
ouviram  a  voz  de  Deus  e,  de  for- 
ma dramática,  puseram-se  a  es- 
crever e  a  praticar  as  ordens  re- 
cebidas. Seria  muito  mais  cômo- 


do  continuarem  aceitando  as  prá- 
ticas defendidas  pelos  seus  con- 
temporâneos. Antes,  porém, 
preferiram  ouvir  a  voz  de  Deus 
e  de  suas  consciências,  e  seguir 
seus  sonhos.  Lembra  bem  o  Rev. 
Dr.  Antônio  Gouvêa  Mendonça, 
referindo-se  ao  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira,  em  seu  trabalho 
"As  Raízes  da  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  do 
Brasil":  "Não  é detnais  chamar 
a  atenção  para  o  que  há  de 
mais  interessante  na  vida  do 
homem  que  teve  a  ousadia  de 
romper,  em  nome  de  seus  ide- 
ais e  convicções,  com  uma  si- 
tuação pessoal  estável  em  tro- 
ca de  futuro  incerto  e  cheio  de 
tribulações" .' 

O  desconhecido  não  assusta- 
va aqueles  7  pastores  e  15 
presbíteros  liderados  pelo  Rev. 
Eduardo.  As  ameaças  eram  es- 
tímulo para  a  marcha.  Quais 
"quixotes"  sairam  a  enfrentar 
moinhos  de  vento  e  monstros 
aterradores,  sabedores  que  a  vi- 
tória já  havia  sido  reivindicada 
por  Jesus.  "As  chuvas  de  bên- 
çãos" recebidas  dos  pais  do  pas- 
sado, Paulo,  Agostinho,  Lutero, 
Calvino,  os  animavam  a  escre- 
ver o  que  viram  para  abençoar 
as  gerações  futuras.  Sabiam  que 
o  legado  que  haviam  recebido 
dos  missionários  e  líderes, 
Simonton,  Blackford,  José  Ma- 
nuel da  Conceição,  Miguel  Tor- 
res, eram  bênçãos  que  não  po- 


deriam simplesmente  ser  apaga- 
das, antes  exigiam  ser  re- 
gistradas para  abençoar  as  ge- 
rações que  os  sucederiam. 

Tinham  consciência  dos  do- 
lorosos acontecimentos  que  an- 
tecederam aquela  noite  do  3 1  de 
julho  de  1903  e  que  deveriam  ser 
registrados  para  as  gerações  vin- 
douras compreenderem  a  forma 
de  Deus  atuar  na  história.  Hoje, 
1 00  anos  passados,  podemos  afir- 
mar que  não  premeditaram  uma 
separação  ou  cisma,  pois  foram 
para  aquele  Sínodo  amparados 
por  reuniões  intermináveis,  de- 
sarmados de  qualquer  espírito 
sectário  e  revigorados  por  horas 
e  horas  consumidas  em  oração. 

2.  Escreve  as  coisas 

que  são 

Que  coisas  são  estas? 

Estas  coisas  são  aquelas  que 
podem  ser  contadas  hoje  como 
resultado  da  ação  de  homens  e 
mulheres  nestes  cem  anos.  Uns 
destes  homens  e  mulheres  têm 
o  brilho  de  estrela  de  primeira 
grandeza;  outros  anónimos,  cujos 
nomes  desconhecemos.  Uns  co- 
locados no  alio  do  edifício,  vis- 
tos por  todos;  outros  sepultados 


na  terra,  no  alicerce,  sustentan- 
do toda  a  edificação  chamada 
Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil. 

Estas  coisas  são  as  dádivas 
de  Deus  que  recaem  sobre  nos- 
sa geração.  A  primeira  destas 
dádivas  é  a  honra  de  fazer  parle 
da  segunda  geração  da  Era  Cris- 
tã a  assistir  à  passagem  de  um 
milénio;  a  primeira  assistiu  à  che- 
gada dos  anos  mil;  nós  vimos  o 
alvorecer  dos  anos  dois  mil.  A 
segunda  dádiva  é  a  de  sermos 
conhecidos  de  geração  do  Pri- 
meiro Centenário  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil. 

Estas  coisas  são  a  herança 
que  nos  legaram  nossos  pais: 
Uma  Igreja  cristã,  reformada  e 
brasileira.  E  ter  conhecimento  de 
que  fomos  a  geração  escolhida 
por  Deus  para  fazer  a  transição 
da  modernidade  para  a  pós- 
modemidade. 

Estas  coisas  são  o  fruto  da 
semeadura  da  nossa  geração. 
Geraçãó  que  não  foi  surda  à  or- 
dem e  passou  a  escrever  para 
abençoar  os  que  virão  depois  de 
nós.  Geração  que  tem  tido  cora- 
gem de  avaliar  suas  ações  e  de 


A  geração  do  Centenário  respira  um 
clima  de  paz;  não  há  nuvens 
carregadas  no  horizonte  como  naquela 
noite  do  31  de  julho  de  1903. 


propor  a  correção  de  rumos. 

Estas  coisas  são  a  Igreja  que 
estamos  edificando,  a  história 
que  estamos  escrevendo,  o  país 
que  estamos  transformando  pela 
nossa  ação  profética. 

Estas  coisas  são  o  conheci- 
mento dc  nossas  limitações,  mas 
também  de  que  não  somos  cida- 
dãos e  cidadãs  comuns,  pois  foi 
o  Senhor  da  História  quem  es- 
colheu a  nós  e  nos  equipou  para 
o  testemunho  "hic  et  nunc". 
"aqui  e  agora". 

Estas  coisas  são  a  maneira 
como  estamos  escrevendo  a  His- 
tória hoje  que  permitirá  que  as 
gerações  vindouras  levantem  seu 
juízo  sobre  nós  e  digam  de  nós: 
eles.  de  2003,  foram  "servos 
bons  e  fiéis"  ou  foram  "servos 
maus  e  negligentes", 

3.  Escreve  as  coisas 
que  vão  acontecer 
depois  destas 

A  narrativa  de  João  fala  de 
coisas  extraordinárias.  Fala  da 
fraqueza  e  do  poder  das  igrejas 
da  Ásia  Menor.  Fala  da  necessi- 
dade da  igreja  se  equipar  para 
enfrentar  a  terrível  guerra  espi- 
ritual que  eslava  por  vir.  Fala  da 
incrível  guerra  espiritual  cósmi- 
ca, mas  também  fala  da  vitória 
final  de  Cristo  e  da  Igreja  fiel. 

O  que  vamos  escrever  hoje 
sobre  as  coisas  que  vão  aconte- 
cer na  vida  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
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Brasil?  O  que  é  que  esperamos 
em  verdade? 

Esta  é  a  grande  pergunta  que 
temos  para  responder  neste  Cen- 
tenário. 

Nossos  pais  profeticamente 
escreveram  seus  sonhos;  e  nós. 
o  que  escreveremos? 

O  que  as  gerações  lerão  so- 
bre as  bases  que  lançamos  para 
o  futuro?  Será  que  dirão  que  em 
2003  nossos  jovens  tiveram  vi- 
sões e  nossos  velhos  tiveram 
sonhos? 

Como  estamos  preparando  a 
IPI  para  enfrentar  a  terrível  ba- 
talha espiritual  que  se  abaterá 
sobre  ela? 

O  mesmo  lamento  do  profe- 
ta Jeremias  se  faz  ouvir  ainda 
hoje:  "Os  meus  olhos  estão  gas- 
tos de  tanto  chorar;  estou  mui- 
to aflito.  A  tristeza  acabou  co- 
migo por  causa  da  destruição 
do  meu  povo.  e  porque  vejo 
crianças  e  bebés  morrendo  de 
fome  nas  ruas  da  cidade.  Es- 
sas crianças  dizem:  "Mamãe, 
estou  com  fome!  Mamãe,  estou 
com  sede!"  Elas  caem  pelas 
ruas,  como  se  estivessem  feri- 
das, e  morrem  aos  poucos  nos 
braços  das  mães.  Levanfe-se 
várias  vezes  de  noite  para  cla- 
mar, pedindo  ajuda  ao  Senhor 
Derrame  o  coração  na  pre- 
sença dele  €  peça  pela  vida 
dos  seus  filhos,  que  morrem  de 
fome  nas  esquinas  das  ruas. 
Há  mortos,  tanto  jovens  como 
velhos,  largados  nas  ruas;  os 
meus  moços  e  as  minhas  mo- 
ças foram  mortos  à  espada  " 
(Lm  2.11-12. 19.21). 

O  que  escreveremos  a  res- 


peito destas  coisas  terríveis  e  que 
desafiam  nossa  geração  para 
que  nossos  filhos  saibam  que  nos 
envolvemos  profeticamente  de- 
nunciando e  transformando  todas 
as  estruturas  desumanízantes  da 
nossa  época? 

Que  sejamos  conhecidos,  ir- 
mãos e  irmãs,  como  aqueles  e 
aquelas  que  não  se  enclausuram 
no  interior  de  seus  templos.  An- 
tes, transformam  seus  cultos  em 
espetáculo  no  mundo,  cujas  mãos 
não  se  cansam  de  espalhar  a  boa 
semente;  cujos  pés  não  temem 
entrar  nos  becos,  nos  palácios  e 
favelas,  andar  nos  montes  e  va- 
les sombrios;  cuja  boca  não  se 


cala  diante  da  injustiça  e  da 
usurpação  do  direito;  e  cujos 
olhos  e  ouvidos  não  estão  cegos 
e  surdos  ao  lamento  que  se  le- 
vanta nas  cidades  e  nos  campos; 
cujos  profetas  não  cessam  de 
pregar  enquanto  o  sonho  do 
salmista  "de  ver  a  justiça  bei- 
jar a  paz"  (Salmo  85.10)  não 
se  tome  realidade  e  o  sonho  de 
Jesus  de  que  "todos  tenham 
vida  em  abundância"  (João  10: 
10)  não  se  concretize. 

Conclusão 

A  mensagem  central  do 
Apocalipse  é  a  da  soberania  de 
Jesus  e  aponta  para  a  batalha  e 


f^Jos,-;.!  divisa, 

^  em 
1 juo,  é  a  de 
tudo  fazermos 
Pela  Coroa  Real 
do  Salvador" 


vitória  final. 

Nossa  divisa,  adotada  em 
1903,  é  a  de  tudo  fazermos  "Pela 
Coroa  Real  do  Salvador". 

Este  mesmo  Cristo  e  Rei  será 
nosso  justo  Juiz,  quando  as  cor- 
tinas da  história  se  fecharem.  Só 
receberemos  a  glória  e  coroa  se 
estivermos  sabendo  escrever  e 
guardar  tudo  aquilo  que  Ele  está 
nos  revelando  neste  Primeiro 
Centenário. 

O  Rev.  Vicente  Themudo 
Lessa,  em  seu  "Annaes  da  Pri- 
meira Igreja'\  narra  que  ia  per- 
to das  onze  horas  da  noite  de  3 1 
de  julho  de  1903,  quando,  em 
meio  a  grande  emoção,  o  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira  dirigiu- 
se  ao  Sínodo  dizendo  antes  de 
retirar-se:  "Vós  ouvireis  falar 
de  nós:  nós  ouviremos  falar  de 
vós..." 

Com  efeito,  muito  ouvimos 
falar  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil,  nossa  igreja  mãe.  Deus  a 
abençoou  sobremaneira  nestes 
cem  anos.  Certamente  nossos 
irmãos  também  têm  ouvido  falar 
muito  de  nós,  e  de  como  estamos 
tendo  uma  jornada  abençoada. 

Hoje  queremos  dizer  à  nossa 
igreja  mãe  que  sonhamos  com  o 
dia  que  não  precisaremos  ouvir 
falar  uns  dos  outros,  mas,  unidos 
numa  só  igreja,  venhamos  a  dar 
muito  que  falar  de  nós. 

"SOLI  DEO  GLORI" 

(Pastoral  proferida  na  AasemblÀla  Gorai 
da  Grande  Concentração  do  Centenário, 
no  Ginásio  do  Iblrapuera,  em  São  Paulo, 
no  dia  16  de  agosto  de  2003) 

O  Rev,  AssíT  é  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


Festa  Digna  de  um 
1 Centenário 


Rev.  Leontino  Farias  dos 
 Santos  

A  propósito  dos  festejos  do  I 
Centenário  de  nossa  igreja,  que- 
ro fazer  alguns  destaques  que 
não  podem  ser  esquecidos. 

Em  primeiro  lugar,  vale  a 
pena  ressaltar  que  o  evento  con- 
seguiu reunir  pessoas  cheias  de 
amor  e  respeito  pelo  ministério 
de  nossa  igreja.  Grande  número 
de  pessoas  esteve  voluntaria- 
mente a  serviço  do  projeto  co- 
memorativo, não  medindo  esfor- 
ços para  dar  a  sua  colaboração 
para  o  êxito  desejado.  Os  talen- 
tos estiveram  verdadeiramente 
consagrados  para  a  realização  de 
tão  grande  obra.  Isto  mostra  que, 
apesar  da  diversidade  de  pensa- 
mento, todos  trabalharam  de 
maneira  irmanada,  tendo,  como 
meta  principal,  louvar  e  enaltecer 
ao  nosso  Deus. 

Em  segundo  lugar,  quero  fa- 
zer menção  à  criatividade,  à  qua- 
lidade do  trabalho  desenvolvido. 
Cada  um  colocou  o  seu  talento 


à  disposição  do  evento.  Desta 
forma,  o  que  se  viu  foi  a  cele- 
bração da  vocação  do  povo  de 
Deus,  o  entusiasmo  de  todos,  a 
dedicação  de  um  povo  que  tra- 
balho como  se  fosse  uma  gran- 
de família.  Esta  dedicação  deu 
qualidade  a  tudo  que  se  fez. 

Também  merece  considera- 
ções a  organização  litúrgica.  A 
distribuição  da  Santa  Ceia  para 
mais  de  1 5 .000  pessoas  não  tem 
sido  coisa  corriqueira  para  o  pes- 
soal de  nossas  igrejas.  No  entan- 
to, o  esquema  de  distribuição  fun- 
cionou bem.  levando-se  em  con- 
ta, principalmente,  a  dimensão  do 
ginásio  de  esportes,  com  esca- 
das e  arquibancadas  descon- 
fortáveis para  esse  tipo  de  ativi- 
dade. 

A  liturgia  em  si,  apesar  do 
grande  número  de  músicas,  não 
foi  cansativa  nem  monótona. 
Deixou-nos  uma  lição  preciosa 
a  respeito  do  que  é  uma  liturgia 
Reformada,  contextualizada  em 
relação  às  práticas  do  nosso  tem- 
po. Mostrou-nos  que  não  há  lu- 


gar para  improvisos, 
para  a  desordem. 
Pelo  contrário,  pude- 
mos sentir  que. 
quando  servimos  a 
Deus  com  ordem, 
com  qualidade  em 
relação  ao  que  faze- 
mos, tudo  SC  torna 
mais  significativo  e 
de  valor  mais  profundo  para  a 
nossa  experiência  de  fc. 

A  conclusão  à  qual  chegamos 
é  a  de  que  saímos  da  Grande 
Concentração  do  Centenário 
mais  fortalecidos  como  igreja, 
como  povo  de  Deus.  conscien- 
tes de  sua  história,  de  seu  pre- 
sente e  dos  desafios  em  relação 
ao  fuluro.  Cada  coisa  que  se  fez 
(Bíblia  do  Centenário.  Cadernos 
Especiais  de  O  Estandarte,  Hi- 
nário, CDs.  camisetas,  bonés, 
música,  corais,  taças,  etc.)  sina- 
lizou o  evento  com  mensagens 
que  jamais  serão  esquecidas. 
Todos  crescemos,  aprendemos  e 
nos  beneficiamos  com  tudo  de 
bom  que  aconteceu! 


n 


Devemos  guardar  em  nossa 
memória  esses  momentos  de 
aprendizado,  de  alegria,  de  gra- 
tidão a  Deus.  de  compromisso 
com  a  história,  com  o  presente  e 
com  o  futuro.  Estamos  estimu- 
lados a  continuar  nas  lutas  de 
Deus  neste  mundo  de  trevas.  E 
foi  Ele  quem  nos  libertou,  nos 
salvou,  para  que  sejamos  teste- 
munhas de  seu  grande  amor  pela 
humanidade. 

Continuemos  fiéis  à  Coroa 
Real  do  Salvador! 

O  Upi:  Lmnlim  é  patttor  da  //V  do 
Cambuci  e  /)mfe.ssar  do  Seminário 
Tro/óf/irii  de  São  /'tiii/o;  fiFt-suHa  a 
ÁssvuihU-m  (ii-n/i  da       da  iinisil  de 

nm)u2(m. 


Rev. 

Leoptíno, 
Presb\ 
Eleni  e 
Revs. 
Silas  e 
Valdinet 


A  PENDÃO  REAL  E 
DO  CENT 


STEVE  IIA  FESTA 
EíJÁRIO 


E  trouxe  esses  dois 
novos  lançamentos 


Mensagens 
que  visam 
levar  as 
pessoas  a 
ficarem 
mais  perto 
de  Deus  do 
Rev.  Valdir 
Alves  dos 
Reis. 


Mensagens 
de  paz  e 
alegrias, 
apesar  de 
vivermos 
entre 
ameaças 
de  morte 
do  Rev. 
Leontino 
Farias  dos 
Santos. 


pendAo  real 

33  anos  no  coração  da  Igreja 
Rua  Rego  Freitas,  530  -  lo|a  O 


Telefone  (11) 


3257-4847 


A  Mcoto  OU»  Ite  tfa  você 
uma  ffstrato  àm  Informithml 


6  CURSOS  PELO  mOR  DEI 


I  Curso  Integrado  de  Formação  Profissional 


¥  Introdução  -  com 
técnicas  de  digitação 

¥  Windows  com 
Multimídia 

>  Word  XP 
»  Excel  XP 

»  Access  XP 

»  Power  Point  XP 

¥  HTML 

¥  Corel  Draw 

►  Internet 


¥  Inglês 

Espanhol 

Telemarketing 

Auxiliar 
Administrativo] 

Montagem  e 
Manutenção  de| 
Microcompu- 
tadores 


-  Matrícula  grátis 

-  Seguro  aula  garantida 

-  E  ainda  leva  um  CELULAR  habilitado! 
^Mediante  aprovação  cadastral  e  adesSo  ao 

plano  da  operadora 

Ligue  para  3334-1221  w  venha  à  Av.  São  João,  1495 
ernerooneoródigoBBpya  garantir  mais  um  descontio! 


o 
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Rev.  Marco 
Antônio 
Barbosa  com  a 
equipe  do 
Projeto 
Natanael 


Os  jovens  de  manifestam 


Projeto  Natanael 
no  Centenário 


Foi  pensando  neste  momen- 
to especial  e  através  da  visão 
missionária  da  igreja  que  nasceu 
o  Projeto  Natanael;  por  isso.  par- 
ticipar das  celebrações  do  Cen- 
tenário da  IPI  do  Brasil  foi  moti- 
vo de  alegria  para  nossa  equipe. 

O  estande  no  Ginásio  do 
Ibirapuera  foi  muito  importante 
para  a  divulgação  dos  desafios 
da  próxima  etapa  do  Projeto  e, 
consequentemente,  para  o  cres- 


cimento integral  da  igreja.  Por- 
tanto, juntos,  por  amor  àquele  que 
nos  chamou  das  trevas  para  a  sua 
maravilhosa  luz.  continuemos  a 
lançar  as  redes. 

Louvamos  a  Deus  pelos  100 
anos  da  IPI  do  Brasil! 

PELA  COROA  REAL  DO 
SALVADOR! 


Equipe  do  Projelo  Natanael 


$  12,90 


I^^B        4  despi 

I  


4  despesas  de 
correio 


Bíblia  NVI 

Nova  Versão 
Internacional. 
Das  línguas 
Originais  para  o 
Português. 
Ótima  para 
evangelização 
pela  clareza  da 

linguagem. 
Capa  Brochura. 


(14)  2234-2436 
Sr.  Caleb 

Acima  de  32  Bíblias  consulte  o  preço 


Lúcio,  de  Limeira,  SP:  "Valeu. 
IPI  do  Brasil,  pelos  100  anos! 
Meu  coração  transformou-se  em 
100  para  comportar  tanto  amor 
e  tanta  emoção  recebida. " 

Alan,  da  IPI  Central  de  Brasília, 

DF:  "Após  as  celebrações  do 
Centenário,  estou  amando  mais 
o  Deus  da  igreja  e  a  igreja:  estou 
mais  disposto  a  trabalhar  para 
ver  nossa  IPI  do  Brasil  sempre 
crescendo  e  sendo  instrumento 
do  Senhor  na  transformação  de 
vidas!  " 

Jorge,  da  IPI  do  Cruzeiro,  DF: 

"Toda  glória,  honra,  gratidão, 
mérito,  louvor,  adoração  sejam 
dados  unicamente  ao  nosso 
Deus.  pois  foi  Ele  quem  susten- 
tou a  nossa  igreja  nesses  100 
anos.  Obrigado  pela  sua  miseri- 
córdia. Senhor!" 

Giovanni  C.  Alecrim,  da  IPI  do 
Sacomã,  São  Paulo,  SP;  "Pela 
alegria  de  participar  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  no 
Ginásio  do  Ibirapuera,  pela  feli- 
cidade eterna  de  ter  sido  feito 
membro  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  pelo 
amor  e  cuidado  para  conosco, 
obrigado,  Senhor!" 

I  Jônathas  Sousa,  da  IPI  Betei  de 
Campinas,  SP:  "Minha  eterna 
gratidão  ao  único  e  soberano 
Deus  pelo  Centenário  de  nossa 
Igreja...  e  pelo  trabalho  de  cada 
alma  que  contribuiu  para  que 
nos.so  Centenário  fosse  inesque- 
cível. Toda  honra,  glória  e  po- 
der a  Deus!!!  E  espero  poder  ver 
todos  no  Bicentenário!" 

Samuel  Dias  de  Sousa,  da  4"  CPI 
de  Carapicuíba,  SP:  "O  dia 

agradável,  a  tarde  abençoada 
€  à  noite  a  cruz  vazia  eslava  ilu- 
minada! No  dia  16  de  agosto, 
milhares  de  cristãos  celebraram 
100  anos  de  história  de  amor 
Um  lindo  coral  e  a  Igreja  mani- 
festaram toda  a  gratidão  ao 
Cristo  Salvador  Que  fique  na 
memória  e  cravado  em  cada  co- 
ração. Que  a  IPI  siga  com  cora- 
gem, com  mutirão,  comunhão  e 
ação!  " 

Luciano  de  Souza,  da  IPI  do  Jar- 
dim Califórnia,  em  Osasco,  SP: 

"100  anos  de  vida,  100  anos  de 
história.  1 00  anos  de  evangelho; 


VIVA  A  IPI  do  Brasil!  Que  nossos 
netos  e  bisnetos  possam  dizer: 
200  anos  de  vida.  200  anos  de 
história,  200  anos  de  evangelho! 
Que  eles  possam  sentir  em  dobro 
o  que  sentimos  no  dia  16  de  agos- 
to de  2003!  Viva  a  IPI  do  Brasil, 
rumo  ao  Bicentenário!" 

>  Thiago  Conde,  da  IPI  Central  de 
Brasília,  DF:  "Como  é  bom  sa- 
ber que  em  muitos  lugares  exis- 
tem irmãos  e  irmãs  que  assim 
como  nós  aceitam  o  desafio  diá- 
rio de  caminhar  no  estreito  ca- 
minho que  leva  à  vida  eterna. 
Que  todos  nós  possamos  buscar 
hoje  o  que  o  Deus  vivo  quer  para 
a  centenária  IPI  do  Brasil.  Quem 
tem  ouvidos  ouça  o  que  o  Espíri- 
to diz  às  igrejas. " 

Keila  Gaspar,  da  2"  IPI  de 
Jacareí,  SP:  "Pela  Coroa  Real 
do  Salvador,  um  Centenário  se 
passou.  Pela  bravura,  fé  e  ousa- 
dia de  servos  fiéis,  a  IPI  do  Bra- 
sil vive  hoje  esta  imensa  alegria. 
Que  o  nosso  Senhor  Jesus  con- 
ceda à  geração  centenária  bra- 
vura, fé  e  ousadia  para  que  as 
próximas  vivam  também  grande 
alegria.  Afinal,  agora  vamos  em 
busca  do  bicentenário!  Avante, 
pois!!!" 

Matheus,  da  IPI  do  Cruzeiro,  DF: 

"Que  as  comemorações  pelo 
Centenário  da  IPI  do  Brasil  se- 
jam um  marco  para  uma  nova  fase 
da  Igreja,  onde  todo  o  corpo  es- 
tará buscando  um  avivamento  da 
obra  de  Deus.  para  sermos  uma 
igreja  santa  e  para  alcançarmos 
milhares  de  vidas  para  Jesus  nes- 
se país! " 

!  Marcelo  Cianeli,  da  8"  IPI 
Sorocaba,  SP:  "Sempre  digo 
para  os  jovens  da  minha  igreja 
que  seus  ministérios  devem  sem- 
pre dar  o  máximo  em  empenho  e 
organização  e.  no  sábado,  eles 
puderam  aprender  muito  sobre 
isto.  Parabéns  aos  organizado- 
res do  evento. " 

Daniela  Valente,  da  4"  IPI  de 

Sorocaba,  SP:  "100  anos  de  IPI 
do  Brasil  -  Uma  igreja  nascida 
para  adorar  e  servir  o  Deus  de 
amor  Uma  igreja  que  ama,  aco- 
lhe, ensina  e  serve.  Uma  igreja 
centenária  que  aguarda,  ansio- 
sa, a  maior  das  festas  que  será 
o  retomo  de  nosso  Salvador". 


Voluntários 
fazem  a 
do  Centenário 


Cerca  de  200  pessoas  trabalharam  para  a  realização 
da  festa  dos  100  anos  da  IPI  do  Brasil 


A  todos  os 
voluntários, 
parabéns 
pelo 

excelente 
trabalho 


Sheila  de  Amorim  Souza 


O  sentimento  era  de 
imianação.  Assim,  dessa  manei- 
ra singela,  médicos,  músicos,  pro- 
fessores, psicólogos,  pastores, 
homens  e  mulheres  naquele  dia 
constituíram  parte  importante  do 
trabalho  para  a  realização  da 
Festa  do  Centenário  da  Igreja. 
Como  voluntários,  formaram  o 
Corpo  de  Cristo.  E  tudo  o  que 
fizeram  não  só  superou  as  ex- 
pectativas do  público  como  com- 
provou a  potencialidade  da  Igre- 
ja. O  sonho  da  atual  diretoria  já 
é  de  se  fazer  um  evento  como 
este  uma  vez  por  ano.  "Foi  tão 
bom  que,  no  próximo  ano,  nos 
encontraremos  novamente", 
disse  o  Rev.  Assir,  sonhando 
com  um  próximo  encontro. 

Foi  contagiante  ver  cada  um 
atoando  em  sua  área.  Eram  mais 
de  200  de  pessoas,  sob  a  orien- 
tação do  Rev.  Nenrod  Douglas 
Oliveira  Santos,  trabalhando  na 
decoração,  iluminação,  som,  pal- 
co, secretaria,  ambulatório,  re- 
cepção, limpeza,  marketing,  fil- 
magem, fotos,  segurança, 
monitoramento  de  crianças,  ali- 


Rhaissa  e  Sheila 


O  Rev.  Douglas 
coordenou  os 
voluntários 

O  Presb.  Jéferson 
foi  o  responsável 
pela  montagem  da 
parte  estrutural 


mentação.  Havia  até  mesmo 
quem  cuidasse  de  manter  o  abas- 
tecimento da  água  para  todos. 

Há  quem  não  saiba  que,  se 
tudo  isso  fosse  pago,  seria  ne- 
cessário que  a  Igreja  desembol- 
sasse cerca  de  R$  200.000,00. 
Mas,  graças  à  dedicação  e  ge- 
nerosidade de  muitos,  o  evento 
foi  realizado  com  uma  estrutura 
de  primeira  sem  gastarmos 
R$  30.000.00. 

Em  maio  deste  ano.  deu-se 
im'cio  a  uma  série  de  telefone- 
mas para  arregimentar  pessoas 
a  doar  seu  tempo  e  talento  a  ser- 
viço do  Senhor.  O  Escritório 
Central  tomou-se  fundamental 
para  tal  trabalho  e  sua  equipe  não 
decepcionou;  horas  e  mais  ho- 
ras extras  foram  doadas. 

A  semana  que  antecedeu  à 
comemoração  foi  de  muito  tra- 
balho. Para  complicar,  a  equipe 
que,  finalmente,  transformaria  os 
traços  do  projeto  em  realidade  só 
pôde  ocupar  o  Ginásio  quatros 
dias  antes  do  evento,  por  causa 
do  show  "Criança  Esperança" 
realizado  na  semana  anterior. 

Calma  e  paciência  são  algu- 
mas adminiráveis  virtudes  do 


Presb.  Jéferson  Barbosa  Borges, 
que  tranquilizava  a  todos  com  a 
frase:  "O  prazo  está  um  pouco 
apertado,  mas  vai  dar  tempo".  Foi 
ele  o  responsável  pela  montagem 
de  toda  a  parte  estrutural,  que  in- 
cluía os  andaimes,  as  plataformas, 
o  palco  e  outras  armações. 

Três  dias  foram  necessários 
para  fazer  a  cruz  céltica  utiliza- 
da como  mesa  para  a  Santa 
Ceia.  O  trabalho  foi  acompanha- 
do de  perto  pela  Diaconisa  Ma- 
ria Dolores  Martins  Carvalhaes 
(Lola),  da  IPI  do  Cambuci,  es- 
pecialista em  ornamentação 
litúrgica.  Os  elementos  utilizados 
eram  muito  simples,  como  laças 
azuis  em  cerâmica  artesanal, 
cachos  de  uvas,  folhas  de  trigo, 
pães,  toalhas  brancas.  O  resul- 
tado final  encantava  pela  beleza 
e  estética  ornamental. 

Foi  emocionante  ver  técni- 
cos e  voluntários  controlando 
mesas  de  som,  equipamentos, 
câmeras  de  TV,  microfones. 
Toda  movimentação  podia  ser 
acompanhada  de  perto  através 
de  telões  suspensos  no  centro  do 
ginásio.  Com  todas  as  arquiban- 
cadas ocupadas,  mesmo  aqueles 


que  ficavam  atrás  do  palco  tinham 
uma  visão  nítida  e  clara  do  que 
acontecia  no  palco  da  celebração. 

Outro  fato  importante  foi  a 
tranquilidade  no  decorrer  do  dia; 
a  equipe  da  segurança  não  re- 
gistrou nenhuma  ocorrência  de 
tumulto.  Outra  boa  notícia  ficou 
com  a  equipe  liderada  pelo  mé- 
dico Dr,  Éber  Maciel  Rufino,  da 
1 "  IPI  de  São  Paulo,  que  não  pre- 
cisou atender  a  nenhum  caso 
grave. 

O  pessoal  responsável  pela 
recepção  também  ganhou  des- 
taque pela  atuação  calorosa. 

E  tudo  isso  só  foi  possível 
com  a  ajuda  de  Deus  e  de  cada 
um  que  se  esforçou  e  se  tomou 
peça  fundamental  para  a  reali- 
zação da  grande  e  bonita  Con- 
centração do  Centenário  da  IPI 
do  Brasil. 

A  Sheila  é  respomável  pela  arte  f 
('{/iforação  flefrònirn  de  O  Estandarte 


Detalhes  da 
Mesa  da  Ceia 


Rev.  Márcio 
Mota  pintando 
piso  do  ginásio 


Sonhando... 
Cem  anos  depois 


Rev,  Abíval  Pires  da  Silveira 

"Eis,  lá  vem  o  sonhador- 
mór"  (Génesis  37.19) 

No  dia  3  de  agosto  de  1985, 
no  Parque  do  Anhembi  em  São 
Paulo,  numa  memorável  come- 
moração dos  82  anos  da  IPI  do 
Brasil,  acontecia  o  primeiro  cha- 
mamento da  comemoração  do 
nosso  Centenário  com  o  lança- 
mento Projeto  2003.  Assim.  2003 
se  transformava  numa  nova  pe- 
dra de  toque  da  história  da  Igre- 
ja. Estávamos  a  18  anos  da  co- 
memoração do  nosso  centenário. 
E  eis-nos  hoje,  aqui,  nesta  histó- 
rica noite,  para  a  histórica  co- 
memoração daquilo  que  parecia 
um  sonho. 

Somos  uma  geração  privile- 
giada. Vimos  a  passagem  de  um 
milénio  para  outro.  Vimos  a  pas- 
sagem de  um  século  para  outro. 
E  vemos  hoje  a  passagem  do 
primeiro  centenário  de  nossa 
igreja.  Muitos  gostariam  de  es- 
tar aqui.  de  viver  esse  momento 
conosco.  Mas  nós  somos  os  pri- 
vilegiados. Estamos  todos  aqui 
nesta  noite  centenária  ''como 
aqueles  que  sonham  ".  E  eu  me 
sinto  mais  privilegiado  ainda,  ocu- 
pando este  púlpito  histórico.  Nes- 
ta noite,  eu  quero  ser  uma  espé- 
cie de  José  entre  seus  irmãos: 
uma  espécie  de  sonhador-mór. 

Conhecemos  todos  a  história 
de  José.  Um  jovem,  quase  me- 
nino, sonhou...  sonhou  que  o  sol. 
a  lua  e  as  estrelas  se  curvavam 
diante  dele.  O  sonho  significava 
que  um  dia  seu  pai.  o  sol;  sua 
mãe,  a  lua;  e  seus  irmãos,  as  es- 
trelas, haveriam  de  se  curvar  di- 
ante dele.  O  sonho  se  tomou 
realidade,  quando  José  se  tomou 
governador  de  todo  o  Egito  e  o 
segundo  maior  depois  de  Faraó. 
Assim  como  José  sonhou  os  so- 
nhos que  fecundaram  o  futuro  do 
povo  de  Deus.  nós,  hoje.  somos 
chamados  a  sonhar  os  sonhos 
que  fecundem  o  futuro  da  Igreja 


e,  em  especial,  o  futuro  da  IPI 
do  Brasil,  agora  centenária. 

Nossa  Igreja  começou  com 
um  grupo  de  sonhadores.  7  pas- 
tores e  15  presbíteros  na  memo- 
rável noite  de  3 1  de  julho  de  1903. 
que  contagiaram  outros  com 
seus  sonhos  de  uma  igreja  brasi- 
leira que  se  auto-govemasse,  se 
auto-sustentasse  e  se  auto-pro- 
pagasse.  Hoje,  nós  somos  essa 
igreja  e.  cem  anos  depois,  eu  me 
associo  àqueles  primeiros  sonha- 
dores e  convido  a  lodos  para  que. 
nesta  noite,  sonhem  comigo  os 
sonhos  de  Deus  para  a  nossa 
igreja  nesta  virada  de  século. 

A.ssim: 

CEM  ANOS  DEPOIS,  EU 
SONHO... 

Sonho  com  uma  Igreja  unida. 
Igreja  com  espírito  de  corpo. 
Igreja  dos  grandes  coletivos  cujo 
amálgama  é  a  unidade:  Igreja- 
família,  Igreja-edifício,  Igreja-la- 
voura.  Igreja-nação.  Igreja-povo. 
Igreja-corpo.  Igreja  que  tenha 
uma  só  alma.  Igreja  que  seja  um 
só  coração.  Igreja  que  tenha  uma 
só  mente,  um  só  sentimento, 
uma  só  fé,  um  só  batismo,  um  só 
Espírito,  um  só  Senhor.  Uma 
igreja  unida,  vacinada  espiritual- 
mente contra  o  vírus  das  dissi- 
dências, das  dissensões,  das  di- 
visões. Que  no  novo  século  de 


Sonho  com  uma 
Igreja  cheia  do  poder 
do  Espírito.  Uma 
Igreja  que  é  capaz  de 
repetir  com  Pedro,  o 
apóstolo:  "Eu  não 
tenho  ouro,  nem 
prata.  Mas  aquilo  que 
eu  tenho  isso  te  dou: 
em  nome  do  Senhor 
Jesus,  levanta-tee 
anda." 


nós  se  diga:  "eles  são  um,  para  a 
glória  de  Deus". 

CEM  ANOS  DEPOIS, 
EU  SONHO.... 

Sonho  com  uma  igreja  com 
uma  identidade  inconfundível. 
Igreja  Cristã.  Igreja  Evangélica. 
Igreja  Presbiteriana.  Igreja  Inde- 
pendente. Igreja  brasileira.  Igreja 
de  convicções  firmes.  Igreja  que 
sabe  dar  as  razões  de  sua  fé. 
Igreja  com  uma  identidade  vigo- 
rosa que  brota  do  coração  mes- 
mo do  Evangelho  e  corre  pelas 
veias  da  fé  reformada  que  pro- 
clama: só  Cristo,  só  a  Cmz,  só  a 
Palavra,  só  a  Graça,  só  a  Fé. 

CEM  ANOS  DEPOIS, 
EU  SONHO... 

Sonho  com  uma  igreja 
missionária.  Uma  Igreja  que  co- 
nhece apenas  dois  grandes  im- 
perativos: VINDE  E  IDE... 
"VINDE  a  MIM  todos  vós  que 
estais  cansados  e  oprimidos  e 
EU  vos  aliviarei"  e  "IDE  por 


esceníes  gue 
:  ciparaiT'  i3o 
processionai 


todo  mundo  pregai  o  Evange- 
lho a  toda  criatura,  batizan- 
do-as  em  nome  do  Pai,  do  Fi- 
lho e  do  Espírito  Santo".  Uma 
Igreja  que  começa  em  Jerusa- 
lém, mas  alcança  os  confins  da 
terra.  Uma  Igreja  do  tamanho  do 
Brasil,  mas  que  se  derrama  pelo 
mundo. 

CEM  ANOS  DEPOIS, 
EU  SONHO... 

Sonho  com  uma  Igreja  pere- 
grina. Uma  Igreja  que  tem  per- 
nas para  andar  e  procura  sem- 
pre a  trilha  do  futuro.  Uma  igre- 
ja que  nunca  se  coloca  à  mar- 
gem da  História,  mas  está  sem- 
pre a  caminho.  Uma  Igreja  que 
come  pães  asmos  e  ervas  amar- 
gas; que  calça  sandálidas  que 
nunca  se  gastam  e  usa  roupas 
que  nunca  envelhecem;  que  car- 
rega mochilas  nas  cosias  e  habi- 
ta em  tendas  porque  está  sem- 
pre em  movimento  e  tem  de  an- 
dar rápido  para  acompanhar  o 


Rev.  João  Wilson  Faustin!,  rege  Coral  do 
Centenário  e-orquestra  da  1^  IPI  de 
Maringá 


ritmo  de  seu  tempo. 

CEM  ANOS  DEPÔS.  EU 
SONHO... 

Sonho  com  uma  Igreja  encar- 
nada. Uma  Igreja  que  assume  o 
perfil  de  um  povo.  Igreja  que  tem 
a  cor  de  uma  pele.  Igreja  que  é 
a  moldura  de  uma  cultura.  Uma 
Igreja  que  sente  as  dores  de  seu 
povo.  Que  ri  com  os  que  riem. 
que  chora  com  os  que  choram. 
Igreja  que  se  alimenta  da  fé  e  da 
vida.  Por  isso  mesmo  olha  para 
os  fatos  da  vida  com  os  olhos  da 
fé  e.  ao  mesmo  tempo,  celebra  a 
fé  com  os  fatos  da  vida.  Igreja 
que  é  pão  para  ser  comido.  Igreja 
que  é  vinho  para  ser  bebido.  Igre- 
ja, corpo  de  Cristo. 

CEM  ANOS  DEPÔS,  EU 
SONHO... 

Sonho  com  uma  Igreja  pro- 
fética. Uma  Igreja  visionária  que 
enxerga  para  além  do  seu  tem- 
po. Uma  Igreja  que  desvenda  os 
mistérios  da  História.  Uma  Igre- 
ja que  entrega  o  passado  à  mi- 
sericórdia de  Deus;  o  presente 
ao  seu  amor;  e  o  futuro  à  sua 
providência.  Uma  Igreja  que  se 
levanta  para  proclamar  corajo- 
samente: "Assim  diz  o  Senhor". 
Uma  Igreja  que  é  consciência 
critica  de  seu  tempo  e  vive  in- 
tensamente a  sua  hora.  Uma 
Igreja  que  busca  sempre  uma 
justiça  que  é  filha  da  liberdade; 
e  uma  liberdade  cujo  fruto  ma- 
duro é  a  justiça.  Uma  Igreja  em 
cujo  coração  há  sempre  um  pul- 
sar revolucionário  de  não  confor- 
mação com  o  presente  século. 

CEM  ANOS  DEPÔS,  EU 
SONHO.., 

Sonho  com  uma  Igreja  cheia 
do  poder  do  Espírito.  Uma  Igre- 
ja que  é  capaz  de  repetir  com 
Pedro,  o  apóstolo:  "Eu  não  te- 
nho ouro,  nem  prata.  Mas 
aquilo  que  eu  tenho  isso  te 
dou:  em  nome  do  Senhor  Je- 
sus, levanta-te  e  anda. "  Uma 
Igreja  capaz  de  subir  ao  Monte 
da  Transfiguração  para  buscar  e 
respirar  o  ar  do  céu.  mas  tam- 
bém capaz  de  descer  ao  vale  da 
sombra  da  morte,  do  sofrimento, 


da  dor  e  morada  das  forças  dia- 
bólicas para  exorcizá-las  em 
nome  do  Senhor. 

CEM  ANOS  DEPÔS,  EU 
SONHO... 

Sonho  com  uma  Igreja 
terapeuta.  Uma  Igreja  terapeuta 
do  corpo,  da  mente,  do  espírito  e 
da  alma.  Igreja  presença 
salvadora  de  Deus.  Presença 
que  cura.  que  restaura,  que  per- 
doa, que  reconcilia.  Igreja  que 
não  ministra  o  bálsamo  da  Gileá. 
que  não  tira  a  alma  do  inferno, 
que  não  tira  o  inferno  da  alma. 
que  não  liberta  o  coração  huma- 
no do  sentimento  de  culpa,  que 
não  alivia  o  peso  do  pecado,  que 
não  purifica  a  consciência,  que 
não  converte  o  coração,  não  é 
Igreja  do  Senhor  Jesus. 

CEM  ANOS  DEPÔS,  EU 
SONHO... 

Sonho  com  uma  Igreja 
diaconal.  Uma  Igreja  que  é  ser- 
va de  todos  e  não  é  escrava  de 
ninguém.  Igreja  que  não  conhe- 
ce outro  poder  que  não  o  poder 
do  serviço.  Uma  Igreja  que  nun- 
ca lava  as  mãos.  como  Pilatos; 
mas  sempre  cinge  seus  lombos 
com  uma  toalha,  como  Jesus, 
para  lavar  os  pés  dos  humildes  e 
deserdados  da  terra. 

CEM  ANOS  DEPÔS,  EU 
SONHO... 

Sonho  com  uma  Igreja  apai- 
xonada pelo  Reino  de  Deus.  Não 
uma  Igreja  fria.  Não  uma  Igreja 
morna.  Não  uma  igreja  omissa. 
Não  uma  Igreja  indiferente.  Mas 
uma  Igreja  apaixonada.  Paixão 
é  o  mais  belo  e  mais  profundo 
de  todos  os  sentimentos,  pois  é 
formado  por  duas  palavras  que 
designam  sentimentos  fortes: 
"amor"  e  "sacrifício".  Isso  é  pai- 
xão: amor  capaz  de  sacrifício. 
Amor  que  .se  dá,  que  se  entrega 
a  ponto  de  sacrificar  a  própria 
vida.  É  isso  que  significou  a  pai- 
xão de  Jesus.  Tão  forte,  tão  po- 
derosa que  dividiu  a  História  em 
dois  momentos:  antes  da  Paixão 
e  depois  da  Paixão. 

CEM  ANOS  DEPOIS, 
EU  SONHO... 


Sonho  com  uma  Igreja  que 
nunca  deixe  de  sonhar.  Onde 
não  há  sonho,  não  há  vida.  Onde 
morre  o  sonho,  morre  a  vida. 
Onde  há  sonho,  há  esperança. 
Uma  Igreja  que  não  tem  sonhos 
é  uma  Igreja  sem  esperança. 
Por  isso,  como  um  profeta,  eu 
sonho...  eu  sonho  com  uma  Igre- 
ja onde  os  velhos  sonham  sonhos 
e  os  jovens  têm  visões.  Ai  da 
igreja,  ai  de  nós.  quando  não  mais 
sonharmos  sonhos,  quando  não 
mais  tivermos  visões! 

Só  uma  igreja  assim  será  fer- 
mento do  Reino  de  Deus  na  ter- 
ra. Reino  de  Deus:  expressão 
bíblica  para  significar  o  mundo 
que  um  dia  vai  existir  porque 
Deus  sonhou  com  ele  e  o  pro- 
meteu: sem  luto.  sem  miséria, 
sem  morte,  sem  gemido,  sem  dor. 
Por  isso... 

CEM  ANOS  DEPÔS,  EU 
SONHO... 

Sonho  com  uma  Igreja  que 
seja  o  aperitivo  gostoso  desse 
mundo  porvir.  Por  isso... 

CEM  ANOS  DEPÔS,  EU 
SONHO... 

Sonho  com  uma  Igreja  que 
seja  fiel  a  esse  sonho.  Por  isso... 

CEM  ANOS  DEPÔS,  EU 
SONHO... 

Sonho  com  aqueles  que  da- 
qui a  cem  anos,  numa  festa  mais 
bela  que  a  nossa  -  se  Deus  qui- 
ser -  vão  dizer:  graças  por  aque- 
les que  há  cem  anos  sonharam  a 
Igreja  que  somos  hoje. 

Bem-vindos.  sonhadores  de 
Deus!  Sonhemos  a  Igreja  do 
novo  século!  E,  sonhando...  vi- 
vamos pela  graça,  sirvamos  por 
amor  e  caminhemos  pela  fé.  E 
tudo...  Pela  Coroa  Real  do  Sal- 
vador, o  Senhor  Jesus,  a  quem 
seja  o  louvor,  a  honra  e  a  gló- 
ria... HOJE  E  PELOS  CENTE- 
NÁRIOS SEM  FIM. 

(S*rmão  prsfatfo  no  coHo  da 
•nc*fT*m*rTto  da  Orantfa 
Concentração  do  Cantonárto,  no 
Qln*»k>  do  Ibirapuara.  am  Séo  lo, 
na  nona  da  U/8/2003). 

O  Rev.  Ahiiml  é  pastor  da  1'  IP!  de 
São  Paulo,  SP 


1C 


A  noiva  mais  linda 
do  Brasil 


Rev.  Valdomiro  Pires  de 
 Ollveifa  

Quando  estava  ao  pé  da 
cruz  céltica,  no  centro  do  Gi- 
násio do  Ibirapuera,  e  vi  tudo 
tomado  de  Presbiterianos  Inde- 
pendentes, irmãos  e  irmãs  vin- 
dos de  longe  e  de  perto,  meu 
coração  transbordou  de  emo- 
ção; tive  vontade  de  chorar, 
pegar  o  microfone  e  gritar  para 
o  Brasil  ouvir:  Igreja  Presbi- 
teriana Independente,  você  é 
mais  linda  que  a  foz  do  Iguaçu, 
mais  linda  que  o  Corcovado, 
mais  linda  que  o  Cruzeiro  do  Sul. 
mais  encantadora  que  o  Panta- 
nal! Você  é  a  nação  santa! 
Você  é  o  povo  de  propriedade 
exclusiva  de  Deus!  Você  é  o 
sacerdócio  real!  Você  é  a  mais 
linda  noiva  do  Cordeiro!... 

Não  somos  uma  igreja  nu- 
merosa, mas  somos  uma  igreja 
firme  na  Palavra,  na  doutrina  e 
com  talentos  extraordinários. 
Não  crescemos  mais  porque  per- 
demos a  visão  dos  nossos  pri- 
meiros pais.  Não  temos  o  mes- 
mo espírito  de  trabalho,  luta.  ne- 
niíncia...  E,  quando  se  fala  que 
a  igreja  precisa  crescer,  encon- 
tramos gerações  inteiras  de  pas- 
tores defensores  da  qualidade 
em  prejuízo  da  quantidade.  Será 


que  no  céu  vamos  encontrar  cren- 
tes com  qualidade  e  crentes  sem 
qualidade?  Por  que  será  que  os 
apóstolos  faziam  questão  de  con- 
tar o  número  de  convertidos  após 
cada  sermão?  Na  quantidade 
posso  encontrar  a  qualidade,  mas 
nos  bancos  vazios  só  posso  com- 
provar a  qualidade  da  madeira. 
Não  será  essa  uma  maneira  de 
justificar  a  inércia  e  a  incompe- 
tência no  ministério  da  evangeli- 
zação? Neste  novo  século,  a  igre- 
ja precisa  crescer  para  não  desa- 
parecer; por  isso.  é  inconcebível 
se  continuar  defendendo  o 
pastorado  de  tempo  parcial.  Até 
porque,  se  um  pastor  faz  um  bom 
ministériodando  meio  tempo,  ima- 
gine esse  pastor  em  tempo  inte- 
gral! 


Mais  uma  coisa  me  chamou 
a  atenção  no  século  findo:  é  a 
nossa  ênfase  nos  teólogos  e  nas 
teologias.  E  foi  ficando  para  trás 
a  leitura  e  o  estudo  da  Bíblia. 

Quem  salva  é  Cristo;  não  os 
teólogos.  A  fé  vem  de  ouvir  a 
Palavra,  não  as  teologias.  As  te- 
ologias dos  teólogos  são  impor- 
tantes, mas  não  podem  substituir 
a  teologia  que  está  na  Palavra... 

Hoje.  a  nossa  igreja  tem  um 
número  significativo  de  doutores 
e  teólogos,  mas  quase  não  têm 
evangelistas.  Parece-me  que 
somos  todos  vítimas  da  mentali- 
dade reinante  nas  últimas  déca- 
das em  nossos  seminários,  que 
busca  formar  teólogos  e  enfatiza 
o  pastorado  de  tempo  parcial? 
Muitos  de  nós,  pastores,  gostarí- 


Rev.  Assir  Pereira,  Elisabete  J.  Damião,  Rev.  Valdomiro  P. 
Oliveira,  Marieny  B.  Leite.  Presb.  Hermes  M.  Rangel,  Elaine 
Miranda  Guimarães  e  o  regente  Mauro  D.  Souza 


amos  de  ser  melhores  evan- 
gelistas, mas  temos  medo  ou  ver- 
gonha de  fazer  um  apelo  após  a 
mensagem.  Alguns  até  jogam  a 
rede  muito  bem,  mas  não  apren- 
deram a  puxá-la  e  os  peixes  vão 
todos  embora. 

Neste  Centenário,  celebramos 
os  grandes  feitos  dos  nossos  pais, 
mas  fica  a  pergunta:  o  que  os  nos- 
sos netos  e  bisnetos,  se  ficarem 
na  igreja,  vão  celebrar  daqui  a  100 
anos:  os  solitários  doutores  e  te- 
ólogos? As  teologias?  Os  templos 
tombados  como  patrimónios  his- 
tóricos? E  aqueles  que  viraram 
teatros,  cinemas  ou  depósitos  de 
material  de  construção? 

O  arraial  Independente,  quan- 
do desafiado  com  competência, 
diz  presente.  Viram  o  Ibirapuera 
transbordando  de  gente?  Então, 
onde  estão  as  dificuldades  que 
não  permitem  o  barco  avançar 
no  rumo  certo?  Chegou  a  hora, 
colegas  pastores  e  líderes  leigos, 
de  assumirmos  que  a  igreja  não 
avança  por  nossa  culpa,  e  cada 
um  de  nós  precisamos  dar  a  nos- 
sa contribuição  para  reverter 
esse  quadro,  senão  as  futuras 
gerações  não  terão  o  que  cele- 
brar nos  200  anos. 

Rev.  Valdomiro  é  membro  do 
Presbitério  Ipirajiga 


Carta  à  IPI  do  Brasil 


Doiiii 


dos  Sjnlos  Biaida 


"Sonho  que  se  sonha  só 
v  somente  sonho:  sonho  que 
se  sonha  junto  é  começo  de 
uma  realidade"  (Kaul 
Seixas  I. 

Meu  coração  sente  iinia 
imensa  felicidade  e  uma 
iorte  emoção  por  HM)  anos 
de  história.  100  anos  de 
IPI  do  Bra.sil. 


De  muitos  ouvi  dizer  que 
não  há  o  que  c<niieniorar.  pois 
ela  nasceu  de  uma  di\isão.De 
muitos  ou>  i  di/er  que  ela  é 
ultrapassada  eni  lodos  os  as- 
pectos. 

.\«s  que  pensam  dessa  for- 
nia, com  muito  carinho  e  con- 
vicção. afirino:.\queles  22 
homens  não  se  le\antaram  no 
dia  ,^l  de  julho  e  Uitanun  ptir 
uma  di\  i.sãu,  mas.  sim.  pur  in- 


dependência e  liberdade  para 
serem  uma  Igreja  Brasileira. 

Não  comemoro  a  divisão, 
mas  rendo  ^l  aças  a  Deus  por 
sua  existência  e  a  confirma- 
ção de  que  hoje  todos  os 
Presbiterianos  Independen- 
tes são  bravos  campeões. 

Não  estou  .jul^ando  nem 
certificando  que  esta  Ijireja  é 
exemplo  fiel  da  melhor  práti- 
ca religiosa. 

Simplesmente  sou  uma  Jo- 
^em  comparlilhaiulo  o  amor 
que  sinto  pela  Igreja 
Preshileriana  independente. 


Aprendi  com 
esta  ifircja  que 
o  Espnito  Santo 
muitas  rvzcs  se 

manifesta  no 
meu  silêncio  e 

qae  ele  ecoa 
muiut  nutis  que 
um  sino  a  tocar 


Homenagem 
aos  Anónimos 
de  nossa 
História 


m 


Rev.  Luiz  Cândido  Martins 

Já  somos  uma  Igreja  Cente- 
nária. Que  alegria! 

Sem  desconsiderar  a  impor- 
tância de  figuras  como  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  Caetano  No- 
gueira Júnior  e  outra  gama  de 
grandes  líderes  de  nossa  Igreja, 
quero  falar  das  Marias,  dos 
Joaquins,  dos  Beneditos  e  das 
Terezas.  Sim,  quero  falar  dessa 
gente  simples,  que  nunca  escre- 
veu nenhuma  gramática  ou  livro. 

Essa  gente  que  não  sabe  con- 
jugar adequadamente  os  verbos, 
que  fala  com  sotaque  caipira  e 
que  tem  mãos  cheias  de  calos. 

Quero  lembrar  que  a  histó- 
ria da  IPI  do  Brasil  e  seus  per- 
sonagens importantes  nada  ou 
muito  pouco  representariam,  se 
não  fossem  apoiados  por  aque- 
les personagens  simples,  cujos 
nomes  não  sabemos  e  nunca  ti- 
veram suas  fotos  divulgadas  no 
jornal  da  Igreja,  que  nunca  fo- 
ram diáconos,  nem  presbíteros, 
pastores  e  presidentes  de  con- 
cílios. 


Eles  foram  e  são  persona- 
gens anónimos.  Foi  com  a  pre- 
sença sistemática  deles  que  os 
cultos  puderam  acontecer;  foi 
com  os  dízimos  e  ofertas  deles 
que  a  Igreja  foi  e  é  mantida  até 
hoje;  foi  com  as  orações  deles 
que  Deus  abençoou  a  Igreja. 

E  mesmo  uma  pena  não  sa- 
bermos exatamente  quantos  fo- 
ram e  os  seus  nomes,  onde  mo- 
raram, como  morreram  ou  vivem 
até  hoje.  Gostaríamos  muilo  de 
saber  destes  e  outros  tantos  de- 
talhes para  lhes  prestar  a  home- 
nagem que  merecem  nessa  data. 
E  dizer-lhes  que  a  história  de 
nossa  Igreja  jamais  seria  escrita 
sem  a  participação  deles. 

E  importante  que  não  nos  es- 
queçamos que  nossa  história  foi 
construída  por  homens  e  mulhe- 
res de  mentes  brilhantes,  mas 
também  por  gente  simples  e  sin- 
gela, tão  brilhante  quanto  os  in- 
telectuais. A  estes  e  àqueles 
nossa  justa  homenagem! 

O  Rev.  Luiz  Câiidkh  Martins  é  pastor 
da  2"  ÍP!  (If  Sororaha.  SI' 


A  Diretoria  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
recebeu  muitas  manifestações  elogiosa.s  por  causa  da 
boa  organização  revelada  em  vários  aspectos  da 
Grande  Concentração  do  Centenário,  no  dia  1 6  de 
agosto,  no  Ibirapuera.  Com  este  texio,  valorizamos  a 
participação  de  cada  irmão  e  de  cada  irmã  que. 
anonimamente,  lotaram  as  dependências  do  Ginásio, 
que  foi  o  nosso  templo  no  Centenário.  Sem  a  presença 
maciça  do  Povo  Presbiteriano  Independente  nada  de 
belo  teria  ocorrido. 
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Aprendi  com  esta  i<*reía 
que  é  necessário  ter  paixão. 
enlrt'iíar-se  ;i  \ida  de  lorma 
alegre,  confiante  e  séria. 

Aprendi  <|ue  nela  há  espa- 
ço para  Unlos  v  (pie  ela  mes- 
mo, na  sua  pequenez  diante 
de  nosso  torrilúrio  jíeo^ráfi- 
co,  abre  caniinliíis.  hori/ontes. 

Aprendi  nela  (pie.  ao  ler  a 
Bíblia.  de\o  ter  cuidado  e 
responsabilidade  com  as  Sa- 
turadas Kseritiiras  e  (pie  lal- 
sos  profetas  não  podem 
Inlerpretá-his  de  uma  manei- 
ra nudíocre  e  c(U!\enienle  ao 


seu  estado  pessoal;  é  neces- 
sário estudá-la.  F!  muito. 

.\prendi  com  esta  igreja 
(|ue  é  neevssário  um 
relereneial  para  estar  nos  en- 
corajando a  agir  não  dentro 
de  quatro  paredes,  mas  fora 
delas. 

Aprendi  com  ela  (|ue  a 
lyreja  de  Jesus  Cristo  preci- 
sa ler  identidade  e  autentici- 
dade para  (pie  o  e\an};elho 
seja  proclamado  com  verda- 
de. 

.\preiidi  eimi  ela  a  ser  bra- 
sileira: clá.ssica.  pítp.  rock. 


samba,  bossa  

Aprendi  eoni  esta  iyreja 
(|ue  o  Kspírito  Santo  muitas 
\e/es  .se  manifesta  no  meu  si- 
lÍMieio  e  que  ele  ecoa  muilo 
mais  que  um  sino  a  locar;  (pie 
ele  a^e  no  meu  coração  e  na 
minha  razão  uo  mesmo  tem- 
p(»  e  não  separadamente. 

.\preiuli  com  ela  (pie  Deus 
é  .luslo  e  Soberano. 

Aprendi  c(»ni  esta  ií;reja  (pie 
as  dificuldades  e  diferenças 
sempre  \ão  existir,  mas  (pie  é 
preciso  superá-las.  bridando, 
lutando,  perdoando,  porém  jun- 


los.  |K>rnuuiecendo  nela  e  não 
abandonando-a. 

Lou>o  a  Deus  por  esses 
KM)  anos  e  por  poder  grilar 
ao  mundo  que  Jesus  Cristo 
é  meu  único  e  surieienlv  Sal- 
vador. 

A  lodos  os  Presbite- 
rianos Independentes  um 
l-eli/  Cenlenáriol 

Pela  (  '(u-oa  Kcal  do  Sal- 
\ador  e  Por  uma  Igreja 
Apaixonada! 

Ihitifilflfi.  'J'i  iti"'*.  ''  uft  ■■ 
ilíUtriiiiiiti/a  thl  ll't  iln  ItrUfU 


Minha  singela  ^  ''Que  diremos,  pois, 

oração...      ^  3  estas  coisas? 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 

"Pai.  a  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil  completa  100  anos! 

Permita-me  louvar-te,  neste  dia,  Se- 
nhor, com  o  coração  tomado  por  santas 
emoções. 

Lembro-me  de  Calvino  que  nos  diz  que 
ela.  a  Igreja,  é  como  a  mãe  que  nos  aco- 
lhe, abraça,  nutre... 

Pois  bem,  Senhor,  nossa  mãe  "brasilei- 
ra" completa  um  século! 

Quero  louvar-te  porque  a  IPI  é  igreja. 
Como  tal  segue  o  ideal  bíblico  de  assem- 
bléia  dos  santos.  Um  de  seus  atributos  é  a 
,  unidade.  Por  ela  estamos  unidos  a  todos 
os  santos  de  todos  os  tempos  que  foram 
.  alvos  da  graça  benfazeja  do  Senhor.  Cha- 
mados do  mundo,  mas  a  ele  devolvidos  com 
a  missão  de  convocar  a  todos,  homens  e 
mulheres,  a  fazerem  parte  do  povo  de  pe- 
regrinos da  esperança.  Por  isso.  somos 
Igreja  apostólica  enviada  a  contribuir  com 
a  pregação  do  Evangelho  (boa  notícia)  a 
todos  os  povos.  Somos  Igreja  em  comu- 
nhão ampla  com  todas  as  pessoas  que  con- 
ifessam  que  Jesus  Cristo  é  o  Senhor  de  to- 
dos os  tempos  e  em  todos  os  lugares.  Obri- 
gado por  sermos  Igreja.  Senhor! 

Quero  louvar-te  porque  a  IPI  é 
presbiteriana.  Ela  é  Reformada.  Persegue 
diligentemente  o  caminho  da  fidelidade  às 
Escrituras.  Não  negocia  os  princípios  fun- 
damentais. Ao  mesmo  tempo,  é  igualmen- 
te fiel  ao  seu  tempo  e  segue  o  lema:  "a 
Igreja  é  reformada  porque  se  renova 
sempre  ". 

Quero  louvar-te  porque  a  IPI  é  brasi- 
leira. Como  orava  o  Rev.  Eduardo,  que  a 
Igreja  possa  "cumprir  a  sua  missão  na 
conquista  espiritual  desta  grande  Pá- 
tria para  Cristo".  Que  continuemos  a 
ser  fiéis  a  este  mandato  de  semear  o  "/e«- 
ro  grão  na  seara  do  Brasil". 

Que  possamos  continuar  fiéis  a  estas 
bandeiras! 

Que  possamos  continuar  sendo  acolhi- 
dos, abraçados  e  nutridos  pela  nossa  "mãe" 
brasileira. 

Com  a  benção  do  Senhor,  que  é  nosso 
Pai!" 

o  Rn\  Jmuis  din-toré)  CTM  Suf  em 
fhruivà/Hjlúi,  SC,  e  pastor  da  IPI  do  Kstrtnto.  m 
 .         mesma  cidade 


(Rm  8.31-39) 


Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 


Hoje.  17  de  agosto  de  2003.  estou  como 
quem  sonha,  como  se  os  acontecimentos 
fossem  um  pensamento  maravilhoso.  Se  pu- 
desse, faria  uma  tenda  para  cada  um  no  Gi- 
násio do  Ibirapuera  e  ficaríamos  ali  contem- 
plando a  glória  e  a  graça  de  Deus. 

Ainda  estou  solfejando  e  assoviando  os 
hinos;  medito  em  todas  as  palavras  e  sou  de- 
safiado a  continuar  sendo  um  sonhador;  o 
grande  coral,  a  orquestra,  os  grupos  musi- 
cais, as  crianças  e  os  jovens  me  contagia- 
ram pela  alegria  e  pela  adoração;  amigos, 
parentes  e  irmãos  de  todos  os  lugares,  no- 
vos e  antigos  ministros,  em  cada  abraço  ha- 
via calor  e  amor.  Que  união,  que  saudades! 

Estávamos  ali  no  Ginásio  do  Ibirapuera 
quase  15  mil  pessoas,  mais  de  200  carava- 
nas vindas  de  quase  todos  os  "lados"  do  Bra- 
sil. Era  a  grande  festa  do  Centenário,  a  gra- 
tidão e  o  louvor  a  Deus  pelos  100  anos  da 
"Igrejinha  dos  Milagres",  a  IPI  do  Brasil. 
Conter  lágrimas,  sufocar  os  soluços,  silenci- 
ar a  explosão  de  alegria  de  alma  foi  tarefa 
impossível. 

"Que  diremos,  pois,  a  estas  coisas?" 

1.  Quem  é  contra? 

E  tempo  de  cooperação,  de  ficar  ao  lado 
e  a  favor;  jamais  discordantes,  destoantes  e 
derrotistas.  Hoje  é  tempo  de  trabalho  e  ser- 
viço, de  evangelização  e  de  testemunho;  é  o 
tempo  da  grande  graça  e  da  salvação  de  Deus 
em  Jesus  Cristo. 


2.  Quem  acusará? 

E  tempo  de  desarmar  e  de  depor  armas, 
de  acalmar  o  coração,  de  abandonar  as  ri- 
xas e  cessar  as  queixas,  de  acabar  com  as 
mágoas,  os  rancores  e  as  tristezas;  é  um  tem- 
po novo  na  história  da  Igreja. 

3.  Quem  separará? 

E  tempo  de  união.  Divisões,  fugas  e  aban- 
donos jamais;  quantos  que  deixaram  a  sua 
igreja,  seu  lar,  sua  casa,  sua  família,  a  aven- 
turar-se  a  uma  carreira  solo,  um  ministério 
só,  sem  história,  sem  tradição,  sem  amigos, 
sem  colegas,  sem  irmão.  E,  na  busca  de  po- 
der, de  querer,  de  ter  e  de  ser,  muitos  têm 
separado  e  dividido,  como  se  o  corpo  de  Cris- 
to pudesse  ser  amputado  nas  suas  partes, 
como  se  fossem  os  únicos  donos  da  verda- 
de, como  se  as  chaves  do  céu  e  inferno  fos- 
sem suas.  como  se  a  graça  de  Deus.  a  salva- 
ção em  Jesus  e  o  Espírito  Consolador  e  doa- 
dor fossem  de  sua  exclusiva  propriedade. 
Que  diremos,  pois,  a  estas  coisas? 
Sem  dúvida,  hoje  é  tempo  de  consagra- 
ção, de  esperança  e  de  fé;  é  chegada  a  hora 
de  servir  com  todo  nosso  coração  e  força;  é 
o  tempo  da  evangelização  e  da  multiplica- 
ção; é  o  início  de  um  novo  século  da  "Igreji- 
nha dos  milagres". 

Até  que  Cristo  volte,  continuaremos  sen- 
do testemunhas  e  instrumentos  do  Senhor. 
A  Deus  toda  a  glória! 

O  Rev.  Aiirif  é  tesoureiro  geral  da  IPI  do  Brasi.l  e 
pasU)T  da  IPI  de  Vila  R&mm,  em  São  Paulo,  SP 


Rev.  Aury 

Presb. 

Jonatas 

Silva 

Meneses 


É  o  inicio 
de  um 
novo 

século  da 
"igrejinha 


Hoje  é  tempo  de  trabalho  e 
serviço,  de  evangelização  e  de 
testemunho;  é  o  tempo  da  grande 
graça  e  da  salvação  de  Deus  em 
Jesus  Cristo." 


RELATÓRIO  FINANCEIRO 
DO  CENTENÁRIO 


Coordenadoria 
de  Adultos 
divulgou  ^' 

seus 
trabalhos 
em  estande 


Alguns  dos 
estandes 
montados 
durante  o 
evento 


A  Editora 

Penda 
Real  to. 

muito 
visitada 
durante 
todo  o  dl 


Caleb 
Pessoa.  P 
Francisco 
de  Almeida 
e  Daltro 
Izídio 


(•cettas 


Otertas  depositadas  na  conta  do  Centenário- 

R$  3.995,00 
Ofertas  realizadas  no  evento  dia  16/8: 

R$  21.729,69 
Venda  de  estandes: 

R$  9.640,00 
Vendas  de  Bíblias,  cíilices,  CD's...: 

R$  15.186,78   

Pendão  Real 

R$  12.312,20 
IPI  do  Brasil 

R$  28.001,20 


Total  R$ 

90.864,87 


Desposai 

Ibirapuera  (local,  pessoal,  estacionamento...): 

R$  35.586,29 
Licenças,  taxas,  projetos...): 

R$  7.417,57 
Serviços  gráficos  e  materiais  promocionais: 

R$  29.146,20 
Pessoal  (moiuagem  e  desmontagem): 

R$  4.590,31 
Decoração  (ílores,  tecidos,  cruz...): 

R$  10.160,50  

Iluminação  e  í'ilmagem:     \      Total  R$ 
R$  3.964,00 

90.864,87 


Grupo  Gerador 

R$  3.600,00 
Cobertura  do  piso  da  quadra 

R$  3.500,00 
Palco 

R$  8.500,00 
Sonorização 

R$  13.000,00 
Iluminação  de  efeitos  especiais 

R$  6.000,00 
Banncrs  gigantes 

R$  5.800,00 
Crachás 

R$  1.500,00 
Bótons  adesivos 

R$  1.500,00 
Cartazes 

R$  2.000,00 
Trabalho  de  "marketing" 

R$  5.000,00 
Projetos  do  palco  e  dos  estandes 

R$  3.000,00 
Data  Show  p(')rtico  entrada 

R$  16.000,00 
Cobertura  dos  estandes 

R$  5.000,00 
Piso  dos  estandes 

R$  4.000,00 
Divisória  dos  estandes 

R$  12.000,00 


Total  R$ 

90.400,00 
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Pastores.  Pastoras,  Presbíteros  e  Presbíteras  representantes  de  Presbitérios  e  Sínodos  na  Grande  Concentração  do  Centenário 


Gratidão 


Cristiano  Pereira  de  Magalhães 


Em  nome  da  família  do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  registro 
o  agradecimento  à  homenagem  prestada  pela  IPI  do  Brasil  à  me- 
mória de  nosso  ilustre  ancestral,  por  ocasião  das  comemorações 
do  Centenário. 

Cumprimentamos,  ainda,  em  especial  aos  autores  do  "Cader- 
no de  O  Estandarte",  intitulado  "Raízes  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil"  pelo  capricho  com  que  foi  elaborado. 

Confesso  que  particularmente  me  emocionou,  e  muito,  viver 
através  das  páginas  do  "Caderno"  todos  os  sentimentos,  aflições, 
angústias  e  sonhos  que  os  nossos  fundadores  sentiram  há  cem 
anos  atrás!  E,  hoje,  constatar  que  o  Senhor  estava  com  eles  e. 
ainda,  a  grande  satisfação  de  participar,  ainda  que  timidamente, 
da  sua  obra! 

Com  toda  a  certeza,  esse  trabalho  contou-nos  um  pouco  a 
história  de  amor  que  os  nossos  patriarcas  tiveram  para  com  a 
Igreja  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo! 

O  Cristiano  é  membro  daí"  IPI  de  São  Paulo  e  trineto  do 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira 


Nossas  igrejas 


Um  Presbitério  em 
Belo  Horizonte 


Rev.  Marcos  César  Brust 

Há  muito  tempo  estamos  sonhando  e  orando  para  que  um 
presbitério  seja  organizado  na  cidade  de  Belo  Horizonte,  MG. 


Empenhados  nesse  sonho,  estamos 
construindo  um  templo  maior  e  fize- 
mos uma  segunda  casa  pastoral,  para 
abrigar  o  evangelista  Edson  Andrade, 
que  cuida  de  nossa  congregação  no 
Jardim  Alvorada.  Também  estamos 
apoiando  a  recém  organizada  congre- 
gação do  Alto  Paraíso,  sob  os  cuida- 
dos do  missionário  Marinaldo  Santos. 

Ajudamos,  no  início  de  seus  traba- 
lhos, a  Congregação  de  Itaúna.  MG. 
onde,  com  o  apoio  de  nosso  presbité- 
rio (Sul  de  Minas),  abrimos  uma  igre- 
ja, que  já  conta  com  23  membros  mai- 
ores e  um  pastor  morando  na  cidade. 

Precisamos  do  apoio  de  outros 
presbitérios  para  abrir  uma  congrega- 
ção no  "Confisco",  bairro  de  Contagem, 
na  Grande  Belo  Horizonte,  excelente 


localização  para  uma  nova  igreja. 

Já  dispomos  de  um  salão  pequeno, 
com  54  metros  quadrados,  e  banheiro, 
precisando  de  acabamento,  no  bairro 
Padre  Eustáquio,  que  é  local  estraté- 
gico para  outra  congregação. 

Nosso  alvo  é  termos  um  presbité- 
rio da  [PI  do  Brasil  em  Belo  Horizonte. 

Deus  abençoe  a  nossa  Secretaria 
de  Missões,  seu  novo  secretário  e  cada 
uma  de  nossas  igrejas,  para  que  te- 
nham o  coração  e  o  bolso  investindo 
em  missões! 

O  Rer.  Mamjs  é  o  pastor  da  IPI  <lc  Belo 
Horizonte,  MC 


(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes 
na  IPI  de  Belo  Horizonte) 


IP!  de  Belo  Horizonte,  que  está 
ampliando  seu  templo  e  sonha  organizar 
Presbitério  na  cidade 


Missionário  Edson  Andrade,  esposa  Sónia  e 
filhos  Abner,  Tiago  e  Lucas,  responsáveis 
pela  Congregação  do  Jardim  Alvorada 


Missionário  Marinaldo  Santos, 
Keiler  e  a  filha  Carolina,  da  Cong. 
do  Alto  do  Paraiso 


Presb.  Arniey,  Miss.  Edson,  Presb.  João  Alves, 
Rev.  Marcos  César  Brust  e  Lucas,  na 
Congregação  do  Jardim  Alvorada 


Igreja  de  Alumínio  reforma  seu  templo 


Diac.  Levi  Florindo  Rodrigues 


Igreja  de  Aluminio  em  seu  templo 
reformado 


Rev.  José  Corrêa 
Almeida  no  púlpito  da 
IPI  de  Aluminio,  SP 


Desde  a  chegada  do  Rev.  José 
Corrêa  Almeida  à  nossa  Igreja  de  Alu- 
mínio. SP.  estamos  experimentando  um 
momento  ímpar.  Dispomos  de  uin  pas- 
tor com  tempo  integral,  residindo  na 
cidade,  o  que  não  ocí)rria  desde  a  or- 
ganização de  nossa  igreja. 

Estamos  totalmente  empenhados 
cm  lazer  com  que  a  nossa  denomina- 
ção se  transforme  em  ponto  de  refe- 
rência na  cidade. 

Para  melhor  acomodar  os  fiéis,  com 
a  graça  de  Deus  e  o  empenho  dos 
membros,  conseguimos  refomiar  total- 
mente o  interior  do  templo,  ampliando- 
0.  Nos  dias  28  e  29  de  junho,  promo- 
vemos cultos  de  ação  de  graças  por 
mais  esta  conquista. 

Já  lemos  uma  congregação  em  ple- 


na atividadc  na  cidade  de  Mairinquc. 
SP,  onde  também  sustentamos  um  pon- 
to de  pregação  na  casa  de  um  irmão. 

Nosso  trabalho  para  o  reino  de 
Deus  não  termina  aí.  pois  já  começa- 
mos a  construção  dc  mais  um  salão 
de  cultos  cm  outro  bairro  estratégico, 
onde.  com  a  benção  dc  Deus.  implan- 
taremos mais  uma  congregação. 

Em  itxlas  cssa-s  atividades,  conta- 
mos sempre  com  a  liderança  e  presença 
do  Rev.  José  e  sua  esposa  Marlene. 

"Deus  nos  tem  abençoado  com 
toda  sorte  de  bênçãos." 

O  IHác.  Levi  í*  o  agmte  <lc  O  Entandarle  da 
IPI  de  Aluminio.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes 
na  IPI  de  Aluminio) 


Setembro  de  2003 


standarte 


Nossas  igrejas 


1°  Encontro  Regional  de  Adultos  no 

Rio  de  Janeiro 


Diac.  Ana  Lia  Duarte  Roechling  e  Presb.  Jessé  Roechling 


A  Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  do  Presbitério  do  Rio  de  Ja- 
neiro realizou  seu  i"  Encontro  Regio- 
nal de  2003.  no  dia  5  de  julho,  na  5 '  IPI 
do  Rio  de  Janeiro,  a  partir  das  14h00. 
Estiveram  presentes  cerca  de  60  pes- 
soas, representando  7  de  nossas  10 
igrejas. 

Contamos  com  a  presença  da  que- 
rida imià  Claudete  de  Castro  Donato, 
da  Secretaria  de  Educação  Cristã  da 
IPI  do  Brasil,  que  trouxe  palestra  so- 
bre a  importância  da  família.  Foi  uma 
palestra  dinâmica,  com  a  formação  de 
dois  grupos. 

Encerrando  o  encontro  foi  realiza- 
do culto  de  louvor  e  adoração  a  Deus. 
Foi  desenvolvida  liturgia  bastante  va- 
riada, com  leituras  bíblicas,  muitos  lou- 
vor, com  destaque  para  a  solista 
Fabiana  Borges  Lino  Campos  c  o  con- 
junto feminino  "Sublime  Louvor"  da  IPI 
de  Campo  Grande.  RJ.  que  enriquece- 
ram nossos  corações  com  belíssimos 
cânticos  de  louvor  a  Deus. 

A  innã  Claudete  foi  a  responsável 
pela  mensagem  de  Deus.  bascando-se 


Auditório  do  1°  Encontro  Regional  de  Adultos 


no  Salmo  139.  destacando  que.  como 
Igreja  Centenária,  devemos  andar  e 
viver  segundo  o  coração  de  Deus. 

Estiveram  presentes  o  Rev.  Antô- 
nio Fernandes  da  Rocha  Neto,  pastor 
da  2 '  IPI  do  Rio  de  Janeiro  e  presiden- 
te do  presbitério,  o  Rev.  Jorge  Luiz  da 
Silva  Reis,  pastor  da  5  '  IPI  do  Rio  de 
Janeiro,  e  o  seminarista  Alexandre  Sil- 
va Reis. 

Foi  uma  tarde  muito  abençoada,  em 
que  sentimos  a  presença  de  Deus. 

.1  Ami  L/a  (■  o  Jessé  .sâo  os  l  ooali' nadares 
rcf/iomi.s  de  adultos  do  Prcsbilério  do  Rio  <lv 

.laiiciin 


Rev.  Jorge.  Presb.  Jessé, 
Claudete  e  Rev.  Antônio 
Fernandes 


Jessé  Roeching,  Claudete 
C.  Donato,  Ana  Lia  e  Laís 
Borges  Lino 


Presbitério  Bandeirante  promove  Encontro  Diaconal 


Sob  o  tema:  "Serviço  Diaconal 
na  Igreja"  o  Presbitério  Bandciran 
te.  através  dc  sua  Secretária  dc  Aç  lo 
Diaconal,  realizou  o  "1"  Encontro 
Diaconal  de  2003"  na  IPI  do 
Carandiru.  no  dia  21/6/2003.  tendo 
como  palestrante  oficial  o  Rev.  Ger- 
son Correia  de  Lacerda.  Pregou  no 
culto  de  encerramento  o  Rev.  Mar- 
cos Prestes. 

O  1"  Encontro  leve  a  seguinte 
panicipação:  das  oito  igrejas  e  uma 
congregação  que  compõem  o  Pres- 


Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira 

bitério,  duas  não  se  fizeram  represen- 
tar; 43  diáconos  e  diaconisas.  7  pasto- 
res, 8  presbíteros  e  l  licenciado;  toda 
a  Comissão  Executiva  do  Presbitério. 

O  Rev.  Gerson  dividiu  a  palestra 
baseando-se  em  dois  textos.  O  pri- 
meiro foi  o  de  Atos  6. 1-7.  destacando 
que  a  Igreja  Primitiva  era  ótima.  mas 
tinha  um  trabalho  a  fazer  assim  como 
a  igreja  dos  nossos  dias.  O  segundo 
foi  o  de  Marcos  6.34-44.  perguntando: 
"A  igreja  de  hoje  tem  algum  milagre  a 
oferecer  à  sociedade?" 


Depois  das  palavras  do  Rev.  Ger- 
son, os  Revs.  Saul  e  Reginaldo,  secre- 
tários de  diaconia  do  Presbitério,  divi- 
diram os  presentes  em  quatro  grupos, 
e  cada  grupo  discutiu  o  seguinte  sub- 
tema:"0  Serviço  Diaconal  na  Igre- 
ja". Os  grupos  chegaram  às  seguintes 
conclusões: 

♦  O  MinistérioDiacona!  não  é  mais  um 
problema,  mas  uma  contribuição 
para  a  superação  dos  problemas  in- 
ternos; 


Parte  dos  assistentes 


^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

Nossas  igrejas 

une 

Presbitério  Novo  Osasco  realiza 
III  Semana  Teológica 


Ronaldo  Cardoso  Alves 


Realizada  desde  2001,  a  Semana  Teológica  está  se  tor- 
nando tradição  no  Presbitério  Novo  Osasco.  Em  sua  tercei- 
ra edição,  o  objetivo  do  evento  é  aproximar  o  que  tem  sido 
estudado  em  nossos  seminários  com  a  realidade  de  nossas 
igrejas  locais. 

Este  ano  o  evento  ocorreu  entre  os  dias  8  e  11  de  julho, 
na  IPI  de  Jardim  Veloso,  em  Osasco,  SP,  igreja  pastoreada 
pelo  Rev.  Dirceu  Ramos  Teixeira. 

Os  assuntos  debatidos  na  Semana  foram  propostos  pela 
Comissão  Executiva  do  Presbitério  Novo  Osasco  presidida 
pelo  Rev.  Wagner  Roberto  Mango. 

O  evento  foi  coordenado  pelos  seminaristas  Ronaldo  Car- 
doso Alves,  José  Francisco  Ramos  Teixeira  e  Marcos  da  Sil- 
va, alunos  do  4°  ano  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo. 

As  reuniões  tiveram  a  presença  de  130  pessoas  em  mé- 
dia, havendo  grande  participação  das  igrejas  representadas, 
principalmente  em  perguntas  endereçadas  aos  palestrantes. 
Estes,  além  de  nos  abençoarem  com  sua  participação,  elogi- 
aram a  iniciativa  do  Presbitério  Novo  Osasco,  dizendo  que 
tal  empreita  deveria  ser  seguida  por  outros  presbitérios. 

Com  o  sucesso  de  mais  este  evento,  o  Presbitério  Novo 
Osasco  já  pensa  na  IV  Semana  Teológica,  visando  ampliar 
os  espaços  de  discussão  de  assuntos  concernentes  ao  cres- 
cimento não  só  quantitativo,  mas  qualitativo  do  "Arraial  In- 
dependente". 

O  Ronaldo  é  aluno  do  ScMÍ/iiir/o  Tra/ót/iro  de 
São  Paiib  da  //V  do  Hrtií^U 


Rev.  Carlos  Jeremias  Klein  (de  costas)  e  participantes 


Rev.  Eduardo  Galasso  Faria  na  IPI  do  Jardim  Veloso 


OS  ASSUNTOS 
ABORDADOS  E  SEUS 
PALESTRANTES  FORAM: 

■  (TILTO  DE  CURA  -  Rev 
Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cru/. 
Bailào  (Professor  de  Antigo 
Tcsiamento  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo). 

■  É  NECESSÁRIO  REBA- 
TIZAR?  -  Rev.  Cados 
Jeremias  Klein  (Professor  de 
História  da  Igreja  do  Seminário 
Teológico  dc  Londrina). 

■  DISCIPLINA  NA  1(;RE.IA 

Rev.  Lcontino  Farias  dos  Santos 
(Professor  de  Ética  no 
Seminário  Teológico  de  São 
Paulo). 

■  SANTA  CEIA  PARA 
CRIANÇAS  -  Rev.  Eduardo 
Galasso  haria  (Professor  de 
Teologia  Sisleniálica  no 
Seminário  Teológico  dc  São 
Paulo), 


O  Rev.  Gerson  dá  inicio  à  sua  palestra 


Pastores  presente  no  culto  de  encerramento 


♦  Nenhuma  igreja  é  pequena  demais  que  não 
possa  desenvolver  um  trabalho  diaconal  ou 
social; 

♦  O  ministério  diaconal  é  importante;  por  isso, 
só  pode  ser  realizado  com  a  presença  do  Es- 
pírito Santo; 

♦  O  ministério  diaconal  é  o  grande 
'*Milagre"que  nossa  igreja  deve  reali/.ar  no 
mundo  dc  hoje. 

A  Secretária  de  Açâo  Diaconal  do  Presbité- 
rio Bandeirante  é  composta  dos  Revs.  Saul  Ra- 
mos de  Oliveira,  pastor  da  3*  IPI  de  Guarulhos, 
Reginaldo  de  Almeida  Ferro,  pastor  assistente 
da  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria,  e  os  Prcsbs.  Luiz 
Bresnik  Camões,  da  IPI  do  Carandim.  e  Eduar- 
do de  Souza  Castro,  da  IPI  de  Vila  Sabrina. 

O  Rev.  Saul  è  /mtor  da    IPI  de  (iuariilhos.  SP 


Setembro  de  2003 


Estandarte 


Nossas  igrejas 


Escola  Dominical  em 
campanha  na  Igreja  de 
Fernandópolis 


Presb.  Ozias  Júlio  de  Carvalho 


A  IPl  de  Fernandópolis,  SP.  encer- 
rou uma  campanha  de  sua  escola  do- 
minical com  um  saboroso  almoço  com 
a  participação  de  Ioda  a  igreja. 

A  campanha  durou  de  6  de  abril  a 
29  de  junho,  lendo  como  objetivo  au- 
mentar a  frequência.  A  classe  das  cri- 
anças foi  a  que  encarou  a  campanha 
de  frente  e  teve  o  maior  número  de 
pontos. 

Há  tempos  que  não  se  fa/ia  uma 
campanha  dessa  natureza  em  nossa 
igreja.  Ela  servirá  de  estímulo  a  outras 
campanhas. 

No  domingo  de  encerramento,  ti- 
vemos um  saboroso  almoço. 

A  diretoria  da  nossa  escola  domi- 
nical é  a  seguinte:  Renan  Avelino  da 
Silva,  superintendente;  Diac.  Osni 
Belotti,  vice-superinlendenle;  Lea  Sara 
Munis  P.  Belotti,  1"  secretária;  e  Re- 
nata Cristina  Esteves.  2'  secretária. 

O  corpo  docente  é  integrado  pelo 
pastor  da  igreja.  Rev.  Edson  A.  da  Sil- 


O  resultado  final  foi  o 
seguinte: 

5"  lugar  com  1 8  pontos 

-CLASSE  GIDEÕES; 
4"  lugar  com  48  pontos 

-  CLASSE  MARL\  ALVES; 
3"  lugar  com  67  pontos  -  CLASSE 

FRANCISCO  PEREIRA; 
2"  lugar  com  70  pontos 

-  CLASSES  HERÓIS  DA  FÉ 
E  VINDE  MENINOS; 

1"  lugar  com  83  pontos 

-  CLASSE  CORDEIRINHOS. 


va,  e  pelos  membros  do  Conselho. 

Com  114  alunos,  nossa  escola  do- 
minical vem  orando  e  trabalhando  para 
o  avanço  do  reino  de  Deus. 

O  Prcsh.  (kiíis  (''  o  (ufciilc  de  O  KsUiiulaiiv  da 
IPl  ilv  Fcniaiidópolis.  Sp 

(O  Estandarte  conla  com  40  assinantes  ■•a^ 
na  IPl  de  Fernandópolis) 


Classe 

Cordeirinhos; 
Prof".  Cidinha, 
Luciene. 
Sebastiana, 
Andréa  e  Ivanete; 
Diretoria  da 
Escola:  Renan, 
Osni  e  Rev.  Edson 


Encerramento  da  Campanha 
da  Escola  Dominical  com 
entusiasmo  contagiante 


rwt 


As  crianças  desenvolveram  várias  atividades  artísticas  no  Jardim  Veloso 


120 

crianças 
em  média 
participaram 
da  Escola 
Bíblica  de 
Férias 


Jardim  Veloso  realiza 
Escola  Bíblica  de  Férias 


Sem.  Ronaldo  Cardoso  Alves 


A IPI  de  Jardim  Veloso,  uma  das 
igrejas  pertencentes  ao  Presbitério 
Novo  Osasco,  atualmente 
pastoreada  pelo  Rev.  Dirceu  Ramos 
Teixeira,  realizou  entre  os  dias  16  e 
20  de  julho  mais  uma  Escola  Bíblica 
de  Férias. 

O  evento  foi  uma  grande  bênção, 
tendo  a  participação  de  120  crian- 
ças em  média,  não  só  da  igreja  lo- 
cal, mas  principalmente  da  comuni- 
dade que  vive  no  bairro. 

O  lema  da  EBF  deste  ano  foi  "A 
Arca  de  Noé".  As  crianças  desen- 
volveram várias  atividades  artísticas, 
brincadeiras  e  acompanharam  his- 
tórias contadas  ora  pelas  professo- 
ras do  Departamento  Infantil,  ora  por 
fantoches  que  aguçavam  a  curiosi- 
dade e  imaginação,  mostrando  o 
amor  de  Deus.  Ao  término  de  cada 


reunião,  as  crianças  se  deliciavam 
com  lanches  e  doces  especialmente 
preparados  pelos  irmãos  e  irmãs  da 
Igreja. 

A  EBF  foi  coordenada  pelas  pro- 
fessoras do  Departamento  Infantil 
da  Igreja  (irmãs  Joice,  Ivânia,  Eliane 
e  Giane),  mas  teve  apoio  maciço  não 
só  do  Conselho,  como  também  da 
Mesa  Diaconal  e  de  vários  irmãos  e 
irmãs  de  todas  as  faixas  etárias. 

Desta  maneira,  cresce  a  identi- 
ficação do  bairro  com  a  IPI  de  Jar- 
dim Veloso,  e  o  amor  integral  de  Je- 
sus é  transmitido  as  crianças. 

o  Ronaldo  p  candkiafo  ao  ministério  do 
!'r<'shifcrin  Soro  Osasco,  estudando  no  4" 
ano  do  Sefiiitiário  de  São  Paulo 

(O  Estandarte  conta  com  12  ■^=*= 
assinantes  na  IPI  do  Jardim  Veloso, 

Osasco,  SP)  t^^JI 


Nossas  igrejas 


IX  Conferência  Missionária  Vida  Nova 


Rev.  Wanderley  de  Mattos  lúnior 


Localizada  no  bairro  do  Campo 
Belo,  zona  sul  de  São  Paulo,  desde  a 
sua  organização  há  1 2  anos.  a  IPI  Vida 
Nova  tem  tido  uma  constante  ênfase 
missionária  em  sua  visão.  Hoje,  está 
associada  a  9  missionários,  participan- 
do parcialmente  de  seu  sustento  finan- 
ceiro mensal,  contribui  com  a  SMI,  é 
parceira  do  Projeto  Sertão  e  conta  com 
3  seminaristas  em  preparo  para  mis- 
sões. Do  trabalho  de  seminaristas  e 
vocacionados,  já  surgiram  2  ministéri- 
os de  evangelismo  fundamentados  no 
discipulado  e  na  coreografia  e  arte:  o 
Impacto  (King's  Kids)  e  o  Desafio 
(Street  Pance). 

Há  4  anos,  um  casal  da  igreja  ini- 
ciou um  trabalho  com  crianças  de  uma 
favela  próxima  à  igreja.  Um  grupo  de 
1 7  crianças  veio  à  Gincana  Bíblica  de 
Férias  e  começou  a  frequentar  a  es- 
cola dominical.  Hoje.  são  mais  de  100 
pessoas  entre  crianças,  adolescentes, 
mães  e  pais,  que  estão  sendo  alcança- 
dos com  o  evangelho  e  novas  perspec- 
tivas de  vida. 

Há  um  ano  alugamos  uma  casa  pró- 
xima à  comunidade  carente  do  Jardim 
Aeroporto,  onde  são  realizadas  várias 
atividades  no  agora  chamado  Projeto 
Vida  Nova.  E,  assim,  a  igreja  vai  ga- 
nhando e  ampliando  sua  visão  e  ação 
social.  Tudo  isso  vem  da  inspiração  do 
Senhor  Jesus.  Temos  entendido  que  a 
razão  de  ser  da  igreja  é  a  realização 
da  sua  missão  no  mundo.  A  igreja  tem 
recebido  e  ampliado  essa  visão  por 
meio  do  ensino  bíblico,  da  pregação, 
das  ações  práticas  e  das  conferências 
missionárias  que  são  realizadas  todos 
os  anos  pelo  Conselho  Missionário. 


A  IX  Conferência 

Nos  dias  26  a  28  de  setembro,  acon- 
tecerá a  XI  Conferência  Missionária 
Vida  Nova  com  o  tema  "A  missão  da 
igreja  frente  à  realidade  aíual".  Se- 
rão três  dias  de  reflexão  sobre  as  di- 
versas dimensões  da  realidade  contem- 


porânea das  cidades  e  de  povos  não- 
alcançados  pelo  evangelho  e  a  busca 
de  caminhos  que  a  igreja  pode  seguir 
para  cumprir,  de  maneira  mais  relevan- 
te e  eficaz,  a  sua  missão. 

Os  preletores  serão: 
I       Ariovaldo  Ramos  (missionário 
da  SEPAL  e  membro  do  Consea 
-  Conselho  de  Segurança  Ali- 
mentar do  Programa  Fome  Zero), 
refletindo  sobre  a  realidade  da 
igreja  brasileira  contemporânea  e 
os  desafios  que  tem  pela  frente 
na  luta  pela  relevância  no  cumpri- 
mento de  sua  missão  no  contexto 
urbano  (sexta  e  sábado  à  noite); 

I       Almir  Barbosa  (missionário 
da  APMT  -  Agência 
Presbiteriana  de  Missões 
Transculturais  -  na  Áustria  que 
atuou  como  contrabandista  de 
Bíblias  junto  aos  países  comunis- 
tas na  época  da  cortina  de  ferro), 
refletindo  sobre  a  realidade  do 
mundo  secularizado  e  carente  do 
evangelho  vivo  de  Cristo  (domin- 
go de  manhã  e  à  noite); 

I       Enilíon  Ramos  (missionário 
da  Missão  Novas  Tribos  do  Brasil 
trabalhando  com  o  povo 
yanomami  e  tradução  de  materi- 
ais), que  vai  refletir  sobre  as 
questões  antropológicas  que 
envolvem  a  evangelização  de 
indígenas  e  a  interferência  do 
evangelho  na  cultura  do  índio 
(seminário  no  sábado  à  tarde); 

I       Cláudio  Pita  (missionário  do 
Programa  Nefesh  de  recuperação 
de  crianças  em  situação  de  risco), 
que  vai  abordar  realidade  da 
criança  e  do  adolescente  das  ruas 
e  em  situação  de  abandono  e 
risco  e  as  possibilidades  de 
atuação  da  igreja  (seminário  no 
sábado  à  tarde); 

I       Dur\'alina  Bezerra  (diretora 
do  Seminário  do  Betei  Brasileiro) 


za  poética  para  o  louvor  congrc- 
gacional  com  foco  cm  adoração,  con- 
sagração e  missões.  E  ainda:  grupos 
de  dramatização  inlcrativo  durante 
toda  a  conferência,  estandcs,  cantina, 
momentos  dc  intercessão,  testemunho 
c  apresentações  dos  gnipos  de  coreo- 
grafia c  evangelismo  da  Vida  Nova:  im- 
pacto c  Desafio  c  da  Banda  M5. 

o  itt-r.  Wamicrli-n  c  /itislar  líit  íl'l  Vulu  Som, 
f/fl  Sm  l^iilo,  SI* 


(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes 
na  IPI  Vida  Nova) 


vai  falar  sobre  o  processo  de 
chamado  e  vocação  missionária, 
preparo  e  desafios  do  missionário 
que  deseja  ir  ao  campo:  as  lutas, 
equívocos  e  procedimentos  no 
preparo  e  as  perspectivas 
missionárias  no  terceiro  milénio 
(seminário  à  tarde). 

Além  disso  tudo,  você  poderá  co- 
nhecer o  trabalho  da  Banda  M5  (for- 
mada por  membros  da  IPI  Vida  Nova 
e  IPI  Parque  Brasil)  que  lançou  seu 
primeiro  CD  intitulado  "Telas  do  Mun- 
do" em  dezembro  do  ano  passado  que 
oferece  música  com  conteúdo  e  bele- 


PROGRAMAÇÃO 


Dia  26/9  -  sexta 

20h30  -  Abertura  com  Ariovaldo  Ramos; 
Louvor  Banda  M5 

Dia  27/9  -  sábado 
15h00  -  Louvor  com  M5; 

15h30  às  16h45  -  Seminário  com  Enilton  Ramos; 

17h15  às  18h30  -  Seminário  com  Cláudio  Pita  e  Durvalina 

Bezerra; 

19h30  -  Ariovaldo  Ramos 
Dia  28/9 -domingo 

9h45  -  Louvor  com  M5  e  Almir  Barbosa; 

18h00  -  Intercessão  por  missões; 

19h00  -  Desafio  Missionário  com  Almir  Barbosa. 


INSCRIÇÃO 


Faça  sua  inscrição  pelo  site  da  Vida  Nova 
wwvtf.ipividanova.orQ.br  ou  envie-nos  um  e-mail  para 
vifianova@ipividanova.orq.br  com  o  assunto  "inscrição  para 
conferência"  e  envie  seus  dados.  As  inscrições  vão  até  o 
dia  22/09.  Veja  abaixo  o  programa  e  venha  participar 
conosco. 


Setembro  de  2003 


Estandarte 


Secretaria  de  Missões 


Uma  viagem  ao  semí-árído  nordestino 


Nos  dias  3.4  e  5  de  junho,  recebe- 
mos aqui  no  Projeto  Sertão  a  visita  do 
Rev.  Antônio  Carlos  Alves  (Rev. 
Toninho).  Secretário  de  Missões  da  IPI 
do  Brasil,  acompanhado  pelo  Rev. 
Paul  Fahnestock.  missionário  da  Igre- 
ja Presbiteriana  dos  Estados  Unidos 
(PCUSA).  diretor  associado  do  CTM- 
Nordeste.  Atualmcnle,  a  Secretaria  de 
Missões,  através  do  Projeto  Sertão, 
está  plantando  6  igrejas  em  5  cidades 
dos    sertões   paraibano,  norte- 
riograndense  e  alagoano.  Mas  as  ci- 
dades visitadas  foram  Patos.  Malta  e 
São  Mamede,  todas  na  Paraíba. 

O  objetivo  da  viagem  foi  conhecer 
o  Projeto  Sertão  e  os  missionários  que 
nele  atuam.  Foi  a  primeira  viagem  do 
Rev.  Toninho  ao  nordeste  e  especial- 
mente ao  sertão  nordestino.  Todos  os 
missionários  do  Projeto  Sertão  (exceto 
a  Missionária  Ailka  do  Amor,  que  alua 
em  Palmeira  dos  índios.  AL)  tiveram 
a  oportunidade  de  conhecer  o  Rev. 
Toninho  e  recebê-lo  em  suas  residên- 
cias para  um  precioso  tempo  de  con- 
versa e  orientações,  além  de  um  tem- 
po de  comunhão,  quando  tomamos 
uma  refeição  ou  um  lanche  juntos. 


Rev,  Jango  Magno  Fernandes  Miranda 


Para  nós  que  trabalhamos  no  Pro- 
jeto Sertão  a  visita  do  Rev.  Toninho  foi 
extremamente  importante;  foi  uma 
oportunidade  que  há  muito  não  experi- 
mentávamos; nós  nos  sentimos 
pastoreados  e  incentivados  pelo  nosso 
líder  maior  de  missões. 

Antes  de  chegar  ao  sertão,  o  Rev. 
Toninho  visitou  o  CTM  Nordeste  para 
conheceras  instalações,  onde  falou  aos 
alunos  sobre  a  Secretaria  de  Missões, 
dando-ihes  uma  palavra  de  incentivo. 
Reuniu-se  com  os  Revs.  Hermany 
Rosa  Vieira  (diretor)  e  com  o  casal 
Paul  e  Linda  Fahnestock,  missionários 
norte-americanos.  trabalhando  com  a  IPI 
do  Brasil  (  CTM-Nordeste)  através  de 
uma  parceria  entre  as  duas  Igrejas. 

Além  das  cidades  visitadas,  os 
Revs.  Toninho  e  Paul  visitaram  o  Pro- 
jeto de  construção  de  cistemas,  cons- 
tatando a  importância  da  missão  inte- 
gral, especialmente  em  região  tão  ca- 
rente como  o  sertão  nordestino.  Jun- 
tos. Rev.  Toninho.  Rev.  Paul  e  eu  tive- 
mos a  oportunidade  de  conversar  mui- 
to sobre  as  conquistas,  dificuldades  e 
futuro  do  Projeto  Sertão. 

O  Secretario  de  Missões  da  IPI  do 


Rev.  Antonio  Carlos  Alves 


Brasil  retomou  a  São  Paulo  no  dia  6 
de  junho  e  a  nossa  certeza  é  que  a  vin- 
da dele  até  o  Projeto  Sertão  foi 
abençoadora  para  ele  e  para  nós. 
Após  esta  visita  o  Projeto  Sertão  foi 
grandemente  alimentado  de  esperan- 
ça e  novo  ânimo  quanto  ao  seu  futuro. 

O  Rei:  Jfi/if/o  Mnífno  é  coordenador  do  Projefo 
Scr/íw  d/l  Soe  rela  ria  de  Missões  da  IPI  do 

Brasil 


Jovem  independente  em  Belize 


Rebeca  de  Almeida  Pezzolo 


Foi  com  muita  fé  e  alegria  que  a 
IPI  de  Alterosa.  MG.  me  acompanhou 
em  oração  durante  os  dez  dias  de  vi- 
agem missionária,  no  último  mês  de 
julho,  a  Belize,  na  América  Central, 
onde  trabalhei  junto  com  equipe  da 
Igreja  Evangélica  Livre  de  Desen 
Hilis.  Arizona,  USA.  a  convite  da 
mesma,  em  diversas  alividades 
evangelísticas  e  sociais. 

Tivemos  oportunidade  de  realizar 
EBFs.  ministração  a  detentos,  pres- 
tando assistência  social  e  espiritual  a 
um  grupo  de  HVI  positivo,  visitando 


as  aldeias  maias,  onde 
apresentamos  o  evange- 
lho de  maneira  objetiva 
e  produtiva  . 

Esta  experiência  pes- 
soal está  ampliando  a  vi- 
são missionária  de  nos- 
sa igreja,  sendo  um  incentivo  para  nos- 
sos futuros  projetos  sociais  e 
evangelísticos,  o  que  me  deixa  muito 
feUz. 

Como  jovem  presbiteriana  indepen- 
dente, agradeço  a  Deus  esta  oportuni- 
dade de  serviço  ao  Reino,  tão  valiosa 


para  minha  vida  pessoal  e  comunitá- 
ria. 

Soli  Deo  Gloria! 

.1  /ir/irai  r  mrmhru  da  IPI  Alterosa,  MG 

(O  Estandarte  conta  com  17 
assinantes  na  IPI  de  Alterosa) 


O  Censo  e  as 
cidades  sem 
evangélicos 

Missionário  César  M.  Ramirez 

Quando  se  menciona  cidades 
em  que  não  existe  presença  evan- 
gélica, logo  pensamos  nas  cidades 
de  países  como  China,  Tibet,  da 
Africa,  Muçulmanos.  Porém,  mal 
sabemos  que  no  nosso  Brasil  exis- 
tem cidades  em  que  a  igreja  evan- 
gélica ainda  não  chegou.  Isto  é 
mostrado  no  Censo  de  2000. 

Em  qual  estado  estão  as  cida- 
des em  que  o  evangelho  ainda  não 
chegou?  Amazonas,  Acre, 
Roraima,  Amapá?  Segundo  o  Cen- 
so 2000,  para  surpresa,  é  nos  esta- 
dos do  Rio  Grande  do  Sul  e  Minas 
Gerais,  junto  com  o  estado  da 
Paraíba,  que  estão  localizadas  as 
cidades  sem  presença  de  igreja 
evangélica.  O  Rio  Grande  do  Sul  é 
o  estado  que  contém  mais  cidades 
sem  presença  evangélica. 

Sabendo  que  cada  cristão  é  um 
missionário,  lemos  o  grande  desa- 
fio de  levar  o  evangelho  a  estas  ci- 
dades INDO,  ORANDO  OU 
CONTRIBUINDO.  Por  isso  acei- 
te este  desafio! 

MINAS  GERAIS 

•Oue/uzí/o,  1.791  habitantes. 
PARAÍBA 

•  Carrapateira.  2.160  habitantes; 

•  Mato  Grosso,  2,427  habitantes. 
RIO  GRANDE  DO  SUL 

•  Nova  Roma  do  Sul.  3.032  habitantes; 
•São  Jorge,  2.875  habitantes; 

•  Boa  Vista  do  Sul,  2.840  habitantes; 

•  Nova  Alvorada,  2.757  habWantes: 
•Re/i^ado,  2.294  habitantes; 

•  Vespasiano  Correa.  2,209  habitantes; 

•  Santo  Antôr)io  do  Palma,  2.207  habitantes; 

•  Protàsio  Alves.  2.112  habitantes; 

•  Uniào  da  Serra.  1 .908  habitantes. 

O  Missionário  César  é  do  Departamento 
de  Comunicarão  da  Secretaria  de 
Missões  da  IPI  do  Brasil 


Poucas  e  Boas 


o  cotidíano  eclesial 


Presb.  Boanerges  de  Oliveira 


Quando  nos  tomamos  membros  da 
igreja,  entramos  em  uma  carreira  di- 
ferente. Assumimos  compromisso  com 
nosso  Senhor;  passamos  a  pertencer 
a  uma  nova  família;  mudamos  o 
linguajar,  o  agir  e  o  pensar.  Nossa  vida 
eclesial  se  expande.  Conhecemos  os 
departamentos  e  as  pessoas  que  os 
dirigem;  ampliamos  a  irmandade  e  pra- 
ticamos a  fraternidade. 

Tudo  isto  está  sendo  dito  para  des- 
tacar a  valiosíssima  colaboração  de  um 
casal  responsável  pelo  ministério  da 
limpeza  e  asseio  de  nosso  templo  da  1 ' 
IPI  de  Londrina,  PR:  Da.  Arlê  e  Sr. 
Odilon. 

Desde  a  conversão  de  Da.  Arlê, 
em  1954,  sua  vontade  era  a  de  ser 
zeladora  do  templo  no  qual  se  conver- 
tera. Esta  é  a  sua  narrativa: 


"Fui  umhandista  desde  meu  nas- 
cimento até  minha  conversão.  Mi- 
nha função  era  cuidar  das  'coisas 
dos  guias',  e  o  fazia  com  desvelo  e 
responsabilidade,  o  que  para  mim 
era  uma  grande  honra. 

Com  minha  nova  vida.  durante 
muitos  anos,  desejei  zelar  da  Casa 
do  Senhor.  Sempre  pedia  a  Jesus 
que  me  desse  a  graça  de  assumir  a 
responsabilidade  no  cuidado  e  na 
limpeza  do  templo.  Um  dia,  recebi  a 
visita  de  uma  irmã  que  me  dis.se:' 
Tenho  visto  sua  dedicação  e.  na  I" 
IPI  de  Londrina,  estão  necessitan- 
do de  uma  zeladora'.  Pensei:  'Je- 
sus ouviu  minhas  preces'.  Apresen- 
tei-me  e  tive  uma  entrevista  com  o 
Rev.  Messias  Anacleto  Rosa.  Fui 
aprovada  e  contratada.  Já  se  pas- 


saram 15  anos  e  dou  graças  a  Deus 
por  esta  bênção. " 

O  Sr.  Odilon  é  de  linhagem 
presbiteriana  independente,  pois  .seu 
bisavô  era  o  Presb.  Severo  Virgílio 
Franco,  que  participou  do  3 1  de  Julho 
de  1903.  Ele  nasceu  em  Machado, 
MG,  em  5/12/1930.  Da.  Arlê  nasceu 
em  Niterói.  RJ.  cm  10/4/1932.  Casa- 
ram-se  em  14/8/1952.  Tiveram  três  fi- 
lhos: Adiloar,  presbítera  da  9'  IPI  de 
Londrina,  onde  seu  esposo,  Rcv.  Jair 
Zemuner.  c  pastor;  Rómulo,  casado 
com  Roseli;  e  Tânia,  diaconisa  da  1' 


D,  Alé  e  Sr. 
Odilon,  15  anos 
zelando  pela 
casa  do  Senhor 


IPI  c  esposa  do  Presb.  Hélvio 
Zemuner.  Odilon  e  Arlê  têm  6  netos  e 
2  bisnetos. 

Deus  continue  a  abençoar  a  famí- 
lia toda,  principahncntc  o  querido  ca- 
sal responsável  pelo  ministério  da  ze- 
ladoria  de  nossa  1'  IPI  de  Londrina 


O  RadiiPiy/cs  ê  pirshilnii  ih  I"  11*1  ilr 
hutii/riiiii. 


(O  Estandarte  conta  com  60  assinantes 
na  1'  IPI  de  Londrina) 


Eduardo  Carlos  Pereira 
em  Araxá 


Presb.  Nilson  Zanella 


O  irmão  Presb.  Acácio  Rosa  do 
Valle,  passeando  pelas  Minas  Gerais, 
descobriu,  em  Araxá,  no  SESC  daquela 
cidade,  uma  sugestiva  placa. 

Nela  é  homenageado  o  Rev.  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  um  dos  nomes  pri- 
meiros do  presbiterianismo  indepen- 
dente do  Brasil. 

Isso  nos  deixa  muito  contentes,  pois 
a  placa  focaliza  o  gramático,  o  linguis- 
ta, o  destacado  pastor  que  se  tomou 
um  dos  maiores  defensores  do  fim  da 
escravidão  negra  no  Brasil,  além  de  ter 
liderado  o  nascimento  da  nossa  Cen- 
tenária IPI  do  Brasil,  juntamente  com 
um  grupo  de  idealistas. 

O  Presb.  Nilson  integra  a  Secret/iria  de 
Imprensa  e  Comiuiiaição  </t/  IPI  <h  Brasil  i-  é 
niembro  tia  l"  ÍPl  de  Bauru,  SP 


Conselho  da  Igreja  de  Macaubal 
concede  emerència 


No  dia  21/6/2003,  o  Conselho  da 
IPI  de  Macaubal.  SP.  realizou  culto  c 
outorgou  título  de  Presbítero  Emérito 
a  Cirilo  Ferreira  Barbosa.  92  anos. 

Sua  vida  é  de  exemplo  para  todos 
que  convivem  com  ele.  É  pessoa  sim- 
ples, humilde  e  sempre  está  sorrindo, 
mesmo  com  as  dificuldades  do  dia- 
a-dia.  Sua  esposa.  Valentina  Soares 
Barbosa,  com  89  anos.  está  impossi- 
bilitada de  andar.  É  grande  a  demons- 
tração de  amor  e  carinho  que  ele  tem 
por  ela. 

Por  onde  passou,  dedicou-se  à 
música.  Foi  regente  dos  corais  das 
seguintes  igrejas:  IPI  dcTucuruvi.  IPI 
do  Alto  de  Vila  Maria.  IPI  de  Vila 
Sabrina,  IPI  de  Franco  da  Rocha.  IPI 
de  Santa  Fé  do  Sul,  IPI  de 
Femandópolis  e  IPI  de  Macaubal. 

Participaram  do  culto  os  innãos 
da  IPI  do  Jardim  America,  de  São 
José  do  Rio  Preto.  O  pregador  foi  o 


Rcv.  Adalgiso  Pereira  do  Vale. 

O  Presb.  Cirilo  nasceu  em  27/1/ 
1912,  ca.sou-sc  em  6/7/1 934,  fez  sua 
profissão  de  fé  cm  27/1/1928  e  foi 
eleito  presbítero  em  1939. 

Cmnlfnadtírit!  de  AdulUts  da  IPI  de 
Mamubat  e  Sem.  João  Júnior 

.Marr/Hes  ...m» 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes 
n«  IPI  de  Macaubal.  SP) 


1^ 


Sok-mbro  de  2 


standarte 


Poucas  e  Boas 


Professor  Emérito 


Rev-  Pedro  Teixeira  Fíltio 


O  Conselho  da  1  ■  IPI  dc  São  Cae- 
tano do  Sul.  SP.  outorgou  o  título  de 
Professor  Emérito  ao  Presb.  Aristeu 
Cordeiro  dc  Campos,  no  dia  22/6/2(X)3. 
na  passagem  de  seu  80"  aniversário. 
Ele  tem  demonstrado  compromisso  e 
fidelidade  no  trabalho  do  reino;  tem 
demonstrado  amor  e  fidelidade  à  iPI 
do  Brasil,  sendo  professor  da  escola 
dominical  anos  após  ano,  além  de  ou- 
tras alividades. 

O  Presb.  Aristeu  é  filho  de  Salva- 
dor Cordeiro  de  Campos  e  Lucinda 
Santos  Cordeiros  (já  falecidos);  nas- 
ceu em  20/6/1 923.  eni  Bofele.  SP  Seu 
primeiro  conlalo  com  uma  igreja  evan- 
gélica foi  aos  7  anos,  quando  seu  pai 
se  converteu.  Pouco  depois,  seu  pai  fa- 
leceu, tragicamente  picado  por  uma  co- 


bra. A  despeito  do  terrível  choque,  per- 
maneceu fiel  ao  Senhor.  Passou  sua 
adolescência  cm  meio  a  alguns  ami- 
gos que  se  tomaram  pastores:  os  Revs. 
Ageu  Mariano  da  Silva.  Abival  Pires 
da  Silveira  e  Isaar  Carlos  de  Camargo. 
Professou  sua  fé  aos  17  anos,  em  18/ 
8/1 940.  cm  Bofete.  Foi  eleito  diácono 
em  3/10/1943  e  presbítero  cm  1958. 
Começou  a  frequentar  a  IPI  de  São 
Caetano  do  Sul  em  1 955.  onde  conhe- 
ceu a  jovem  Noemy  do  Lago.  com 
quem  se  casou  em  20/9/1958.  Do  ca- 
samento nasceram:  Enos  (já  falecido), 
Eliana  e  Eli.  Eles  lhes  deram  8  netos 
c  2  bisnetos. 

Ao  longo  de  sua  vida,  o  Presb. 
Aristeu  sempre  desempenhou  vários 
funções  na  igreja  com  muita  dedica- 
ção. Foi  um  dos  responsáveis 
pela  abertura  e  manutenção  de 
um  ponto  de  pregação  em 
Diadema,  SP.  Parabéns. 
Presb.  Aristeu,  pela  mereci- 
da homenagem 

í)  Hn:  l'cflm  <■  pmUir  tia  í"  IPI  dv 
N.  Cactinu)  do  Su(,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  9 
assinantes  na  1'  IPI  de  S. 
Caetano  do  Sul) 


Chá  para  mulheres 


Deonira  Pereira  dos  Santos 


No  mês  de  março,  promovemos  um 
gostoso  chá  para  mulheres  na  IPI  de 
Palmital,  SP.  Foi  tudo  muito  bom,  pois 
houve  a  colaboração  de  todas  as  ir- 
mãs. 

Cada  uma  trouxe  visitantes  para 
ouvirem  a  Palavra  de  Deus.  que  foi 
proclamada  pela  Riíbia,  esposa  de  nos- 
so pastor.  Todas  saíram  edificadas  e 
alegres. 

A  Deonira  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
de  Palmital.  SP 


[O  Estandarte  conta  com  10  assinantes 
na  IPI  de  Palmital) 


1 


Rev.  Othonlel  proclama  a  Palavra  na 
Páscoa  dos  Militares 


Páscoa  dos  Militares 

Inés  Baquetti 

A  IPI  de  Apucarana.  PR.  e  o  30"  Batalhão  de  Infantaria 
Motorizado  realizaram,  recentemente,  culto  de  gratidão  a 
Deus  pelos  79  anos  de  criação  da  Páscoa  dos  Militares. 

O  culto  aconteceu  no  templo  da  Igreja  de  Apucarana,  ten- 
do como  pregador  o  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  ocasião  em 
que  os  militares  louvaram  a  Deus  com  instrumentos  e  cânticos. 

Por  parte  dos  militares,  oficiou  a  liturgia  o  Presb.  Fabiano 
Francisco  de  Oliveira. 

O  templo  ficou  repleto  de  oficiais  e  soldados  que  militam 
na  defesa  nacional.  Representando  o  30"  Batalhão,  o  tenen- 
te Vale  saudou  a  igreja  e  agradeceu  a  Deus  pelo  evento. 

,1  Inês  é  agente  de  O  Eatundarte  da  IPI  de  Apucarana.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  IPI  de  Apucarana) 


Oficiais  e  soldados  na  IPI  de  Apucarana 


Poucas  e  Boas 


Bênção  em  dose 
dupla:  Luís  e 
Sueli 

Luis  Aparecido  Padilha 


No  dia  30  de  junho  último,  o  nosso 
irmão  Luís  Camargo,  membro  da  IPI 
de  Alumínio,  SP,  completou  mais  um 
ano  de  vida  e  24  anos  de  vida  conju- 
gal. Sua  amada  esposa  é  a  Sueli. 

O  casal  tem  recebido  de  Deus 
uma  vida  de  paz,  amor  e  felicidade. 
Durante  sua  vida  conjugal,  eles  têm 
passado  por  lutas,  alegrias,  tristezas, 
derrotas  e  vitórias.  Porém,  os  mo- 
mentos que  mais  marcam  suas  vi- 
das são  alegres  e  vitoriosos. 

Deus  continue  a  abençoar  esta 
união. 

O  Luís  Aparecido  é  membro  da  IPI  de 
Alumínio,  SP 


(O  Estandarte  conta  com 
S  assinantes  na  IPI  de  Alumínio) 


Escola  Bíblica  de  Férias  em  Nova  Londrina 

EIci  deCampos  Monteiro 


A  Congregação  da  IPI  de  Paranavaí  na  cidade  de  Nova  Londrina.  PR,  rea- 
lizou, de  16  a  19  de  julho,  sua  primeira  Escola  Bíblica  de  Férias,  sob  o  tema 
"Andando  com  Cristo".  Contamos  com  a  participação  de  70  crianças  de  4  a  12 
anos,  que  tiveram  a  oportunidade  de  aprender  cânticos  e  versículos  bíblicos  e 
ouvir  histórias.  Colaboraram  lodos  os  envolvidos  no  Departamento  Iníantil.  a 
Coordenadoria  de  Adultos,  os  jovens  e  adolescentes.  Agradecemos  a  Deus 
pelas  bênçãos  e  pela  colaboração  de  todos 

A  E/ci  é  diretora  do  DcparUimenlo  fnfanlil  da  fongny/açâo  da 
IPI  de  Paraiuirai  em  Nova  Loiulrina.  Pli 


(O  Estandarte  não  tem  nenhum  assinante  na  IPt  de  Paranavaí) 


Eduardo  Carlos  Pereira  não  abria  mão,  como  sc  vê, 
da  formação  de  um  ministério  teologicamente 
competente,  cuja  teologia  fosse  coroada  por  ampla 
cultura  geral.  Era  o  que  ele  entendia  por  ministério 
idóneo,  esforçando-se  por  manter  em  nossa  ten*a  o 
ideal  de  Calvino  em  Genebra  ao  fundar  a  Academia." 

Antônio  Gouvea  Mendonça 
(3**  Caderno  do  Estandarte  sobre  o  Centenário  da  IPI  do  Brasil) 


Igreja  de  Ribeirão  Preto  aniversaria 


Devanir  da  Silva 

A  IPI  de  Ribeirão  Preto,  SP,  com- 
pletou seu  10"  aniversário  de  organi- 
zação no  líltimodia  10  de  julho.  Ren- 
demos graças  ao  Senhor  pela  exis- 
tência de  nossa  igreja. 

O  Dfvanir  i'  (if/i-fitc  de  O  Estamiartr  da  ÍPI 
de  Ribeirão  Pndu.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1  assinante  tsm^ 
na  IPI  de  Ribeirão  Preto)  mmi 


Bodas  de  Ouro  de 
um  Casal  de 
Ouro 


No  dia  23/7/1953.  uniu-se  pelos 
laços  do  matrimónio,  no  templo  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Paraguaçu 
Paulista,  o  casal  Pcrsídia  c  Sebasti- 
ão. Foi  oncianic  do  ato  religioso  o 
Rcv"  Adolfo  Andress. 

Com  as  bênçãos  do  Senhor,  este 
ano.  2(X)3,  o  casal  completou  50  anos 
de  feliz  união. 

A  irmã  Persídiade  Andrade  Oli- 
veira é  diaconisa  cm  disponibilida- 
de c  líder  do  "Grupo  I-aniiliar 
Bbcné/.cr";  nasceu  cm  lar  evangé- 
lico e  professou  sua  fé  em  27/3/ 
1949. 

O  irmão  Sebastião  Mendes  de 
Oliveira  c  Presbítero  e  agente  de  O 
Estandarte;  nasceu  em  lar  católi- 
co, convcrtcu-se  após  o  casamento 
e  fe/  sua  piíblica  profissão  de  fé  cm 
6/7/ 1 954.  quando  da  inauguração  do 
primeiro  templo  da.  então.  Congre- 
gação Presbiteriana  Independente 
de  Paraguaçu  Paulista,  que  perten- 
cia à  IPI  de  Assis,  sob  a  liderança 
do  Rev"  Azor  Elz  Rodrigues. 

Os  irmãos  continuam  ativos  na 
IPI  de  Paraguaçu  Paulista,  servin- 
do ao  Senhor  com  alegria  e  sentem- 
se  agradecidos  por  csla  incomen- 
surável bênção. 

Somos  gratos  a  Deus  pela  pre- 
sença e  exemplo  do  ilustre  casal 
entre  nós. 

/íí'/'  ífélio  Osmar  Feniandtv.  /jasfor  da 
ÍPl  de  I^míffuaçii  Paulista. 

{O  Estandarte  conta  com  JíZ^ 
100  assinantes  na  IPI  de  Paraguaçu  '^l 
Paulista) 


Setembro  de  2003 


standarte 


Capelania 


O  legalísmo  que  anula  a  espiritualidade 


Jesus  Cristo  passou  por  muitos  conflitos  e  dile- 
mas e  foi  colocado  sob  o  crivo  de  fortes 
questionamentos.  Contudo,  a  questão  mais  recalci- 
trante íoioiegalismo. 

Jesus  não  fez  qualquer  tipo  de  acepção  de  pes- 
soas. Andou  no  seio  da  humanidade  c  enfrentou  o 
julgamento  duro.  implacável  e  imperdoável  dos 
fariseus,  os  mais  legalistas  de  todos  os  partidos  ju- 
daicos. Foi  também  com  o  referido  grupo  que  Ele 
mais  teve  atritos  e  discussões. 

O  primeiro  concílio  realizado  pela  igreja  foi  pro- 
vocado pelo  legalismo,  através  da  tão  conhecida 
conU"ovérsia  sobre  a  circuncisão  dos  gentios  (At  1 5). 

A  idéia  e  a  açâo  legalistas  parecem  só  ter  con- 
quistado força  e  espaço.  É  por  isso  que  precisamos 
voltar  nossos  olhares  críticos  para  nós  mesmos  e 
nos  perguntar:  O  Brasil  está  imune  ao  problema? 
Como  se  portam  as  igrejas  chamadas  históricas? 
Como  vive  o  povo  das  igrejas  pentecostais  e 
neopen  tecos  tais? 

Vejamos  alguns  erros  graves  que  se  comete  sob 
a  tendência  ao  legalismo,  tendo  em  vista,  especial- 
mente, o  farisaísmo: 

•  Interpretação  reduzida  e  empobrecida  do  po- 
der de  Deus  (Lucas  5.20-23); 

•  Incapacidade  de  perceber  a  diferença  entre 
o  espírito  e  a  letra  da  lei  (Lucas  6.1-5); 

•  Incapacidade  de  praticar  amor  e  solidarieda- 
de (Lucas  7.36-50); 

•  Prática  prepotente  e  soberba  de  superiorida- 
de espiritual  (Atos  15); 

•  Raciocínio  cartesiano,  incapaz  de  uma  refle- 
xão abstrata  (Lucas  1 1 .37-44); 

•  Postura  anticristã  e  incapaz  de  promover  a 
comunhão  com  Deus  (Lucas  18.1-K). 

Jesus  Cristo  não  foi  contra  a  Lei  nem.  veio  para 
que  ela  fosse  abolida.  Ele  se  colocou  como  quem 
tinha  toda  a  autoridade  para  interpretá-la  e  para  dar- 
Ihe  a  verdadeira  conotação.  Mas.  acima  das  polémi- 
cas, dos  dilemas,  das  divisões  e  das  discussões,  Je- 
sus Cristo  veio  colocar  o  ser  humano  sob  a  tutela  da 
graça  de  Deus.  Jesus  não  tinha  receio  algum  de  re- 
alizar essa  tarefa,  pois  não  era  escravo  e  tampouco 
se  deixou  intimidar  pela  lei.  Leia  mais  uma  experi- 
ência difícil  de  ser  aceita  segundo  nossos  padrões 
religiosos,  mas  que  precisa  ser  tratada: 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


HOMOSSEXUALISMO  NAO 
SUPERADO 

Sou  homossexual.  Diante  da 
prática,  desenvolvi  o  costume  dos 
trejeitos  efeminados  que  tanto 
escandalizam  as  pessoas. 


A  carta  recebida  há  alguns  anos  atrás 
está  amarelada.  Seu  conteúdo  é  atual. 
Traia-se  da  experiência  de  um  rapaz 
assumidamente  homossexual,  que 
resolveu  brincar  com  as  pessoas,  depois 
de  começar  a  frequentar  uma  igreja 
católica.  Leia  sua  experiência:  Sou 
irreverente  por  natureza.  Sofro  com 
algumas  atitudes  impensadas  que 
adoto.  Sou  homossexual.  Diante  da 
prática  desenvolvi  o  costume  dos 
trejeitos  efeminados  que  tanto 
escandalizam  as  pessoas.  Notei  que  a 
comunidade  religiosa  de  minha 
devoção  me  aceita  como  sou  e,  mesmo 
com  o  nariz  enrugado,  não  sei  se  de 
nojo  ou  bronca,  aceita  inclusive  meus 
gestos  exagerados.  Só  não  me  permite, 
pois  fui  interrompido  pelo  pároco  e  por 
fiéis  mais  antigos  várias  vezes, 
confessar  publicamente  que  sou 
homossexual  praticante.  No 
confessionário,  o  ministro  ordena-me 
sempre  que  conte  meus  pecados, 
especialmente  os  sexuais,  mui 
rapidamente.  Há  desprezo  em  suas 
palavras,  quando  me  ordena 
penitências.  Nunca  teceu  uma  palavra 
çxortativa  ou  de  orientação  para  que 
mude  de  vida.  Não  conheço  a  Bíblia. 
Não  sei  o  que  ela  expressa  sobre  o 
assunto.  Creio,  pelo  que  aprendi  na 
igreja,  que  basta  não  confessar  minha 
opção  sexual  literalmente.  Ainda  que 
todos  comentem  que  sou  homossexual  e 
que  riam  dos  meus  trejeitos  percebo, 
nitidamente,  que  a  hipocrisia  é 
marcante  na  vida  comunitária, 
inclusive  em  outros  casos  ou  problemas 
do  género.  Não  sou  feliz.  Tenho  poucos 
amigos  e  me  sinto  distante  de  Deus! 


ENFERMIDADE  ESPIRITUAL 
ACENTUADA  PELO  LEGALISMO 

É  assim  que  defino  a  experiência  acima  registra- 
da. Nem  a  causa  e  nem  o  efeito  dos  problemas  fo- 
ram tratados  ou  abordados  segundo  nos  orienta  o 
próprio  Cristo. 


É  o  legalismo  responsável  pela  hipocri- 
sia encontrada  em  várias  comunidades  re- 
ligiosas? É  ele  o  responsável  pelo 
mascaramento  do  pecado,  nosso  maior  ini- 
migo, individual  ou  coletivo?  Quais  os  mo- 
tivos que  levam  as  instituições  religiosas, 
através  de  seus  representantes,  a  abomi- 
narem o  pecador  e  não  lutarem  contra  o 
pecado?  Não  deve  ser  a  igreja  instrumento 
de  Deus  para  cura,  libertação  e  restaura- 
ção da  vida  humana?  Será  que  essa  inca- 
pacidade, não  genérica,  é  fruto  do 
legalismo?  E  ele  originário  da  fuga  da  ver- 
dade, escondida  por  detrás  de  interesses 
escusos,  inclusive  dos  líderes  religiosos? 
Será  que  veremos  reeditado,  constantemen- 
te, na  história  da  humanidade  a  punição  do 
pecado  pelo  prisma  apenas  sócio-culturai 
e  não  bíblico-espiritual? 


Creio  que  precisamos  enfrentar  com  seriedade  e 
severidade  o  legalismo,  antes  que  ele  destrua  o  pe- 
cador e  preserve  o  pecado! 

O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  IPl  de  Limeira  (Sermço  de 
Capelania  -  Pra{-a  Dr.  Lnriaiio  Esievc.s,  33,  Limeira.  Centro. 

CEP  Í3.m-()4H,  Fúiw/Fas  (Í9)  S4Õ3-2724. 
E-mail:  vapelao@widesoft.vom.hr) 
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Nossos  Seminários 


Seminaristas  em  Missões  Urbanas 


Rev.  Marco  Antônio  Barbosa 


Legislação 
Eclesiástica 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Os  alunos  do  Seminário  Teológico 
Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  em 
Londrina,  PR,  desenvolveram,  no  1' 
semestre  de  2003,  várias  atividades 
junto  à  comunidade,  com  o  objetivo  de 
responder,  através  da  prática,  ao  cha- 
mado do  Senhor  Jesus  de  apresentar 
o  evangelho  todo,  para  o  ser  humano 
todo  e  para  todos  os  seres  humanos. 
São  atividades  que  fazem  parte  da  dis- 
ciplina de  Missões  Urbanas,  realizadas 
com  muito  prazer  e  consciência. 

Os  trabalhos  foram  desenvolvidos 
em  quatro  locais: 

■  Uma  escola  municipal  na  peri- 
feria da  cidade  de  Londrina,  região  onde 
as  crianças  estão  expostas  a  um  alto 
índice  de  violência;  5  equipes  trabalha- 
ram em  3  semanas  de  forma  bastante 
criativa  os  seguintes  temas:  Prevenção 
às  drogas  e  relacionamentos  (com 
Deus,  comigo  e  com  o  próximo). 

■  O  Lar  de  Senhoras  Idosas 
Maria  Tereza  Vieira,  mantido  pelas 
IPIs  de  Londrina,  onde  os  alunos  pu- 
deram ouvir  muitas  histórias  de  vida. 
além  de  um  momento  devocional. 

■  Serviço  de  capelania  no  Hospi- 
tal Evangélico  de  Londrina,  numa  par- 
ceria com  a  Universidade  Filadélfia, 
que  possui  no  local  um  estágio  para 
seus  alunos. 

■  Uma  casa  de  recuperação  de 
dependentes  químicos  (CERVIN  - 
Centro  de  Recuperação  Vida  Nova) 
em  Rolância,  PR.  A  intenção  aqui  foi 
a  de  colocar  os  alunos  em  contato  com 
uma  instituição  que  trabalha  com  um 
problema  bastante  presente  na  nossa 
sociedade. 

Como  resultado  dessas  inserções 
na  comunidade,  vários  alunos  se  dis- 
puseram a  trabalhar  posteriormente,  de 
forma  voluntária,  nos  locais  visitados, 
o  que  ressalta  aceitação  do  desafio  da 
gratuidade  do  Reino  de  Deus. 


O  lier.  Marco  Antônio  Barbosa  é  professor  do 
Seminário  Teológico  Hrr.  Anfòn/o  <i<-  Cunhif 
,Solfri/i/io.  em  Ijfndrtnu.  PR 


Alunos  do  3^  ano  de  teologia  do  STAGS  desenvolvendo  um  trabalho  social 
junto  a  uma  escola  da  periferia  de  Londrina,  como  prática  da  disciplina  de 

Missão  Urbana 


Alunos  do  3^  ano  de  teologia  do  STAGS  visitando  o  CERVIN  (Centro  de 
Recuperação  Vida  Nova),  uma  Casa  de  Recuperação  de  dependentes 
químicos  em  RoIândia-PR.  como  prática  da  disciplina  de  Missão  Urbana 


Um  oficial  da  Igreja 
Presbilcriana  do  Brasil, 
quando  se  transfere  piíra  a  IPI 
do  Brasil,  mantém  o  seu 
ofício? 

Sim.  mantém.  Embora  ele  tenha  vindo 
de  outra  dentiminaçâo  presbiteriana,  o  ofí- 
cio c  perpétuo  e  somente  o  perderia  cm 
caso  de  deposição,  por  processo  discipli- 
nar. Assim,  se  ele  vier  a  ser  eleito  presbítero 
ou  diácono  da  Igreja,  será  somente  investi- 
do na  função,  pois  mantém  o  ofícit).  Sendo 
pastor,  o  Presbitério  o  recebe  depois  de 
cumpridas  as  exigências  constitucionais. 


Qual  deve  ser  o  procedimento 
para  se  receber  um  membro 
que,  tendo  sido  disciplinado 
na  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil,  teve  solucionado  o 
problema  que  motivou  a 
ina? 

Se  a  disciplina  foi  de  exclusão  do  rol,  há 
dois  caminhos  para  atender  essa  situação: 

a)  Solicitar,  por  carta,  ao  Conselho  da 
Igreja  que  o  disciplinou  que  faça  a 
prorrogação  de  competência,  ou 
seja,  que  autori/e  o  seu  Conselho  a 
fa/er  a  restauração. 

b)  Rcccbc-lo  cm  profissão  de  fé.  se  a 
disciplina  foi  dc  exclusão. 

Se  a  disciplina  foi  de  suspensão  da  co- 
munhão aplica-se  somente  a  primeira  al- 
ternativa. 

Caso  o  Conselho  que  aplicou  a  discipli- 
na não  manifestar  interesse  cm  solucionar 
o  problema,  o  Conselho  assumirá  juri.sdi- 
ção,  se  a  pessoa  tiver  sido  suspensa,  e  co- 
municará à  Igreja  de  origem  ou  a  receberá 
por  pública  profissão  de  fé.  se  a  discipHna 
que  lhe  foi  aplicada  foi  a  exclusão. 

O  lier.  Mário  Atlemar  é  /mtor  (ia  /"  IPI  do 
Talnapê.  em  São  Paulo.  SP  (Se  riicè  tirer  alifima 
dúridfi  sohrr  (focerm  i-  a/li/iirii.straç/w  do  iijreja, 
viirií-fi  o  O  Estandarte  -  e,stattdarte((íipih.org) 


Sclcmbro  do  2003 


Estandarte 


Nossos  Seminários 


Curso  de  Expressão  Verbal 
forma  primeira  turma 

Rev.  Fernando  Borlolleto  Filho 


No  dia  8  de  agosto  foi  concluído  o  primeiro  curso  de  Expres- 
são Verbal,  oferecido  pelo  Seminário  Teológico  de  São  Paulo.  Dez 
pessoas  concluíram  o  curso,  que  teve  como  orientador  o  Rev.  Gessé 
Morais  de  Araújo,  pastor  da  1'  IPI  de  Sorocaba,  SP.  e  e.specialista 
em  comunicação  verbal. 

O  objetivo  principal  desse  curso  é  oferecer  recursos  para  uma 
comunicação  mais  eficiente,  o  que  é  possível  com  a  análise  técnica 
das  virtudes  e  falhas  de  cada  aluno  e  aluna. 

A  promoção  de  novos  cursos  tem  dado  ao  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo  a  satisfação  de  ver  novamente  em  suas  dependênci- 
as pessoas  que  lá  fi/eram  o  curso  teológico, 

O  curso  de  Expressão  Verbal  está  à  disposição  de  todos  aque- 
les e  aquelas  que  desejam  progredir  na  tarefa  da  comunicação  ver- 
bal cm  público,  o  que,  muitas  vezes,  representa  temor  e  inibição. 

(}  Ri  r.  Fn  iuimlo  é  rejt/mtixârcl  pela  área  de  nofos  projvios  <io  Seiíihtárin 

Teiilófiicn  íie  Sfw  Paulo  da      do  lira.sil 


Formandos  da 
primeira  turma  do 
Curso  de  Expressão 
Verbal  com  os 
Revc.  Fernando, 
Gessé  e  Gerson 
acima). 

Rev.  Fernando  e 
Gessé  (ao  lado) 


INFORMAÇÕES 


Sobre  as  novas  turmas  do  curso  de  EXPRESSÃO 
VERBAL  e  sobre  outros  cursos: 
Secretaria  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  - 
Telefone  (11)  3106-2026 


Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença 


H.a  ed,ç.o  apresenta  a  co.«.oda^.^ 
Numa  correspondêncm  amável  ela  diz., ncenvand  ^^^^^^ 

Vamos  aos  casos: 


^CAMINHO  SUAVE 
Aconteceu  há  muito  tempo.  Aquelas  crianças  hoje  são  avós,  mas  ninguém  es- 
quece o  que  fizeram. 

O  amado  e  saudoso  Rev.  Sherlock  Nogueira  participava  de  uma  reunião  no  pavi- 
lhão da  igreja.  Era  sábado  à  noite  e  não  me  lembro  o  motivo  da  reunião  -  mas 
estava  lotado. 

O  dirigente  convidou  o  pastor  para  orar.  O  saudoso  Presb.  Jordão  Mendes  da 
Silveira  Júnior  havia  nos  deixado,  removido  que  fora  para  Curitiba.  Estávamos 
sentido  sua  falta.  Então  o  pastor,  a  certa  altura,  com  sua  voz  forte  e  solene  falou: 
"Senhor,  abençoa  o  'Seu'  Jordão  que  já  nos  deixou,  que  já  está  em  Curitiba...  que  já... 
que  já..."  e  ouviu-se  o  grito:  "Jaca...".  Muita  gente  não  agiientou  e  saiu  para  rir 
gostoso  no  pátio  da  igreja. 

Era  o  José  Navarro  que  estava  sendo  alfabetizado  justamente  na  lição  do  JÁ  - 
quis  dar  uma  mãozinha  ao  pastor  e  lascou  brasa.  Naquele  tempo  a  cartilha  usada 
era  Ccminho  Suave,  aquela  do  TA-BA-VA-JA-CA. 

^  OS  BANDEIRANTES 

Outra  ocasião  foi  na  Escola  Dominical.  Foi  o  tempo  em  que  se  cantava  o  coro 
"Cristo  chama  os  doze  para  apóstolos  ser".  A  Leia  estava  no  terceiro  ano  primário, 
estudando  os  Bandeirantes. 

A  congregação  cantava  animada  até  que  chegou  o  trecho  "..  João,  Tiago,  André, 
Bartolomeu"...  "Bueno"  -  esganiçou  a  Leia,  o  mais  forte  que  pôde.  Muita  gente  não 
conseguiu  terminar  de  cantar  e  a  molecada  se  torcia  de  tanto  rir. 

^  O  PROFETA  ELIAS 

Agora  uma  extra,  do  ano  de  2002.  Aconteceu  no  sítio  "Rosa  de  Saron",  num 
acampamento  de  escola  de  uma  Igreja  de  Presidente  Prudente. 

O  professor  preparou  com  todo  cuidado  a  encenação  de  Elias  no  Monte  Carmelo, 
que  várias  vezes  foram  aqui  realizadas  com  sucesso.  Ele  me  pediu,  então,  uma 
caixa  de  fósforo  (a  última)  para  que  o  "macaco"  que  ficava  em  cima  da  árvore 
acendesse  a  tocha. 

Na  hora  H  aconteceu  um  desastre.  O  rapaz  se  atrapalhou  e  a  tocha  escapou  e 
desceu,  apagada.  O  "Elias"  não  teve  outra  saida  e  gritou  desesperado: 
-  Senhor,  já  mandou  a  tocha;  agora  manda  o  fósforo! 

Para  a  situação  não  precisava  de  criatividade;  só  de  objetividade.  Quase  morri 
de  rir  quando  me  contaram! 

Caro  leitor  e  leitora, 

Mande  você  também  o  seu  "caso".  Duvido  que  você  não  conheça  pelo  menos  um 
que  não  sirva  para  nossa  coluna... 

Reix  Paulo  Sérgio  (•  professor  do  Seminário  Trolóf/iro  de  São  Paulo  e 

pastor  lia  IPl  de  Talarico.  SP. 


Mande  também  a  sua  para  o  seguinte  endereço:  Rua  Jacirendi,  91 ,  apto.  123  A- 
CEP  03080-000  -  São  Paulo,  SP  -  E-maíl:  pauloproenca@bol.com, br 


Datas  e  Eventos 


AINDA  O  CENTENÁRIO 
LANÇAMENTO  DO  CD 
"LOUVOR 
BRASILEIRO" 


Não  deixe  de  comparecer  e 
comprar  esse  CD  que  vai  manter 
vivo  para  sempre  o  centenário  e  a 
beleza  do  louvor  brasileiro.  Partici- 
pação dos  cantores:  João  Lucas 
Esvael.  Paula  e  Emmanuel;  corais: 
da  1"  IPI  de  Sto.  André,  da  V  de 
Tatuí,  da  IPI  da  Vila  D.  Pedro  I,  da 
V.  Ipê  (Campinas)  e  da  IPI  do 

Sacomã  e  o  belo  coro  de  crianças  do  Presbitério  Leste  Paulistano. 

•  DATA  E  HORÁRiO:Sábado.  1 1  de  outubro,  às  19h00. 

•  LOCAL:  P  IPI  do  Tatuapé,  em  São  Paulo,  SP. 

Rua  Pedro  Belegarde.  401 -(próximo  a  Est.Carrão  do  Metro) 

•  Mais  Informações  com  o  Rev. Valdomiro  Pires  de  Oliveira 

( 1 1  )3885-2944  (11)9850-2953.  _ 

Encontro  Regional  da  UMPI 

Estamos  convidando  vocês  para  participarem  do  "Encontro  Regional  da 
UMPI  -  Liderança  e  Diaconia  Jovem",  que  acontecerá  nos  dias  26  a  28  de 
setembro  de  2003  na  IPI  Central  de  Votorantim. 

Principais  objetivos: 

1 .  Propor  uma  espiritualidade  que  envolva  fé  e  vida  como  expressão  do 
nosso  existir  em  Cristo; 

2.  Promover  a  fundamentação  bíblico-teológica  da  prática  diaconal  e  de 

liderança; 

3.  Proporcionar  ferramentas  metodológicas  que  nos  auxiliem  a  praticar 
as  teorias  apreciadas; 

4.  Instrumentalizar  os  participantes  para  uma  atuação  crí^tica, 
participativa  e  propositiva; 

5.  Fortalecer  a  consciência  e  inspiração  do  agir  com  base  na  expressão 
da  fé  cristã  e  na  missão  integral  da  igreja; 

6.  Promover  espaços  de  troca  de  experiências,  crescimento  pessoal  e 
coletivo; 

7.  Ampliar  o  diálogo  e  a  integração  com  nossas  igrejas  irmãs; 

8.  Capacitar  os  participantes  para  serem  multiplicadores  e  articuladores 
em  suas  igrejas  e  presbitérios; 

9.  Oferecer  material  que  auxilie  na  multiplicação  do  tema  nas  igrejas 

locais  e  nas  regiões. 

Taxa  de  inscrição:  R$  25,00  e  duas  peças  de  roupas,  calçados  ou  ob- 
jetos  para  o  bazar  "teem"que  será  realizado  no  encontro. 

Para  participar  do  encontro  faça  sua  inscrição  com  a  Kátia  nos  seguin- 
tes telefones: 

(15)  3212-1010  -  Associação  Bethel 

(15)  243-1314-casa 

(!5)9715-5022-Cel. 

ou  no  e-mail:  kasvi@pop.com.br 

Rev.  Cleber  Diniz  Torrez,  Reva.  Maria  Eugenia  Madi  Hannuch, 
Paulo  Eduardo  Vargas  Pinheiro,  Kátia  dos  Santos  Vieira 


Primeira  Semana  Missionária  do  CTM  -  Campinas 


Dia 

Horário 

27/09 

20h00 

28/09 

18h30 

29/09 

19h30 

30/09 

19h30 

01/10 

19h30 

02/10 

19h30 

03/10 

04/10 

9h00 

lOhOO 

12h00 

14h30 

18h00 

19h30 

Assunto 
PaganelliinConcert 
Culto  Missionário 

Desafios  de  Implantação  de  Igrejas 
em  Perímetro  Urbano 
Desafio  Missionário  e  Releitura  Bíblica 
Experiência  de  um  Projeto  Missionário 
Teologia  Bíblica  de  Missões 
Culto  de  Encerramento  da  Primeira 
Semana  Missionária  do  CTM  e  Abertura 
Missionária  da  1',  IPI  de  Campinas 
Devocional 

Fundamentação  Bíblica  para  Missões 
Almoço 

Grupos  de  Interesse 


05/10 


8h00    Café  Missionáno 
9h00    Gnjpos  de  Interesse 


IlhOO  Culto  de  Encerramento 
12h00  Almoço 


Palestrar}te 

Saxofonista  André  Paganelli 
Rev,  Calvino  Camargo 
Presb.  Roseli  Caldas 

Rev.  Dr.  Ricardo  Quadros  Gouvéa 
Rev,  Valter  Banuíls 
Rev.  Dr.  Carlos  Caldas 

da  V  Conferência 
Rev,  Gerson  Correia  Lacerda 
Rev,  Calvino  Camargo 
Rev.  Assir  Pereira 

°  Prof."  Ana  Maria  Coelho  Rocha 
°  Miss.  Leni  Oliveira  Santos 
^  Rev.  Paulo  Melo  Cintra  Damião 
"Miss.  Pedro  Rocha  Jr 

"Grupo  Metamorfose 

"Conjunto  Perfeito  Louvor 

°  Testemunho  do  Miss.  Pedro  Rocha  Jr. 

°  Prof."  Ana  Maria  Coelho  Rocha 
"  Miss.  Leni  Oliveira  Santos 
"  Rev,  Paulo  Melo  Cintra  Damião 
"  Miss.  Pedro  Rocha  Jr. 
Rev.  Paulo  Melo  Cintra  Damião 


• 


ASMLY 


fEkja  Santa  Efigênia,  574  -  C£P  012Ú7-OO0  -  Sào  Paulo 
Fone:  (Oxxli)  222  6677  4 


Artigo 

VOCÊ  PODE  FICAR  SURPRESO  COM... 
O  QUE  OS  PRESBITERIANOS  NÃO 

CRÊEM 

James  Ayers 


Nos  últimos  anos,  um 
grande  número  de  pes- 
soas lem  se  filiado  à 
Igreja  Presbiteriana  por  transferência 
de  outras  denominações.  Pode  ser  que 
elas  não  tenham  considerado  algumas 
das  diferenças  entre  sua  tradição  an- 
terior e  a  herança  presbiteriana. 

Outras  pessoas,  que  têm  sido 
presbiterianas  durante  a  vida  toda.  têm 
colhido  boa  parcela  de  suas  idéias  re- 
ligiosas não  da  escola  dominical,  mas 
de  conceitos  presentes  na  cultura  em 
geral. 

Ao  longo  dos  anos.  a  revista 
Presbyterians  Today  tem  publicado 
muitos  artigos  sobre  "O  que  os 
presbiterianos  crêem".  Nesta  edição, 
oferecemos  uma  série  de  breves  ex- 
planações sobre  o  que  os 
presbiterianos  não  crêem  -  não  por 
antagonismo,  mas  para  assinalar  algu- 
mas das  distinções  entre  a  nossa  pers- 
pectiva e  a  de  outros  pontos  de  vista. 

Salvação  pelas  boas  obras 

A  religião  popular  supõe  que  as 
pessoas  boas  vão  para  o  céu  e  as  pes- 
soas más  vão  para  o  inferno.  Se  nós 
formos  suficientemente  bons  e  justos, 
seremos  recompensados  no  céu  após 
a  morte.  Dessa  maneira,  a  questão  é: 
será  que  somos  suficientemente  bons? 

Embora  exista  uma  certa  lógica 
nessa  forma  de  compreender  as  coi- 
sas, os  presbiterianos  têm  sempre  in- 
sistido (seguindo  o  apóstolo  Paulo)  que 
ninguém  é  suficientemente  bom.  Nós 


somos  salvos  somente  pela  graça.  Ape- 
sar de  nossa  deficiência.  Deus  decidiu 
nos  salvar  mediante  a  encarnação,  morte 
e  ressurreição  de  Jesus. 

Reencarnação 

Várias  religiões  orientais  afirmam 
que,  quando  morremos,  renascemos 
como  outra  pessoa  ou  animal.  O  mun- 
do todo  passa  por  um  ciclo  infindável 
de  morte  e  novo  nascimento.  Temos, 
continuamente,  "novas  oportunidades" 
até.  finalmente,  acertamos. 

Os  presbiterianos  afirmam  que  as 
Escrituras  não  ensinam  a  reencarna- 
ção; elas  apontam  para  a  vida  eterna 
na  presença  de  Deus.  Além  disso,  a 
crença  na  reencarnação  é  uma  forma 
mais  rígida  de  crença  na  salvação  pe- 
las boas  obras,  porque  a  reencarnação 
ensina  que  devemos  viver  várias  ve- 
zes até  que  atinjamos  um  nível  de  bon- 
dade que  nos  livre  de  etapas  de  exis- 
tência humana. 

Destino 

Alguns  acreditam  que  cada  evento 
c  causado  por  eventos  anteriores.  Des- 
sa maneira,  é  uma  ilusão  imaginar  que 
nossas  decisões  realmente  mudam  al- 
guma coisa.  Se  praticamos  uma  boa 
ação  é  porque  estávamos  destinados 
a  praticá-la.  Se  fazemos  algo  ruim,  tra- 
ta-se  exatamente  da  concretização  de 
nosso  destino  pré-determinado. 

Isto  é  diferente  da  doutrina 
presbiteriana  da  predestinação,  que  diz 
que  Deus  decidiu  nos  redimir,  muito 


antes  de  entendermos  o  significado  da 
redenção.  O  fato  de  que  Deus  nos  es- 
colheu antes  da  fundação  do  mundo 
quer  dizer  que  nós  somos  predestina- 
dos à  vida.  Isso  não  elimina  a  nossa 
capacidade  de  escolha;  nós  tomamos 
muitas  decisões  triviais  livremente  to- 
dos os  dias.  Acima  de  tudo,  a 
predestinação  nos  ensina  que  Deus  nos 
deu  uma  liberdade  nova  e  mais  ampla: 
a  liberdade  para  cumprirmos  o  objeti- 
vo  para  o  qual  fomos  criado. 

Transubstanciação 

Na  Santa  Ceia,  nós  recebemos  a 
presença  de  Cristo  para  fortalecimen- 
to de  nossa  fé  e  vida.  Como  isso  acon- 
tece? O  ponto  de  vista  Católico  Ro- 
mano é  que  a  substância  do  pão  e  do 
vinho  passa  por  uma  transformação, 
tomando-se  a  substância  do  corpo  e 
do  sangue  de  Cristo.  (Transformação 
da  substância  =  trans-substanciação.) 

Os  presbiterianos  crêem  que  Cris- 
to está  genuinamente  presente  nos  ele- 
mentos da  Ceia,  mas  sua  presença  é 
espiritual  e  não  física.  Ou  seja,  não  se 
trata  de  uma  questão  de  moléculas  do 
pão  se  transformando  em  moléculas  de 
carne  humana.  Ao  contrário,  o  que 
ocorre  é  que  Cristo  vem  habitar  em 
nós,  como  ele  prometeu. 

Altares 

Altar  é  o  lugar  onde  um  sacrifício  é 
oferecido,  o  qual.  frequentemente,  é 
tratado  com  reverência  especial.  Na 
compreensão  tradicional  Católica  Ro- 


mana, o  sacerdote  oferece  nova- 
mente Cristo  no  altar  como  um  sa- 
crifício a  Deus. 

Os  presbiterianos  crêem  que  o 
sacrifício  de  Cristo  já  foi  oferecido 
de  uma  vez  por  todas,  sem  necessi- 
dade de  repetição,  e  que  o  ato  de  um 
sacerdote  não  pode  fazer  com  que 
ele  ocorra  outra  vez. 


Portanto,  segundo  a 
concepção  presbiteriana, 
a  Ceia  do  Senhor 
acontece  numa  mesa,  e 
não  em  um  altar.  Embora 
muitas  mesas  utilizadas 
na  Santa  Ceia  sejam 
adornadas,  a  mesa  em  si 
mesma  não  tem  nenhum 
significado  especial  ou 
santidade;  ela  é 
simplesmente  uma  mesa 
de  refeição. 


Purgatório 

Para  onde  vão  as  pessoas  quan- 
do elas  morrem?  Esperamos  que  a 
resposta  seja  "céu  ou  inferno".  Con- 
tudo, na  Idade  Média,  as  pessoas  pen- 
savam: "Se  o  céu  é  onde  estão  os 
santos  na  presença  santa  de  Deus.  e 
se  o  inferno  é  para  onde  os  maus  são 
enviados,  como  fica  a  situação  de  to- 
dos nós.  pecadores,  que  fomos  per- 
doados? Nossa  vida  é  ainda  impura 
ao  morrermos;  como  subsistiremos 


no  céu.  junto  à  santidade  de  Deus?" 
Foi  dessa  maneira  que  se  criou  a  dou- 
trina do  purgatório  -  um  lugar  onde  se- 
ríamos purificados  dos  resíduos  de  nos- 
sa pecaminosidade. 

Tudo  isso  constitui-se  numa  formi- 
dável especulação.  mas  os 
presbiterianos  não  crêem  que  ela  seja 
necessária.  De  fato.  Deus  nos  redime 
e  nos  purifica  de  todos  os  nossos  pe- 
cados, e  nós  estaremos  preparados 
para  ir  aos  céus,  sem  necessidade  de 
postular  um  outro  lugar  para  irmos  após 
a  morte. 

Limbo 

E  quanto  às  crianças  que  morrem 
sem  o  batismo?  O  argumento  medie- 
val seguia  o  seguinte  caminho:  "Elas 
não  tiveram  a  oportunidade  de  cres- 
cer e  de  tomarem-se  más;  por  isso,  é 
injusto  serem  condenadas  ao  inferno. 
Não  há  sentido  em  serem  enviadas  ao 
purgatório  a  fim  de  se  purificarem  de 
seus  pecados,  visto  que  não  viveram  o 
suficiente  para  cometê-los.  Por  outro 
lado.  elas  não  foram  batizadas  e,  por- 
tanto, não  podem  ir  ao  céu.  Elas  têm 
de  ir,  pois,  a  um  quarto  lugar,  o  limbo". 

Os  presbiterianos  dão  uma  respos- 
ta paralela  àquela  a  respeito  do  purga- 
tório; Deus  resolverá  essa  questão,  e 
não  precisamos  especular  a  respeito 
de  um  outro  lugar  após  a  morte. 

Sucessão  histórica  de 
bispos 

Onde  reside  a  autoridade  da  igre- 
ja? As  igrejas  Católica  Romana, 
Luterana.  Ortodoxa,  Metodista  e  Epis- 
copal acreditam  que  a  autoridade  está 
no  ofício  dos  bispos.  Os  bispos  rece- 
bem sua  autoridade  de  bispos  anterio- 
res, que  a  receberam  de  outros  bispos 
mais  antigos.  Os  católicos  e  alguns 
anglicanos  remontam  tal  autoridade  até 
os  apóstolos. 

Os  presbiterianos  crêem  que  a  au- 
toridade da  igreja  não  está  baseada  em 
indivíduos;  ao  contrário,  os  líderes  da 


igreja  somente  podem  declarar  a  von- 
tade de  Deus  com  base  na  autoridade 
das  Escrituras. 

Oração  aos  santos/Oração 
a  Maria 

Quando  temos  problemas,  podemos 
solicitar  a  nossos  irmãos  e  irmãs  que 
orem  por  nós.  Mas  por  que  nos  res- 
tringirmos aos  nossos  irmãos  e  irmãs 
atuais?  Por  que  não  pedirmos  para  cris- 
tãos brilhantes  dos  séculos  anteriores 
elevarem  suas  intercessões  por  nós? 
Talvez  esta  seja  a  maneira  mais  positi- 
va de  se  entender  a  oração  dirigida  aos 
santos. 

Contudo,  existe  um  problema.  Ro- 
gar a  São  João  para  orar  por  nós  toma- 
se  oração  a  São  João.  Por  outro  lado,  a 
oração  é  um  ato  de  culto  e  devoção  que 
só  pode  ser  oferecido  a  Deus. 

Pecados  mortais  e  veniais 

Na  doutrina  Católica  Romana, 
quando  morremos,  carregamos  a  cul- 
pa de  todos  os  pecados  cometidos  des- 
de a  última  confissão.  Se  nossos  pe- 
cados forem  veniais  (relativamente  le- 
ves), seremos  purificados  deles  nos 
purgatório.  Por  outro  lado,  um  pecado 
mortal  não  pode  ser  purificado  no  pur- 
gatório; um  pecado  mortal  não  confes- 
sado leva  à  condenação  no  inferno. 

Os  presbiterianos  não  crêem  que 
os  pecados  podem  ser  classificados 
desta  forma.  Pecado  é  pecado.  O  per- 
dão é  o  dom  gratuito  de  Deus  em  Cris- 
to. A  confissão  e  a  declaração  de  per- 
dão não  capacitam  Deus  a  nos  perdo- 
ar, mas,  ao  contrário,  capacitam-nos  a 
reconhecer  ou  sentir  ou  experimentar 
que  somos  perdoados. 

A  autoridade  da  Bíblia 

Os  presbiterianos  sempre  tiveram 
uma  doutrina  da  autoridade  bíblica 
muito  forte,  mas,  historicamente,  a 
maioria  dos  presbiterianos  deixou  de 
chamar  tal  doutrina  de  inerrância. 

Inerrância  é  uma  palavra  que  apon- 


Pecado  é  pecado.  O 
perdão  é  o  dom 
gratuito  de  Deus  em 
Cristo.  A  confissão  e  a 
declaração  de  perdão 
não  capacitam  Deus  a 
nos  perdoar,  mas,  ao 
contrário,  capacitam- 
nos  a  reconhecer  ou 
sentir  ou  experimentar 
que  somos  perdoados. 


ta  a  uma  exatidão  factual  completa.  É 
fácil  concluir  que  esta  deve  ser  a  pala- 
vra correta  para  descrever  a  Escritu- 
ra, visto  que  ela  é  a  Palavra  de  Deus 
e.  portanto,  não  pode  conter  nenhum 
erro.  Contudo,  este  tipo  de  raciocínio 
não  funciona  bem  por  duas  razões: 

1)  Enquanto  podemos  aplicar  a 
idéia  de  inerrância  a  um  teste  de  histó- 
ria, é  difícil  utili/.á-la  para  uma  obra  de 
arte.  Um  teste  inerrante  é  aquele  no 
qual  as  respostas  estão  factualmente 
corretas. 

Mas  o  que  significaria  aplicar  o  ter- 
mo inerrante  a  uma  obra  de  arte...?  O 
que  pensamos  quando  vemos  uma  pin- 
tura? ...  Nós  reconhecemos  que  uma 
grande  obra  de  arte  lem  "algo  a  dizer" 
que  tem  pouco  a  ver  com  a  exala  re- 
produção dos  fatos.  Perderíamos  o 
essencial  ao  defendermos  a  inerrância 
de  uma  obra  prima. 

Os  poemas,  canções,  parábolas  e 
sagas  da  Bíblia  são  obras  primas  da 
literatura.  Por  exemplo,  a  parábola  do 
Bom  Samaritano:  Jesus  elaborou  esta 
breve,  mas  comovente  história  para 
responder  à  objeção  de  um  doutor  da 
lei  que  fe/  uma  pergunta  sobre  a  vida 
eterna.  A  defesa  da  inerrância  desta 
história  põe  a  perder  o  seu  ponto 
esssencial,  que  é  a  obediência  à  auto- 
ridade de  seu  ensino. 

2)  A  crença  na  inerrância  das  Es- 
crituras nos  compromete  com  a  exati- 


dão factual  dc  textos  individuais,  ao 
passo  que  a  crença  na  autoridade  das 
Escrituras  nos  leva  a  conhecer  a  sua 
mensagem  como  um  todo. 

Para  ser  incrranic.  a  factualidade 
de  uma  afimiação  deve  ser  capa/,  de 
se  manter  por  si  mesmo:  "A  Batalha 
de  Gcitysburg  ocorreu  cm  1863"  é 
uma  afinnação  verdadeira  ou  falsa  por 
seus  próprios  méritos.  Compare-se  isto 
com  o  Salmo  103.3  que  nos  di/  que  o 
Senhor  "cura  todas  as  nossas  enfer- 
midades", ou  com  Jesus  declarando 
que  ele  "foi  enviado  somente  às  ove- 
lhas perdidas  de  Israel"  (Mt  15.24).  ou 
com  a  descrição  do  julgamento  final, 
que  nos  di/  que  "todos  os  mentirosos" 
serão  lançados  num  lago  dc  fogo  (Ap 
21.8).  Se  o  termo  inerrância  pode  ser 
aplicado  a  tais  afirmações,  então  elas 
devem  permanecer  por  si  mesmas  c 
nós  podemos  acreditar  com  confiança 
que  elas  são  a  verdade. 

O  Senhor  cura  todas  as  nossas  en- 
fermidades'.' Foi  Jesus  enviado  somen- 
te às  ovelhas  perdidas  de  Israel?  To- 
dos os  mentirosos  serão  lançados  no 
lago  de  fogo?  Neste  ponto,  nós  pode- 
mos sofismar  e  dizer:  "Bem,  é  preciso 
ver  lais  afirmações  em  seu  contexto 
para  entender  o  seu  significado  real". 
Se  dissermos  isto.  estamos  abandonan- 
do a  doutrinada  inerrância.  Concluímos 
que  esses  versículos  não  podem  se  man- 
ter por  si  mesmos,  com  seu  conteiído 
pleno  sendo  aceito  como  verdade. 

Por  outro  lado,  a  doutrina  da  auto- 
ridade enfoca  a  Bíblia  toda  em  lugar 
de  seus  textos  particulares.  Com  res- 
peito a  pontos  específicos,  esta  doutri- 
na leva-nos  a  perguntar:  "O  que  todos 
os  versículos  dizem  sobre  esse  assun- 
to? Como  eles  se  encaixam  para  for- 
mar uma  doutrina  bíblica  coerente?  E 
como  eu  seguirei  e  aplicarei  esle  ensi- 
no em  minha  vida?" 

(Trj  fn  ptihlir/lt/o  iw  nTistii  -ÍWsl/f/frrififís 
Toddu'.  f'í/t{fio  lii-  nutiu  th-  UOO:i.  f  Iníduzah 
por  (Icpíf/n  Correift  úf  Utverútí  pam  O 
KstfifííhrfcJ 
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o  Culto  Reformado:  Formas  e  Reformas 


Rev.  Richard  William  Irwin 


"O  Principal  Exercício  da 


A  oração  brota  da  fé  que  te- 
mos no  Deus  cujo  caráter  san- 
to, justo  e  compassivo  foi  en- 
carnado em  Jesus  Cristo.  Nos 
seus  ensinos,  atos  e,  especial- 
mente, na  sua  morte  e  ressur- 
reição, Jesus  nos  mostrou  como 
Deus  realmente  c.  Graças  a 
Cristo,  podemos  ter  a  confian- 
ça plena  de  que  Deus  ouve  e 
acolhe  nossas  orações. 

Esta  fé  não  nos  vem  por 
qualquer  esforço  espiritual  da 
nossa  parte.  Sempre  nos  vem 
como  a  dádiva  imerecida  de 
Deus.  evocada  pela  ação  gra- 
ciosa do  seu  Espírito  em  nossa 
mente  e  coração.  Mas,  uma  vez 
dada.  a  fé  necessita  ser  cons- 
tanlemenlc  nutrida  pela  Palavra 
e  Ceia  do  Senhor.  A  fé  também 
precisa  ser  fortalecida  pela  ora- 
ção, que  Calvino  chamou  de  "o 
principal  exercício  da  fé". 

No  culto.  Deus  dialoga 
conosco.  Ele  sempre  toma  a  ini- 
ciativa.  dirigindo-se  a  nós. 
audivelmente.  na  Palavra  e.  vi- 
sivelmente, nos  sinais  da  água. 
pão  e  vinho  dos  Sacramentos. 
Nossa  resposta  de  fé  nesse  di- 
álogo deve  ser  expressa  nos  di- 
ferentes géneros  de  oração 
exemplificados  nas  Escrituras. 
O  Diretório  para  o  Culto  a 
Deus,  companheiro  da  Confis- 
são de  Fé  de  Westminster 
distingue  esses  vários  modos  de 
orar  como:  adoração,  gratidão, 
confissão,  súplica  e  intercessão. 
A  tradição  Refomiada,  sensível 
à  intenção  diferente  de  cada  tipo 
de  oração,  insiste  em  que  todos 
sejam  usados  no  culto. 

A  Oração  do  Senhor  englo- 
ba Ioda  essa  diversidade  de 
maneiras  em  que  nos  aproxima- 
mos de  Deus  em  oração. 


A  Oração  do 
Senhor 

o  Catecismo  Maior  de 
Westminster  recomenda  o  uso  da  Ora- 
ção do  Senhor  na  liturgia  pública  e  em 
devoções  particulares,  "com  compreen- 
são, fé  e  reverência".  Ressalta  ainda  que 
deve  servir  como  modelo  para  formular 
outras  orações,  tanto  escritas  como  es- 
pontâneas. 

"Senhor,  ensina-nos  a  orar" 

Orar  é  uma  tarefa  de  aprendizagem, 
que  leva  uma  vida  inteira.  Isto  se  aplica, 
igualmente,  a  uma  congregação  ou  a  cada 
um  de  seus  membros.  Quando  os  discí- 
pulos pediram  a  Jesus  para  que  os  ensi- 
nasse a  orar,  a  sua  resposta  foi  dar-lhes 
uma  oração-modelo.  o  "Pai  Nosso",  que 
recapitula  e  contém  tudo  o  que  define  a 
forma,  intenção,  conteúdo  e  limites  de 
como  devemos  nos  dirigir  a  Deus.  Cada 
parte  possui  sua  cor  ou  caráter  distinto, 
desde  a  invocação  inicial  até  o  "amém". 
A  ordem  das  seis  petições  da  Oração 


Jesus  os 
ensinou: 
"Quando 
orarem, 
digam;  Pai 
nosso..." 


do  Senhor  revela  uma  certa  analogia 
com  os  Dez  Mandamentos.  As  primei- 
ras três,  voltadas  para  a  glória  de  Deus, 
correspondem  aos  primeiros  quatro 
mandamentos.  As  últimas  três  petições, 
aos  seis  mandamentos  finais,  isto  é,  tra- 
tam de  nossas  necessidades  materiais  e 
espirituais. 

O  Prefácio  ou  Invocação:  "Pai 
nosso,  que  estás  nos  céus" 

Só  podemos  chamar  Deus  de  "Pai" 
porque  em  Cristo  somos  filhos  de  Deus 
-  embora  filhos  pródigos.  O  emprego 
do  pronome  da  primeira  pessoa  do  plu- 
ral. "Pai  nosso",  estabelece  o  caráter  co- 
munitário da  oração  cristã.  Somos  acei- 
tos por  Deus  porque,  em  Cristo,  somos 
membros  de  seu  corpo,  a  igreja.  Mes- 
mos quando  oramos  a  sós,  estamos 
orando  não  como  indivíduos  isolados, 
mas  como  membros  da  família  de  Deus. 

A  Primeira  Petição:  "Santificado 
seja  o  teu  nome" 

Santificamos  o  nome  de  Deus  quan- 
do, em  oração,  expressamos  nossas  re- 
verência e  alegria  diante  de  sua  santidade 


transcendental.  Maravilha e  intimidade  se 
combinam  aqui.  Deus  é  santo  e  nos  criou 
para  refletir  sua  santidade  (Mt  5.48). 

A  Segunda  Petição:  "Venha  o  teu 
reino'* 

Nos  evangelhos,  o  louvor  a  Deus 
está  ligado  com  a  vinda  do  seu  reino, 
tanto  no  aqui  e  agora,  como  na  sua  ma- 
nifestação plena  no  fim  dos  tempos. 

Implícita  nesta  petição  intercessória 
é  a  solicitude  pelas  questões  sérias  do 
reino:o  crescimento,  unidade  e  pureza 
da  igreja;  a  direção  divina  para  nosso 
país  e  seus  governantes;  e  a  paz  uni- 
versal erguida  sobre  a  justiça. 

A  Terceira  Petição:  "Seja  feita  a 
tua  vontade,  assim  na  terra  como 
no  céu" 

A  oração  de  fé  coloca  em  primeiro 
lugar  a  vontade  de  Deus.  e  nela  se  pede 
que  seja  feita  mesmo  quando  contraria 
nossos  desejos.  Reconhece  que  a  von- 
tade de  Deus  opera  eternamente  para 
nosso  maior  bem.  ainda  que  negue  o 
que  lhe  pedimos. 

A  Quarta  Petição:  "O  pão  nosso  de 
cada  dia  dá-nos  hoje" 

Na  sua  oração  modelo,  Jesus  nos 
ensina  a  pedir  pelas  necessidades  sim- 
ples da  vida;  nunca  pela  riqueza  e  abun- 
dância de  bens  (Mt  6;  1  Tm  6.6-8). 
Nesta  súplica,  não  podemos  deixar  de 
incluir  os  que  perecem  por  falta  das  ne- 
cessidades básicas  da  vida:  alimento  nu- 
tritivo, água  potável,  roupa,  saúde,  teto, 
emprego,  etc.  A  preocupação  com  as 
dimensões  sociais  do  evangelho  nunca 
pode  estar  ausente  de  nossas  orações. 

A  Quinta  Petição:  "Perdoa-nos  as 
nossas  dívidas,  assim  como  nós 
perdoamos  os  nossos  devedores" 

Notemos  que  esta  confissão  e  sú- 
plica pelo  perdão  segue  a  petição  pelo 
"pão  nosso  de  cada  dia".  Como  não  po- 
demos sobreviver  sem  alimento,  assim 
também  nossa  vida  depende  do  perdão 
de  Deus.  Falta  integridade  no  culto  que 
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»Fé"  (III) 


Um  versículo  muito  especial 

(João  3.16) 


não  inclua  a  oração  que  lamenta  e  con- 
fessa nossos  pecados,  suplicando  per- 
dão. Pedir  perdão  sempre  implica  em 
perdoar  os  que  pecaram  contra  nós.  Diz 
o  Breve  Catecismo  de  Westminster 
(Resposta  105):  "Somos  animados  a 
pedir  que  Deus  nos  perdoe  porque,  pela 
sua  graça,  somos  habilitados  a  perdoar 
de  coração  ao  nosso  próximo  ". 

A  Sexta  Petição:  **Não  nos  deixes 
cair  em  tentação,  mas  livra-nos  do 
mal" 

Nesta  súplica,  "pedimos  que.  sendo 
recebidos  sob  a  guarda  e  proteção  de 
Deus.  possamos  permanecer  inven- 
cíveis diante  do  diabo,  da  morte  e  de 
todas  as  armas  do  inferno"  (Calvino). 
Esta  petição  refere-se  ao  poder  terrível 
da  inteligência  do  mal.  Vemos  isto  hoje 
no  fascínio  das  promessas  ilusórias  dos 
ídolos  que  muitos  servem  à  custa  do 
próprio  extermínio  moral,  ético,  físico 
e  material  (Os  8.4).  São  os  ídolos  do 
dinheiro,  poder,  drogas,  sexo.  fama,  gra- 
tificação instantânea  e  outros  mais.  Di- 
ante dessas  forças  demoníacas,  valem 
as  palavras  do  hino  de  Martinho  Lutero: 
"A  nossa  força  nada  faz:  sozinhos 
estamos  perdidos.  Mas  nosso  Deus  so- 
corro traz  em  seu  Filho  escolhido". 

A  Doxologia  Final:  "Pois  teu  é  o 
reino,  o  poder,  e  a  glória  para 
sempre*' 

Nenhuma  oração  ou  culto  é  justifi- 
cável, se  não  culminar  em  louvor  e  gra- 
tidão diante  da  bondade  de  Deus.  O  po- 
der de  Deus  se  revela  no  seu  amor,  que 
prevalecerá  triunfante  sobre  todo  o  mal. 
A  oração  e  o  culto  são  um  antegozo  da- 
quele dia  de  grande  júbilo,  quando  nos 
regozijaremos  juntos  à  luz  da  glória  eter- 
na de  Deus  (Ap  21.22-22.5). 

Toda  oração  cristã  conclui  com 
"Amém",  em  testemunho  da  certeza  de 
sermos  ouvidos:  "Sim!  Que  assim  seja!" 

O  fifi:  RiilianI  iiitq/rii  a  Congregação  do 
Seminário  Teológico  fie  São  Paulo  e  n  equipe 
pas/ond  (hl  1"  IPI  de  São  Paulo.  SP 


Este  versículo  é  especial,  muito 
amado  pelo  povo  de  Deus  ao  redor 
do  mundo.  Adultos  e  crianças  o  tem 
guardado  na  memória  e  no  coração. 
Ao  longo  da  história  da  igreja,  mui- 
tos foram  os  sermões  baseados  nele. 
Também,  pela  ação  do  Espírito  San- 
to, tem  sido  um  inslrumento  valioso, 
"responsável"  por  incontáveis  con- 
versões em  Ioda  a  terra.  Trata-se  de 
um  versículo  muito  especial.  Mas. 
afinal,  porque  este  versículo  é  tão 
especial? 

1)  Porque  ele  fala  do  maior 
amor  do  mundo 

''Porque  Deus  amou  o  mundo 
de  tal  maneira".  O  amor  de  Deus. 
Ninguém  tem  maior  amor  do  que 
este.  O  amor  de  Deus  é  imensurável 
e  inigualável. 

Um  antigo  hino.  de  forma  mara- 
vilhosa e  poética,  fala  da  grandeza 
deste  amor  e  da  dificuldade  de 
descrevê-lo  em  toda  a  sua  plenitu- 
de. Parte  da  letra  diz: 

•É  tão  imenso  o  amor  de 
Deus,  que  a  nada  vale 
comparar...Alcança  o  extre- 
mo lá  dos  céus.  profundo  e 
mais  que  o  vasto  mar...Se  unta 

fosse  todo  o  mar  e  o  ceu.  pa- 
pel para  escrever,  e  a  pena 
fosse  ali  gravar  sobre  este 
amor  e  o  descrever,  seria  em 
yão...  Não  poderão  conter 
nem  mar.  nem  céu  a  extensão 
de  tal  paixão,  do  eterno  amor 
de  Deus". 


O  amor  de  Deus  é  o  maior  amor 
do  mundo.  Este  amor  sensibiliza  o 
coração  e  leva  à  adoração  todos 
aqueles  que  crêem  em  Deus. 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 

Você  confia  neste  Deus  de  lanio 
amor? 

2)  Porque  ele  fala  da  maior 
doação  do  mundo. 

A  doação  feita  por  Deus:  "Seu 
único  Filho".  Não  há  doação  mais 
importante  que  esta.  A  grandiosidade 
da  bondade  divina  é  demonstrada  nes- 
te precioso  ato  de  entrega.  Esta  doa- 
ção vale  infinitamente  mais  que  Ioda  a 
riqueza  deste  mundo.  Ela  aconteceu 
para  que  o  ser  humano  se  reconcilias- 
se com  Deus.  Ele  tomou  a  iniciativa 
de  se  reaproximar  do  ser  humano  caí- 
do, para  levantá-lo  e  trazc-Io  para  per- 
to de  si.  Isto  revela  a  graça  dc  Deus. 
Deus  sabe  que  o  ser  humano  só  se 
realiza  se  estiver  vivendo  perlo  dele. 

Você  crê  no  Deus  desta  entrega? 

3)  Porque  ele  fala  do  maior 
privilégio  do  mundo 

"Para  que  todo  aquele  que  nele 
crê  não  pereça,  mas  tenha  a  vida 
eterna".  Servir  a  Jesus  e  ter  a  segu- 
rança de  desfrutar  vida  eterna  é  o  maior 
privilégio  do  mundo.  Nada  se  compa- 
ra a  isto.  A  vida  eterna  não  é  só  vida 
após  a  morte.  Este  estilo  dc  vida  já 
começa  aqui.  com  a  conversão  e  co- 
munhãt)  com  Deus.  continuando  após 
a  morte.  É  graça  de  Deus.  Quem  crê 
nisto  pode  cantar  com  emoção  o  hino 
que  diz:   . 

-Jesus  é  melhor  que 
ouro  e  bens,  é  melhor  do 
que  tudo  que  tens.  melhor 
que  riquezas  e  posições, 
melhor  muito  mais  do  qui 
milhões.  Mil  vezes,  prejiro 
o  meu  Jesus  e  servi-lo  ate  o 

fim"- 


A  vida  elcma  é  promessa  de 
Deus. 

Você  crê  nesta  promessa? 
Você  já  tem  esta  certeza  da  vida 
eterna? 

4)  Porque  ele  fala  do 
maior  perigo  do  mundo 

"Para  que  todo  o  que  nele 
crê  não  pereça".  Há  o  perigo  do 
ser  humano  se  perder  na  conde- 
nação elcma.  Não  há  perigo  que 
supere  a  este.  O  texto  ensina  que 
pessoas  podem  perecer  sem  Deus. 
Jesus  disse  que  aquele  que  crer 
será  salvo,  mas  "quem  não  crer 
será  condenado"  {  Mc  16.16). 
Este  perigo  é  grande  e  grave.  Deus 
quer  que  ninguém  pereça  sem  Ele. 
Por  isto,  dá  ao  ser  humano  a  subli- 
me oportunidade  de  entregar  a 
vida  a  Jesus  e.  pela  fé.  viver  em 
obediência  aos  seus  mandamentos. 

Você  já  entregou  sua  vida  a  Je- 
sus? Você  crê  na  segurança  da 
vida  eterna? 

Conclusão 

Este  versículo  tão  especial  lem- 
bra a  generosidade  do  amor  subli- 
me dc  Deus,  Afirma  que  o  .ser  hu- 
mano pode  crer  em  Jesus  como 
Senhor  c  ser  abençoado  com  uma 
vida  que  é  eterna,  Felizes  são  os 
que  crêem  nesta  verdade  c  pas- 
sam a  amar  a  Deus  de  todo  o  co- 
ração, usufruindo  a  grande  bênção 
da  comunhão  com  Ele. 


O  lier.  Valdir  eslá  pastoreando  a  S. 
hii/r.s  Pnwhyhriaii  Cliureli.  rm 
Netrunl.  XI.  Kl  A  (172.  UifayrtU-  St., 
tst  floor.  Seirark.  A'./,  Í'SÁ.  0710.% 
raldir.  reis^npih.org) 


Cartas 


De  Irene  Jorge  da  Silva,  da 
IPI  de  Ourinhos,  SP 

Sou  Presbiteriana  Independente  de 
coração  mesmo.  Fiquei  ultra-contente  com 
a  comemoração  dos  100  anos  da  IPI  do 
Brasil.  A  Comissão  organizadora  está  de 
parabéns!  Superou!  Foi  lindo! 


De  Shirely  Moreira  da 
Silva,  da  IPI  de  Vila 
Talarico,  em  São  Paulo,  SP 

Quero  dar  os  parabéns  a  Ioda  a  equipe 
do  jornal  O  Estandarte  pelo  preparo  dos 
cadernos,  principalmente  os  Cadernos  do 
Centenário. 

Tive  a  oportunidade  de  estudá-los  e 
posso  garantir  que  aqueles  que  deram  aten- 
ção especial  a  este  material  foram  abenço- 
ados com  as  informações  trazidas. 


Do  Rev.  Josué  Cintra 
Damiáo,  de  Salvador,  BA 

Tenho  estado  muitíssimo  doente.  Em 
junho,  intemei-me  pela  9'  vez  em  4  anos. 
com  pneumonia.  Aprecio  enormemente  o 
nosso  jornal  e  rejubilo-me  por  estar  vivo 
no  Centenário  da  nossa  amada  igreja.  Te- 
nho isto  como  um  privilégio  e  presente  de 
Deus.  na  sua  misericórdia  infinita.  Como 
Deus  nos  ama! 


De  Raul  Rezende  da  Silva, 
agente  de  O  Estandarte  da 
IPI  de  Cassilándia,  MS 

Sirvo- me  da  presente  para  externar  meu 
contentamento  pelo  sucesso  que  está  al- 
cançando nosso  querido  O  Estandarte, 
melhorando  cada  vez  mais;  artigos,  repor- 
tagens, crónicas  e  até  seção  hilariante... 
Aprecio  muito  a  seção  de  cartas.  Leio  de 
capa  a  capa. 


De  Arneth  L.  dos  Santos, 
Santos,  SP 

Recebo  O  Estandarte  em  casa,  nos  dias 
1 9  ou  20  de  cada  mês,  e  acho  com  bastante 
atraso.  Há  notícias  e  eventos  publicados 
que.  quando  tomo  conhecimento,  já  eram. 
Outra  coisa:  li.  em  O  Estandarte,  o  nome 
de  uma  pessoa  que  não  vejo  há  uns  58 
anos.  Fiquei  felicíssima,  mas  não  pude  me 
comunicar  com  a  mesma,  pois  só  foi  citado 
a  cidade  e  o  estado,  nada  mais.  Sugestão: 
que  seja  colocada  em  alguma  página  a  re- 
lação completa  dos  endereços  das  igrejas. 

Resposta  de  O  Estandarte  -  O  proble- 
ma das  notícias  publicadas  com  atraso  é 
que  as  pessoas  que  as  enviam  para  nossa 
redução  devem  se  lembrar,  sempre,  que 
as  matérias  devem  chegar  até  o  dia  15  do 
mesmo  anterior  ao  da  publicação.  Quan- 
to ao  endereço  das  ifirejas,  ele  ja  está  dis- 
ponível na  Agenda  da  IPI  do  Brasil. 


Do  Rev.  Enilson  Elias  de 
Castro  Monteiro,  pastor  da 
Congregação  Presbiterial 
de  Guaxupé,  MG 

Quero  parabenizar  pelos  cadernos 
litiírgicos  da  Semana  de  Oração,  os  quais 
são  ferramentas  importantes  na  prepara- 
ção de  nossas  reuniões  de  oração.  Venho 
sugerir  que  O  Estandarte,  em  parceria  com 
a  Secretara  de  Missões,  prepare  um  cader- 
no semelhante  para  a  semana  de  oração 
por  missões,  realizada  nas  comemorações 
do  Dia  Nacional  de  Missões  (28/2).  E.  se 
não  for  pedir  muito,  que  se  prepare  um  ca- 
derno semelhante  para  as  comemorações 
do  Dia  da  Reforma,  Em  nossa  igreja,  desde 
que  aqui  chegamos  em  2002.  temos  irês 
semanas  especiais  de  oração  no  ano:  em 
fevereiro,  comemorando  o  Dia  Nacional  de 
Missões:  em  julho,  comemorando  o  ani- 
versário da  IPI  do  Brasil;  e  em  outubro, 
comemorando  a  Reforma  Protestante. 


D.  IPl  do  «U  O.  "M»  1.  Sa«  f»"!", 

Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPI  Brasil, 
ser  cumprida". 

Resposta  de  O  Estandarte:  Louvamos  o  zelo  exemplar  mamfesta- 
do  la  m  nsaZm  em  relação  à  obedienca  às  decisões  cor,aUares. 
Como  é  gão  ofi"al  da  denonnnação.  O  Estandarte  nao  podena.de 
forma  alLna  denar  de  cumprir  tau  deasões.  Ocorre  porem.  c,u  a 
^r:!Lo;ia.  nomeada  pela  Comissdo  £-""7  * 
Geral  apesar  de  nomeada  em  reunião  ocornda  nos  d,as  25  e  26  de 
olril  Tjoi  devidamente  mstalada  no  d,a  18  de  junho,  quando  ja 
fs  lm  prontas  as  edições  de  maio.  junho  e  jMo.  O  Caderno  do 
Centenário  de  O  Estandarte  de  julho  e  a  edição  de  agosto  ja  trazem  a 
nova  composição  da  Assessoria  de  Imprensa  e  Comumcaçao. 


Sou  dirigente  de  uma  Congregação  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  Pela  minha 
vontade,  todos  da  congregação  que  dirijo 
assinariam  este  jornal.  Oramos  para  que 
Deus  continue  a  iluminar  todos  os  que 
estão  ligados  a  O  Estandarte. 

Resposta  de  O  Estandarte  -  Damos 
graças  a  Deus  porque,  através  da  mani- 
festação do  irmão,  ficamos  sabendo  que 
estamos  sendo  úteis  fora  dos  arraiais  de 
nossa  denominação.  Agradecemos  as  ora- 
ções do  irmão.  Nosso  anseio  é  que  todos 
os  membros  da  IPI  do  Brasil  valorizem 
nosso  jornal  como  o  Ewaldo,  que  é  da 
nossa  Igreja  Mãe,  a  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil. 


inclusive  distorcendo  a  Palavra  de  Deus. 
como  temos  visto  altualmente;  ao  contrá- 
rio, temos  história  e  tradições;  e  conjunto 
coral  é  uma  delas.se  não  a  maior.  Mas  os 
jovens,  na  sua  maioria,  não  têm  tido  esse 
comprometimento;  o  que  vejo  são  muitos 
formando  gnapos  separados,  fazendo  so- 
los e  até  deixando  de  lado  nossos  cânticos, 
seguindo  ritmos  da  parada  gospel. 

Gostaria  que  nossa  igreja,  a  começar 
por  nossos  pastores,  começasse  uma  cam- 
panha em  prol  dos  corais;  que  nossos  ir- 
mão músicos,  regentes,  organistas  se  unis- 
sem, auxiliando  nossas  congregações  me- 
nores. Assim  resgataremos  a  miísica  em 
nossas  igreja  e  nossos  corais. 


Do  Rev.  Marcos  Nunes  da 
Silva^  pastor  da  IPI  de 
Mogi  Mirim,  SP 

Em  O  Estandarte  de  julho,  saíram  duas 
matérias  da  IPI  de  Mogi  Mirim  e.  no  local 
onde  consta  o  número  de  assinantes,  men- 
cionaram apenas  2  assinaturas. 

Gostaria  que  fosse  retificado.  pois  já 
temos  16  assinantes  e  provavelmente  te- 
remos mais  até  o  final  desse  mês.  quando 
muitos  estão  renovando  suas  assinaturas 
e  outros  estão  assinando  O  Estandarte. 


De  Ewaldo  José,  da 
Congregação  Presbiteriana 
de  Eusébio,  CE 

Agradeço  a  Deus  pela  oportunidade 
de  mais  uma  vez  renovar  a  assinatura  de  O 
Estandarte,  que  é  um  jornal  de  grande  va- 
lor para  toda  a  faimlia  evangélica.  Agrade- 
ço a  IPI  do  Brasil  que  tanto  empenho  tem 
dado  a  seu  órgão  oficial,  mesmo  não  sen- 
do valorizado  como  deveria  ser  pelos  seus 
membros. 


De  Paulo  Henrique 
Domingues,  por  e-mail 

O  que  podemos  fazer  para  que  os  con- 
juntos corais  não  encerrem  suas  ativida- 
des? 

Em  recente  culto  realizado  pelo  Sínodo 
Osasco  em  celebração  ao  Centenário  da 
IPI  do  Brasil,  ouvindo  a  pregação  do 
Rev,  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa. 
senti  muito  orgulho.  Não  somos  um  corpo 
buscando  a  qualquer  preço  popularidade. 


Você  já 
acessou  o 
portai  da 
Igreja  hoje? 

www.ipib.org 


José  Bento  de  Camargo 


Nasceu  no  dia  9/2/1 942,  na  cidade 
de  Votoramim.SP.  Casado  com  Iolanda 
Pandolfi  de  Camargo,  com  quem  Deus 
lhe  deu  um  casal  de  filhos:  Jefferson. 
casado  com  Maisa,  e  Giseli  e  uma  neta. 
Thifani. 

Camargo,  como  era  conhecido,  foi 
inlerno  de  "Bethel  -  Lar  da  Igreja", 
vindo  aos  4  anos  para  a  instituição  onde 
recebeu  amor,  orientação  cristã,  edu- 
cação, mais  de  duas  dezenas  de  ir- 
mãos, e  uma  mãe  que  jamais  esque- 
ceria em  sua  vida:  Dona  Hilda,  a  quem 
chamava  de  mamãe  com  muita  emo- 
ção. Camargo  era  advogado  e  aposen- 
tado da  Força  Pública  do  Estado  de 
São  Paulo. 

Nos  últimos  3  anos,  foi  acometido 
de  grave  enfermidade  e  teve  muitas 
lutas,  mas  conservou  muita  fé  e  segu- 
rança na  pessoa  de  Cristo.  Agravan- 
do-se  o  seu  estado  de  saúde  foi  inter- 
nado no  Hospital  Regional  de 
Sorocaba,  vindo  a  falecer  no  dia  1 7/4/ 
2003. 

O  ofício  fúnebre  a  pedido  da  famí- 
lia foi  realizado  pelo  Rev.  Nenrod 


Douglas  Oliveira  Santos,  da  4"  IPI  de 
Sorocaba,  com  a  participação  de  ou- 
tros pastores.  Antes  de  sua  partida, 
pediu  que  se  cantasse  no  seu  ofício  dois 
hinos  de  sua  predileção;  "Grandioso  És 
Tu",  (SH  65)  e  "A  Última  Hora"  (SH 
284). 

Que  o  Senhor  da  vida  conforte  o 
coração  de  nossa  irmã  e  dos  filhos, 
com  seu  bálsamo,  é  a  oração  da  4^  IPI 
de  Sorocaba  (Ap  22.14). 

Pirsh.  Eraldo  Teij-eira  Calatlo 


Nelson  Lopera  Torres 


No  dia  30/5/2003,  Deus  chamou 
à  sua  presença  o  nosso  querido  ir- 
mão Diac.  Nelson  Lopera  Torres,  aos 
40  anos  de  idade. 

Ele  era  filho  de  Manoel  Lopera  e 
de  Natália  Torres  Lopera.  Deixa  a 
esposa  Joselene  Souza  Queiroz 
Lopera  e  a  filha  Jéssica  Aparecida 
Queiroz  Lopera. 

Fez  sua  profissão  de  fé  e  foi  ba- 
tizado  no  ano  de  1993,  na  IPI  de  Pri- 
meiro de  Maio,  PR.  onde,  mais  tar- 
de, foi  eleito  diácono. 

Foi  servo  bom  e  fiel,  sempre  de- 
dicado em  suas  atividades,  realizan- 
do-as  com  alegria  e  amor  à  causa 
do  Senhor. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  dirigida 
pelo  Rev.  Leonardo  Mendes  Neto. 

A  IPI  de  Primeiro  de  Maio  louva 


a  Deus  pela  vida  preciosa  do  irmão, 
sua  simplicidade  e  fidelidade.  Que  o 
Senhor  nos  conforte. 

"Eu  sou  a  ressurreição  e  a 
vida.  Quem  crê  em  mim,  ainda  que 
morra,  viverá"  (Jo  11.25). 

1'iTsh.  Carlos  Oonizelc  Enleves 


Florêncio  Gallani 


Nasceu  em  15/9/1933.  em 
Cosmópolis.  SP;  casou-se  em  7/2/59 
com  Maria  José  de  Souza,  com  a  qual 
comemorou,  com  gratidão  a  Deus.  cm 
7/2/2003.  44  anos  dc  união  conjugal. 
Dessa  união  nasceram3  filhos,  que 
deram  ao  casal  5  netos. 

Apesar  de  ser  membro  desde  2001 . 
era  uma  pessoa  dinâmica,  ativa.  sendo 
exemplo,  hospitaleiro  e  dando  grande 
importância  à  família  cristã. 

Começou  a  ter  problemas  dc  saú- 
de em  abril  deste  ano,  vindo  a  falecer 
no  dia  3 1/7/2003. 

Seu  corpo  foi  velado  no  templo  da 
IPI  de  Piracicaba.  SP.  e  o  ofício  fúne- 
bre foi  dirigido  pelo  subscritor  desta 
nota,  com  a  participação  dos  Rcvs. 


1^ 


Marcos  Nunes  da  Silva  e  Reginaldo 
Von  Zubcn. 

Rendemos  graças  a  Deus  porque 
lemos  a  certeza  dc  que,  um  dia,  esta- 
remos juntos  na  mansão  celestial. 

livr.  Whilí/rr/ri/  Morirl  Kirihr.  pa.sttir  thi  U'l 
ilf  1'imnralfii,  tSV' 


Maria  Barbosa  Papaléo 


Vítima  de  AVC.  faleceu,  no  dia  16/ 
7/03.  a  estimada  irmã  cm  Cristo  Ma- 
ria Barbosa  Papaléo,  diaconisa  por 
muitos  anos  da  I '  IPI  dc  Fortaleza.  CE. 

Era  casada  com  o  Dr.  Erncne 
Papaléo,  de  cujo  consórcio  nasceram 
os  filhos  Helena  (in  memoriam),  Bru- 
no, Marcos.  Ângelo,  Zcneida  c  Ismael. 

Nasceu  em  lar  evangélico  em  23/ 
2/1923.  Como  diaconisa,  sempre  pro- 
curou acudir  as  pessoas  mais  caren- 
tes da  igreja,  deixando  um  legado  de 
bondade  e  amor  ao  próximo. 


Seu  corpo  foi  velado  na  funerária 
Alvorada,  dc  onde  saiu  para  o  cemi- 
tério Jardim  Metropolitano. 

O  ato  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev. 
Aramilson  Salasar,  da  IPB  do  Jardim 
America,  Fortaleza. 

Aos  familiares  transmitimos  os 
nossos  sentimentos,  pedindo  a  Deus 
as  consolações  do  Espírito  Sanlo. 

"A  mulher  que  leme  ao  Senlwr. 
essa  será  louvada"  (Prob.  31.30). 

í'n-sh.  Cu  rins  Miiiiiis  <■  Silvii 


Dagmar  Vieira  Campos 


Faleceu  no  dia  1/1/2003,  em  Votorantim.  SP,  nossa  irmã  Dagmar  Vieira 
Campos.  Ela  na.sccu  em  20/9/1952,  em  Sort)caba,  SP. 

Casada  com  Edmur  Vieira  Vampos.  deixa  3  filhos  (Társis.  Tânia  e  Quézia), 
6  netos  (Aline.  Evelin.  Felipe,  Yara.  Wesley  e  Allan  ). 

Nossa  irmã  foi  assídua  nos  trabalhos,  firme  na  fé,  consagrada  e  di.sposta 
nos  propósitos. 

Somos  muito  gratos  a  Deus  pela  vida  de  nossa  querida  irmã  e  por  tudo  o 
que  ela  significou. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus  santos "  (SI  116.15). 


Lelicia  de  Carnfias  Paulina 


Notas  de  Falecimento   Bellarmina  de  Godoy  Bueno 


Presb.  Joaquim  Pereira  da  Silva 


Aprouve  a  Deus,  em  sua  sobera- 
nia, chamar  à  sua  presença,  em  27/6/ 
2003,  aos  82  anos,  o  amado  irmão 
Presb.  Joaquim  Pereira  da  Silva,  dei- 
xando muitas  saudades  em  seus  fami- 
liares e  na  IPI  do  Jardim  Califórnia, 
em  Osasco,  SP  Mesmo  com  proble- 
mas de  audição,  não  deixava  de  parti- 
cipar dos  cultos,  dando  provas  de  sua 
fidelidade  a  Deus.  Sinónimo  de  humil- 
dade e  pontualidade,  era  o  primeiro  a 
chegar,  sempre  com  um  sorriso,  cum- 
primentando a  todos. 


No  dia  25/6/2003.  aos  75  anos.  fa- 
leceu o  amado  irmão  Amantino  Arruda, 
deixando  saudades  na  IPl  do  Jardim 
Califórnia,  em  Osasco,  SP.  e  no  cora- 
ção de  sua  esposa  Sebastiana  Leite 
Arruda,  de  suas  filha  Geni  e  esposo 
Sirlei.  Neide  e  esposo  Francisco,  e  de 
seu  tllho  Cláudio,  além  de  7  netos. 

Foi  um  dos  fundadores  da  IPI  do 
Jardim  Califórnia,  que  leve  início  em 
sua  residência.  Em  seus  últimos  anos 
de  vida  era  membro  da  IPI  de  Vila 
Yara.  em  Osasco.  SP. 

Dirigiram  a  cerimónia  fúnebre  os 
Revs.  Eliseu  Fonda  da  Silva  e  Cylas 
Rissardi.  Também  participaram  os 
Revs.  Hélio  Arruda,  seu  irmão.  Moisés 
Arruda  e  Marcos  Arruda,  seus  sobri- 
nhos, e  Ageu  Silva. 

"Bcm-avcnf unidos  os  mortas  que 


Fez  sua  pública  profissão  de  fé  aos 
37  anos.  na  IPI  de  Vila  Brasilândia,  em 
São  Paulo.  SP 

Deixa  viúva  a  Diac.  Acir  Alves  da 
Silva,  sua  segunda  esposa,  e  os  filhos 
do  primeiro  casamento  Laura,  Maria 
de  Lourdes,  Isabel.  Noémia  e  Lídia, 
além  de  15  netos  e  14  bisnetos. 

Foi  um  dos  fundadores  da  IPI  do 
Jardim  Califórnia,  lendo  recebido  o  tí- 
tulo de  Presbítero  Emérito. 

Dirigiram  o  ofício  fúnebre  os  Revs. 
Ismael  Ramos  Teixeira.  Sinésio  Perei- 
ra Lima  Filho,  Sérgio  Pereira  de  Sou- 
za. Dirceu  Ramos  Teixeira,  Paulo 
César  de  Souza  e  seu  atual  pastor,  Rev. 
Eliseu  Fonda. 

"Bem-nventurados  os  mortos  que 
desde  agora  morrem  no  Senhor  Sim, 
diz  o  Espírito,  descansarão  dos  seus 
trabalhos,  pois  as  suas  obras  os 
acompanharão"  (Ap  14.13). 

Pit.sím.  Maria  Conceição  Toinhi  Pitrri 


desde  agora  morrem  no  Senhor  Sim, 
diz  o  Espírito,  descansarão  de  seus 
trabalhos,  pois  as  suas  obras  os 
acompanharão"  (Ap  14.13). 


I'rrs//.  .\fif/imis  FdikIii  Silril 


Nascida  em  21/8/1 905.  em  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo,  SP.  filha  de  Joa- 
quim de  Godoy  Bueno  e  de  Zulmira 
Maria  de  Jesus,  faleceu  no  dia  8/7/ 
2003,  com  97  anos  e  1 1  meses. 

Em  23/9/1923,  casou-se,  em 
Manduri.  SP,  com  Rodolpho  Godoy 
Bueno. 

Filha  de  pais  católicos,  converteu- 
se  ao  evangelho  aos  29  anos.  da  Igre- 
ja Metodista  de  Piraju,  SP,  atraída 
pelo  cântico  do  hino  "Cristo  por 
Mim". 

Ao  mudar-se  para  Rancharia.  SP. 
onde  não  havia  Igreja  Metodista,  pas- 
sou a  frequentar  a  congregação  da 
IPI,  recebendo  a  visita  do  pastor 
metodista  e  do  Rev.  Azor  Etz 


Nasceu  no  dia  12/12/1905,  em  São 
Sebastião  do  Caeteté,  BA.  Conver- 
teu-se  em  1931.  Casou-se  com 
Braudina  Sensine.  com  a  qual  teve 
11  filhos. 

Amou  com  todas  as  suas  forças 
o  evangelho.  Mesmo  com  idade 
avançada,  visitava  os  novos  crentes, 
aconselhando-os.  Era  um  bom 
desportista;  jogava  malha  e  bocha, 
sendo  que.  em  Taboão  da  Serra,  onde 
residia,  foi  inaugurada  uma  pista  des- 
ses esportes  com  o  seu  nome. 

"Vô".  como  era  chamado  cari- 
nhosamente por  todos,  tinha  sempre 
bom  humor.  Era  assíduo  nos  cultos, 
principalmente  nas  reuniões  de  ora- 
ção do  bairro  Monte  Alegre,  onde 
fazia  questão  de  cantar  o  corinho 
"Maranata,  Cristo  vem  me  buscar". 
Discreto,  nunca  gostou  de  atrapalhar 
e  dar  trabalho  para  ninguém.  Nos  úl- 


Rodrigues. 

Trabalhou  muito  na  Sociedade 
Auxiliadora  de  Senhoras,  a  fim  de  an- 
gariar recursos  para  a  construção  do 
templo  da  IPI  de  Rancharia.  Mudou- 
se  para  Presidente  Prudente,  SP,  em 
1944.  e  passou  a  frequentar  a  Igreja 
Presbiteriana.  Mudou-se  para  São 
Paulo,  SP,  em  1 956,  para  não  ficar  dis- 
tante da  filha  casada  e  netos.  Passou 
a  residir  no  bairro  de  Vila  Sônia  e,  em 
1 9/3/ 1 96 1 ,  foi  arrolada  como  membro 
fundador  da  IPI  de  Vila  Sônia. 

Foi  zeladora  da  igreja  por  1 1  anos, 
demonstrando  sensibilidade  para  com 
as  necessidades  do  próximo.  Perto 
dela  ninguém  passava  necessidade. 

Seu  esposo  faleceu  em  1964.  Com 
o  casamento  da  filha  caçula  Lydia, 
passou  a  residir  com  ela  até  o  seu 
falecimento. 

Deixa  duas  filhas:  Rosa,  casada 
com  Domingos,  e  Lydia.  casada  com 
Gamaliel.  9  netos.  18  bisnetos  e  2 
lataranetos. 

Louvado  seja  o  nome  do  Senhor 
pela  vida  de  "Dona  Bella",  como  era 
carinhosamente  chamada. 

"O  Senhor  a  deu;  o  Senhor  a  to- 
mou; bendito  seja  o  nome  do  Senhor." 


timos  dias,  chamava  todos  os  filhos  e 
repetia  constantemente:  "Vamos  em- 
bora; já  está  ficando  tarde".  E  assim 
partiu,  de  madrugada,  bem  cedo.  como 
queria,  cantando  em  seus  últimos  mo- 
mentos: "Maranata,  Cristo  vem  me 
buscar". 

Cun.sellio  da  IPI  de  Vila  Sáiiiu,  fin  São 
Paulo,  SP 


VISITE  O  PORTAL  DA  IPI  DO  BRASIL 

www.ipib.org 


Presb.  Amantino  Arruda 


Antônio  Costa  dos  Santos 


Notas  de  Falecimento 


Presb.  Benedito  Correia 


Mais  conhecido  na  IPI  de 
Macaubal,  SP,  por  "Seu  Dito",  este 
amado  irmão  foi  chamado  por  Deus 
no  dia  14/6/2003. 

Nasceu  em  Bebedouro.  SP,  em  23/ 
4/1921.  Foi  eleito  presbítero  pela  pri- 
meira vez  em  21/3/1965.  Fez  sua  pú- 
blica profissão  de  fé  e  foi  batizado  pelo 
Revs.  Egídio  Costa  Ferraz,  em  13/3/ 
1960. 

Deixa  viúva  Maria  Ângelo  Cor- 
reia, 2  filhos,  2  filhas,  9  netos  e  uma 
bisneta. 

"Seu  Dito"  tinha  voz  agradável  ao 
entoar  louvores  a  Deus.  Esta  voz  se 
calou  em  nosso  meio,  mas  está  louvan- 
do a  Deus  em  sua  glória. 

Só  temos  de  agradecer  ao  Senhor 
por  nos  ter  dado  a  oportunidade  de 
conviver  com  este  amado  irmão.  "As 


pessoas  que  amamos  não  morrem; 
elas  vivem  em  nossa  mente  e  em  nos- 
so coração  para  sempre. " 

Deus  conforte  a  família  enlutada. 

Prcòb.  Osvaldo  Fcrre/ni  Pinto  r  Se/ii.  Joíio 
Júnior  Marq/ie.s 


Epaphras  Bueno 


Nasceu  em  28/10/1934.  em  Macaubal, 
SP,  filho  do  Presb.  Bento  Brasilino  Bueno 
e  Dionízia  Oliveira  Bueno,  e  faleceu  em  27/ 
5/2003. 

Na  igreja  onde  cresceu,  exerceu  a  fun- 
ção de  superintendente  da  escola  domini- 
cal, diácono  e  presidente  da  UMPI. 

Em  1963.  transferiu-se  para  São  José 
do  Rio  Preto,  passando  a  ser  membro  da  1 
IPI,  onde  foi  também  presidente  da  UMPI. 

Foi  membro  fundador  da  2"  IPI  de  São 
José  do  Rio  Preto,  onde  cooperou  para  o 
desenvolvimento  do  trabalho.  Exerceu  nessa  igreja  as  funções 
de  professor  da  escola  dominical  para  adolescentes,  jovens  e 
adultos.  Foi  presbítero,  sendo  conselheiro  dos  jovens  e  coopera- 
va com  o  trabalho  na  Congregação  Hebrom,  da  2'  IPI  de  Rio 

Preto.  ...  , 

Deixou  a  esposa  Berenis  Rodrigues  Bueno  e  os  filhos:  Vmi- 
cio,  casado  com  Elza;  EH,  casado  com  Miriam  Lara;  Paulo,  ca- 
sado com  Lenira  Mara;  e  os  netos  João  Vitor  e  Bianca. 


Júnia  Amaral  Silveira 


Minha  querida  mãe  partiu  para 
estar  eternamente  com  o  Senhor  no 
dia  1 3/9/2002,  em  Botucatu.  SP,  aos 
95  anos.  Foi  uma  vida  de  grande  tes- 
temunho cristão,  de  fidelidade  a 
Deus.  de  compromisso  com  o  Se- 
nhor e  sua  igreja.  Criou  10  filhos, 
sendo  um  adoiivo.  Soube  conduzir  a 
cada  um  nos  caminhos  do  Senhor. 
Sempre  deu  exemplo  de  assiduida- 
de na  igreja,  conseguindo  por  vários 
anos  100%  de  comparecimento  na 
Escola  Dominical.  Viveu  sempre 
com  muita  simplicidade,  pouco  es- 
tudo, mas  com  muita  sabedoria  sou- 
be criar  todos  os  filhos,  amando-os 
e  orando  por  eles.  Serviu  muito  aos 
pobres,  costurando  e  alimentando  os 
necessitados.  Teve  uma  existência 
longa  e  abençoada.  Deus  sempre  lhe 
concedeu  muita  saúde,  ânimo  de  vida 
e  alegria  constante.  Nunca  reclamou 
da  vida  e  de  problemas,  mesmo 
quando,  no  início  da  vida  conjugal, 
teve  certas  limitações  e  dificuldades 


para  criar  os  filhos  ou  comparecer 
à  igreja. 

Ir  à  igreja,  participar  das  reuni- 
ões de  oração,  estudar  a  Palavra  e 
cantar  louvores  a  Deus  eram  práti- 
ca prioritárias  e  segredos  de  sua  vida 
bem  sucedida. 

Agradecemos  a  Deus  pela  mãe 
exemplar  e  dedicada  que  tivemos. 
Glorificamos  ao  Senhor  porque  so- 
mos filhos  do  Pai  Celestial  c.  aqui 
na  terra,  desla  mãe  incansável  e 
batalhadora.  Louvado  seja  o  Se- 
nhor! 


Gerson  da  Silveira 


Com  muita  tristeza  no  coração, 
mas  consciente  da  soberania  de 
Deus,  relato  a  perda  do  meu  tercei- 
ro irmão  que  parte  para  estar  para 
sempre  com  o  Senhor.  Ele  faleceu 
no  dia  16/1/2003,  em  Botucatu.  SP 

Gerson  viveu  apenas  57  anos. 
sendo  vítima  que  uma  enfermidade 
que  levou,  também,  nossos  outros  2 
irmãos.  Assim  o  permitiu  o  Senhor 
e  louvado  seja  o  seu  nome,  pois  Ele 
sabe  como  e  porque  faz  cada  cousa. 

Foi  uma  existência  curta,  mas  vi- 
veu para  servir  ao  próximo,  à  família 
e  amar  a  todos.  Deixou  grande  vazio 


no  nosso  meio,  pois  era  irmão  sem- 
pre presente  e  exemplar.  Foi  muito 
resignado,  perseverante  e,  mesmo  na 
sua  enfermidade,  nunca  reclamou  de 
suas  lutas  e  lidas  da  vida. 

Deixou  muita  saudade  nos  co- 
rações e  uma  ausência  sentida  por 
toda  a  igreja.  Foi  sempre  muito  que- 
rido na  família  e  imensamente  esti- 
mado por  um  grande  número  de 
amigos  que  tinha,  aos  quais  nunca 
mediu  esforços  para  servir. 

Louvamos  a  Deus  por  essa  vida 
preciosa  aos  seus  olhos  e  à  nossa 
família. 

Maria  Júnia  Sih^ira 


o  Estandarte 


Centenário  da  Igreja 


Emancipado  da  ^ 


Flávio  Magalhães 


Quero  trazer  à  memória  o  que  me 
pode  dar  esperança  (Lm  3.21). 

No  presente  momento,  em  que  nos- 
sa amada  igreja  completa  100  anos, 
sempre  é  oportuno  relembrar  fatos  cuja 
memória  nos  pode  dar  esperança. 

Refiro-me  ao  lema  "Emancipação 
da  Mulher"  no  qual  o  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira  teve  uma  atuação 
marcante.  Na  realidade,  o  seu  sobre- 
nome completo  era  Pereira  de  Maga- 
lhães, mas  nunca  usou  este  último 
nome.  As  três  primeiras  letras  ECP. 
da  forma  como  assinava,  reunia  o  seu 
ideal  de  vida:  EC  -  Evangelho  de  Cris- 
to; P  -  Pátria. 

Nosso  grande  líder,  além  de  sua  gi- 
gantesca atuação  religiosa,  teve 
marcante  atuação  cm  nossa  socieda- 
de não  só  no  campo  das  realizações, 
mas  também  como  lutador  contra  as 
injustiças  sociais  implantadas  em  nos- 
sa pátria. 

Colaborou  na  fundação  da  Associ- 
ação Cristã  de  Moços  (ACM);  teve 
atuação  marcante  na  fundação  do 
Hospital  Samaritano  do  qual  foi  presi- 
dente; fundou  o  Colégio  Evangélico  o 
qual.  infelizmente,  encerrou  suas  ativi- 
dades  após  sua  morte. 

Contra  a  escravatura,  foi  o  primei- 
ro pastor  a  se  opor  a  esta  cruenta  ins- 
tituição, publicando,  em  1 886.  o  opús- 
culo "A  religião  cristã  em  suas  rela- 
ções com  a  escravidão". 

Foi.  na  época,  um  eloquente  pro- 
nunciamento a  favor  da  emancipação 
da  raça  negra  em  nossa  Pátria. 

Mas  foi  durante  a  sua  trajetória  de 
vida  que  o  Espírito  Santo  o  destinou 
também  para  que  atuasse  no  campo 
da  Emancipação  da  Mulher. 

Na  década  de  sessenta,  minha  irmã 
Cecília  de  Magalhães  Oliveira,  em  con- 
junto com  um  grupo  de  voluntários, 
prestava  (e  ainda  presta)  assistência 
espiritual  a  doentes  do  Hospital  das 
Clínicas,  em  São  Paulo. 

Em  dado  momento,  no  decorrer  de 
uma  conversa,  ela  revelou  que  era  neta 
de  Eduardo  Carlos  Pereira.  Ato  contí- 


nuo, uma  senhora  que  estava  a  seu  lado 
a  abraçou  efusivamente  e  disse:  '*Que 
surpresa  saber  que  você  é  neta  do  Prof. 
Eduardo,  pois  tudo  o  que  eu  sou  na  vida 
devo  ao  seu  avô".  E  narrou  um 
marcante  episódio  de  sua  vida. 

Quando  era  adolescente,  inscreve- 
ra-se  como  candidata  a  ingressar  na 
famosa  Faculdade  de  Direito  situada 
no  Largo  São  Francisco,  pois  queria 
ser  advogada.  Este  fato  era  inusitado, 
pois  nunca  dantes  uma  mulher  havia 
estudado  Direito  em  São  Paulo  e,  qui- 
çá, no  Brasil. 

A  reação  veio  logo  a  seguir  porque 
os  estudantes,  tomando  conhecimento 
do  fato.  imbuídos  de  um  sentimento 
machista,  deliberaram  impedir  que  uma 
mulher  viesse  a  ser  advogada,  porque 
essa  era  uma  profissão  somente  para 
homens. 

Como  a  inscrição  já  estava  feita  e 
a  lei  não  impunha  restrição  a  uma  mu- 
lher, verificaram  que  não  poderiam  ju- 
ridicamente impedi-la  deste  intento. 

Urdiram,  então,  um  plano  maldoso, 
pois,  no  dia  do  exame,  eles,  maciça- 
mente reunidos,  bloqueariam  a  entra- 
da da  faculdade,  impedindo  assim  o 
ingresso  da  ousada  candidata. 

Tomando  conhecimento  do  fato  e 
naturalmente  angustiada  e  desorienta- 
da, refletindo  o  que  poderia  fazer,  foi 
pedir  conselho  ao  seu  professor  de 
português,  a  quem  devotava  grande 
respeito  e  admiração.  Este,  sentindo  a 
peculiaridade  da  situação,  disse  a  ela: 
"Eu  a  levarei  à  banca  examinadora". 

No  dia  do  exame,  encontraram -se 
nas  proximidades  da  Faculdade  e,  pe- 
gando em  sua  mão,  dirigiram-se  ao 
Largo  São  Francisco,  caminhando  em 
direção  à  porta  de  entrada. 

Os  alunos  lá  estavam  reunidos  em 
alvoroço,  quando  foram  .surpreendidos 
pela  aproximação  da  insistente 
candidata  acompanhada  pela  figura 
austera  e  respeitada  de  Eduardo  Carlos 
Pereira.  A  medida  que  se  aproxima- 
vam, o  alvoroço  foi  diminuindo,  pas- 
sando ao  silêncio.  Perplexos,  os  alu- 


Pérola 
B)|iii^toa 
/oia  primeira 
«ailro^ailadcSáo 
Paulo  ene  rcrelou 

uma  dama  Ae 
grande  prestígio  e 
atua<«ão  na 
sociedade 
paulistana. 
Fundou  rárias 
obras  sociais  e  pelo 
menos  duas  delas 
téni  até  hoje  o  seu 
nome. 


nos  foram  abrindo  alas,  permitindo  que 
ambos  adentrassem  a  Faculdade  sem 
qualquer  restrição.  Em  seu  interior, 
atravessaram  o  átrio,  chegando  até  o 
local  do  exame,  no  qual  o  Rev.  Eduar- 
do deixou  aquela  Jovem  mulher  peran- 
te a  banca  examinadora. 

O  nome  desta  mulher:  Pérola 
Byington. 

Foi  a  primeira  advogada  de  São 
Paulo  e  se  revelou  uma  dama  de  gran- 
de prestígio  e  atuação  na  sociedade 
paulistana.  Fundou  várias  obras  soci- 
ais e  pelo  menos  duas  delas  têm  até 
hoje  o  seu  nome. 

Clama  a  plenos  pulmões,  não  te 
detenhas,  ergue  a  tua  voz  como 
trombeta,  e  anuncia  ao  meu  povo  a 
sua  transgressão  e  à  casa  de  Jacó 
os  seus  pecados  (Is  58. 1 ) 

O  Flávio  é  mmhro  da  1"  IPI  (k 
São  Paulo,  SP 
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